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Dii; oitai ai vitimai dai torturai aerem aca-
rtiiiat com oi eipancadores — O testemu-
pbo di ira. Criitolana Xavier, que assistiu ao
jaicio doi espancamentos, na Policia Central
-O que viram oi deputados Documenta-

(io atrivci da imprenia e dc provai
fotográficas

Wmriwf-J.^ " 'r-r-^5|-j'?"— 
WWZn%KfJ^m"TV-7"^^M^-'.-.í **&i"*""" - - \ - --—~- ^-.jü.-;-^^
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ttttt *» t-átoAm -tr.btin.il P.t~
tem i-rn iil prla Cbtft At
r-aifti Si I lf M. tr. I"' Klia 14"
n, -ntaraauí «ai ir aaltta • II-
tt -faniit» rtdia Caivaltie
trtta ttMir'*ibi da Camllé Mt-
t-nj.'.'!**» dt ri II. rilada na
f*n«ft tl«i>mfol». l'ma fw»r
tn, t átiitrttl* ilndlral de*lei
i. nt.--,;.ii da Cbefe dt iVtrU,
ajabitásS, alllv tta ruir -
taatn v'* Impf.nu, através
taliHilitl* • dt *fllto» ara.r»
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tí» í-f d*:ta os meios aulori-
tk* o QDVtroo estA preparando-,••* tttrtctr as suas condlç£<-s
j.-i í -*--Sef_o da p-tixfittl i tjrcve
tit auttlcos. pondo de lado ot
tmk*,t*. II*.** lníi»*i*i.-,.*io foi
rstóüJj pot um dos negocia.
tm att un paitlclpado das ne-
s«a<íts c¦¦ •<• empregada» c tra-•tififcüi. Ewe Infomvnle acres-
uttsa que. «gtindo sabia, se as
ttqi-nliíM de navegação delxft*

dm a,n, m artiiitdaitm^dat
Ala* n e 21 dt mate.— Csa,o Ncreiario t>.íntro doC«k»;i* Me ,*n?a!tiano ea Pa/.i-do Cjmunun - di-..- -t»» m,,cia-mim» Casvaitta L*.*»ia, dt*.imlttAo as tctntírai Co Chefe tel»a'.l:u - no da Si de mau,tw &wipa3ltu dai dfputmSaiuiiebsit« Tr»imo Corri). u-.r ta-icn-imrnrot. ts !<s tuna*, no Ur-
fo ds Csr,e:a, tam o u.*;r**sco
de Êíjutança l.-turíi.d Ma.-lans. na t-ttVio Ae inlormar *t oílria de «jua a d rrrao do nonoPara o t*uva cai coali*«iiaçà.*t
tom o min;í:i» d, jtui (cs. a ttmm* mr ti tra í-;.»<*í a rcaiua*
í*o Ao comida. P«ter.-»raKn;t.
tm cearpanhia Am meimos «tepu-tados. ítpoii di tattr consulta-
dt mrxbruj «fa d..;^jo do Par-lido ro Pataíio T.radent«s. drl-
irt-m? so gsbíncu do mins:« daJuü$a. o.i a m ;::iatnua enirn-dimentes ceai o cHsle do Oabl-ne:e. dr. Mt-!» Lima. Depois,roltanco ao lar_o da Carioca,
quando Ji a Po:i-*Ja metralliaia
o po'.o. tm t.-..r.iii.;i:u do depa-
USo Tr;f;na c.... . noa dinit-
mes co meimo d**lts;do Pre^c-
gard Martins, epe'ando para quetí-it flana C6star o tiroteio, afim Aa qus pud6s*«oas nos ti-
rtsir ao pot o. transmitindo a re-
soiuç. o do Partitro de farsr eva-
cuar a praça, em vista de Iwve-
rem f: i-.r ,i:l.i as nr:íu.-:.i. ,:i

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

ti «S* kcíí-t os termos a serem | tom ai nuiorlaaíes super ores a
fKfwei pelo governo, tste com que b.&vemos nos dtrig.uds. Co-1-tii i «dera «ratará dc pôr em I mo paíera tomar parle em ui-iíso et tuas proprl.-t unid-*- j $nl*.o .. m^o armada quem «ata-tn - qoe representara cerca de v» *e dtrl3indo ás autorlda:esí

Nesse ponto invo:o o testemunho
do •: ¦;-.:.-i;.(i .Predejard. visto queo povo e a imprensa, que tem
sa'icntado isso. n&o tem dúvida

ma-c-W por cento de Ioda
tAa ctrtante do pais.

A ter eiata tal Informac.lo. a
rn-i ii.-nl!les que ¦ Administra-.
lUM-uMeia aüaumlu • direçflo! »!BB™ MÜrf 

?ue j0' ¦ Po'ld*
ia utKüefitr, pondo.completa- ±™*n, e«lu»'v« do metralha-
resi tle lado os armadores.

Eeesjnto Imo. ¦ greve íonfl-
racjrtaii para a meia-noite de
•niiídra. Ao mesmo tempo, aa-
b» Que os filiados As organlsa-
(Vi è, CIO convocaram varias
it&kt para amanh.1, nos portos
h Atlântico t do Pacifico. Por
«w nativo foi ordenada a para-
wvlo do trabalho nos portos do
fxifico para que os trabalhado-
m earitlmos possam comparecer"(!u reunlôet.

utRianio nota-se um certo otl-
J-RO entre oi altos funcionários
Iwnll lobre a possibilidade de
a windl-nento capar de evitar
' S*eve. E esse otimismo prevn-*tn átimo depois que uma das
Pwlpali Uniões afirmou que a
rwlluçâo d.ii atividades marltl-
mt «vai ur longa t tevera».
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Protestos veiculadoi pelo ir. Carloi Mari-
fhella contra atrocidades policiaii Nego-
cioi do interventor Macedo Soarei eom os las-
cistas da firma Mataraao —Oir. Noveli Ju-
nior abordou o sério problema da assistência
à infância Os irs. Nestor Duarte, Hermei
Lima e Aliomar Baleeiro criticaram 0 Projeto
de Constituição — 0 ir. Agoitinho Monteiro

iniciou um* critica ao Governo do lenhor
Getulio Variai

t-m0.?,' ^^ M*rt«ht8*' <• w««n* A* OoclUtuinte u-4 oe,.
*Z?J* .*„*, S2 MB.U* *wlíSrt4* P6^»*" Praiitridsa r.wu
Wunieiptl dt Nov» igntçu. do Partido Comuniür. rasciaiuland».w com AM«nbSiHt Oonsiltuinit com o aio At eeaaátf o Al»Pümo da ütlns aideairtita dt Volia Reitondi, o qoe itprta«siaum aconttcimfnto hUtórteo psra a Indu-üta bruiltira....Um d» d«Kum«m!<» a que te refoia o ar. Manchelt» fd oprotMto firmado por Inúmeros ra-ofuiaia d» l^ei-rüa emu*o btibiro efpanramenlo do «x-espliâo Aniimlo Rolieabtí*. pm.tiesda pela, físelnoras poilelais a manda do sr. Ptítu* Ura e dacoronel faieUU Imtmuhr.

Ouiros doeumenios levados ao escnbtclmtnlo do pítnasio ro-ram um protesto do Comllí Muulcipil da Pattjio ComuittMt deCampinas, contra prtséea t torturas de trabalhrd-»tt» r.squtla ei*dsde. b m eotno a deitnçAo prr Iojdíoi dlss, teia cnlpa formads.doi dlrUtenits eomuafiss munífipítH Dstms M-tr..-i * VivsldaMatíítl: um prolesio da Cilula Marclllo D"^t. ds mesma r!d*d«ptulíiu. contr» tropellis dt btletut-s a msr.do da st. OÜvrt-a ttt*.brlnho; um prottsio da Ctlula do PCB da Entrada dt ferro Mo-
ICO.VCf.OI A*4 ..* PAO.l

memo da massa pacifica e or-
delra que ali esperava o reiul-
tado de demarches que estavam
sen.o levadas a efeito.

O secretario político do Comi-
tí Metropolitano do P. C. B. e
líder acatado drs trabalhadores
da Llglrt fala. cm segulía. rob"e
a parte dos espancamentos e se-
vicltu qne rofreu Junto com rcu:

ICONCLUI NA 2* PAU l

«*,»(,.?£ S^' .U.mr ^an!'J<tcnftílúsllca assembléia que os portuários ccri:cas rtaltzcram. ontem á noite, na sede doSindicato io* itarcmilros. Tendo á rente c Comls:âo Dcmtcràtica dos Pcrfuarfor. esses numerosos trabalhadores formula-
PíM^t^re^S&MíS^' reafirmaram ,ua firme dUposlçao d, continuar bKEto m m»S? *,'Ste

ARBITRARIAMENTE
DEMITIDO 0 CIENTISTA
ALOISIO NEIVA FILHO

Por ter socorrido vitimas da chacina do Lar-
go da Carioca — Uma lei dos tempos do Tri-
bunal de Segurança Nacional contra um

tador democrata
u-

ITÁLIA
ROM\. 12 fA. P.) — D3

Oasperl foi autorlsado a
n*"svmlr ot noderes de
Chefs de Est-do.

A autorização nesse sen-
tido foi dada pelo Con-
selho de Ministros.

1H OIIMF DO f í 1
couia JOBIVAL 4 W

Responderão por injurias ao Senador mais votaco da Capital Federal

O dr. Sinval Palmeira, advogado do Tarlldo
Comunista do Brasil, deu entrada no Julro tle Dl-
relto da Vara Criminal, a um requerimento de no-

Exmo. Sr. Dr. Juiz de DI-* —

tlflcaçia contra o diretor t»o Jarnal "A Nolt--", por
rrlne de injuria ao Senador Luli Carlos rrestes.
E' o -r-uintr o requerimente:

relto da Vara Criminal.
LUIZ CARfaOS PRESTES.

Secretario Gerrl do Partido
Comunista do* Drasil e Sena-

tíor da Republica,
advogado abnlxo

por S3u
assinado,

vem REQUERE;
contri o Jornal

t notificação"A Noite", na

NACASSO DA POUTICA REACIONÁRIA
Df INTERVENÇÃO A ABERTURA DO
SiWlCATO DOS ESKVADORES DE SANTOS

Autentica vitória da força do proletariado organizado
manobras do ministro do Trabalho — Falam sobre c

dirigentes de sindicatos cariocas

e derrota das
acontecimento

<¦*-,«
operariado carioca protestou,

t uma maneiras contra as"forarf.rfad.. da polícia de
,!"0' Vnra forçar os estivadores! «robolíiar nos nnvíos do cau-
. "o Franco. Agora, sente como™. ° írl""/o do proíeíar/nriomula - triunfo que constituc
.'''tortura do Sindicato dos««raiorc, dc santos.¦ «item ouvimos alguns prcsl-
UlI*, d° slndlcatos desta capl-s' *°bre o auspicioso acontecl-•Mito,

lnJ\' DomlnSOS dc Andrade, da««ela Elétrica, disse-nos:
,"" ° contentamento pela rea-WWra do Sindicato dos Estiva-"or« <!e Santos é geral. Todostrabalhadores condenaram
ES 

vlolén«!las. E agora rc-
cimém'Se C°m ° Brandc aconto1
.0 Presidente do Sindicato dos
j^urBicos, Manoel Alves daTOChni Bflrmoui

UU,Fcl "h"» vitória democrática.
... » «m passo no caminho da
iMJElntilca1' A íorÇa ««ga-
2 Ia classe 0Peràrla foi
S brlu ° sl"dlcato dos Fas-
Z 

°r« de Santos. Os meta-
.ws, que insistentemente se
, 

Cljnrsm solidArlos com aque-comPanhclros, associam-se a

files neste memento de alegria. O
nosso Sindicato também íellcl-
ta-os. i

FRACASSO DE UMA POLI-I
TICA REACIONÁRIA 1

O presidente da sindicato dos \

que
sua

da

MA DIGESTÃO?

£SaI de Fruta" ENO

rj- va--.--; v-:;i.-.a:-.:-.-a-.-^-a -..w. ;.-. , iíl^im

tórla. Temos satlfaçáo em
todos os Sindicatos vivam
vida livremente.

O presidente do Sindicato
Ccnstruçtto Civil afirmou:

— O Sindicato dos Eritlvadorcs
de Santos nio poderia continuar
fechado. E' um legitimo órgão
de defesa dos interesses da classe.
Quanto á sua luta contra Franco,
penso que agiram logicamente,
pois o próprio governo recenhe-
ceu o seu erro: o Brasil apoiou,
na Orgnnl7,ação das Nações Uni-
das, o romplmehto com a Espa-
nha franqulstn. Forlsso, teve quo
fazer parar as vlolônclas no porto
de Santas.

MArio Pacheco Jordão, presl-
dente do Sindicato dos Marce-

;.-' I

Mario Pacheco Jordão, prcsidsn-
te do Sindicato dos Marceneircs

nelros, foi a última pessoa que
ouvimos. Declarou-nos:

— A reabertura do Sindicato
[CONCLUI NA 2." PAG.,

pessoa de seu diretor, com
fundamento no artigo n.° 17
parágrafo l.°, combinado com
o artigo 14 do decreto 24.778
dc 14 de Junho de 1931, pe-i n nt„n:cntos e na forma

1.° — O vespertino "A Noi-
j ..nal de 2.1

i(> Ma!o pionlmo findo, pu-
bllcou cm manchette da 1.°

..: ua. .ld o requerente é"indesejável no exercito", e,
r.gi pu£..-.a nove, dizendo trans
crever parecer da Comissão
de Reversão dos Oficiais Anis-
tlados, entre outras cousas•3firma ser o requerente "um
indivíduo sem moral", (doe.
junto).

Os conceitos emitidos em a1 noticia, como na manchette
! da 1.» pagina, constituem

grave Injuria, tanto mais
grave qunnto se trata de um
Senador da Republica, eleito
com a maior votação nesta
Capita', de eleitorado talvez
o mais eschrecido. A lnjurii
ali lançada contra o reque-
rente constitua o crime pie-visto no artigo 14 da lei da
Imprensa, decreto citado.

Alude o jornal, porém, a
fundamentos de um prrecer,
que, sa circunscrito aos auto3,
não justificaria proced.men-to penal, nos termos do pro-
prio Código Penal Militar,

i art. 191, muito err<bnra co-1-
denavel pcla Incontlnência da
linguagem rélativanisiua <i
um homem que tem os mais

(CONCLUI NA 2? PAG.)

Conferenc^ para
a p(v ( Cbina

NANQUIN. 12 « .. .) _ LI-
deres dos comunistas e do governo.
re.ili:.iram n primeira reunlSo dl-
reta para a p:ir em multas sema.
nas. quando o sr. Chou en Lnl. re-
presentante comunista, conferen-

ciou con o Ministro dai Comu-
niraçfcs, sr. Ycl ta Wel.

Esta conferência scgulu-se 1
rcrníao de nnte-onten entre o sr.

Chou en Lal e o general Mar-
slinll.

Todavia, tt luta continuava na
China Oriental e Central.

Aprofundando-se lamentável
mente no caminho da reaçSo, o
governo do general Dutra vem
praticando arbitrariedades que o
afastam oada ves mais do povo.
Sâo medidas ditadas, natural-
mente, pelot aventureiro! fascls-
ias ainda Instalados em postos dc
responsabilidade no aparelho go
vernamental. Estas medidas, que
relembram os mais negros ano(
da reação em nossa Pátria, pela
fragltidade dai suai justlflcatl-
vsj como pelo tom acintoso tle
persegulçSo os que se batem pc'a
temocracla e pelo progresso des-
tlnam-se, além do castigo ar.
atingido, a intimidar os demais
combatentes democratas. Claro
que os aventureiros fascistas ln-
correm mais uma vez num gros-
selro erro. pois o entusiasmo dos
que lutam pcla democracia nao
arrefece Jamais. Nem diante dai
torturas, das deportações, dos
coníinamcntos. Muitos menos em
face de medidas de exceçfio. re-
veladoras de IncompreensSo e
vingança, prlmarlsmo e odlo.

USUL _**v-"-"-

U lutem l .eni.sia ., .i ij ,.t*.e_
Fl/íio. afínpfdo pefo ódio da ca-
martlha fascista eiquMada no

aparelho estatal

Uma medida deica naturet»
vem de atingir o médico A'oisio
Nelv-B Filho, que foi demitido da

ICONCLUI NA 2> PAG.)

spiiemente no Rio e em S. Paulo
spar Dutra»

HJjBII
a «Legião General Enrico Ga
—^-*—**^ft*****-***----»a—a—m*,w 

^___________
!T^*7-'"Ii^'iÍB!BfttÍjwy';>'a'-,''?''y^

Wwt jM*m- .: -J*É^y

Senador Ncreu Ramos «

ÉHIALEPRAHORALIJMVICIO

Uma organização que se diz "filantrópica 
e

altruísta", promete extrações de dentes sem
dôr, limpeza da boca, e explora a industria
do "anli-comunismo", 

a dez cruzeiros por ca-
beca, além de outras contribuições

"espontâneas"

O comércio do Rio e de SSo
Paulo está sendo vitima de ex-
torsfies, por parte de indivíduos
que abusam do nome do general
Eurlco Dutra. Apresentam-se
como olretores de uma suposta'Legião General Eurlco Gaspar

Por uma constituição democrática

^¦'AÍvIvAW^ÍVÍSÍÍ^' *¦' **>ÍSàtimmmTt^

Mar.ccl Alves da llacha, pre:.i-
dente do Sindicato do, Meta-

Wgicot

Sapateiros, Raimundo Marques
Lira, falou-nos:

— Coiiírratulamo-nos com os
estivadores santistas por essa vi-

Não podem ter assento em postos públicos de
direção,, os advogados de "trusts" e mono-
polios — Só com a participação popular, po-
(leremos ter uma Carta Magna que responda

aos interesses da Nação

Em prosseguimento * analise
dos dispositivos constitucionais do
Projeto em discussão, abordamos

hoje um dos pontos essenciais
Dará a moralização da hosos cos-
tumcs políticas.

Dls o Projeto:
titulo n
DA UNIÃO

CAPlTUtiU II 
IX» PODER LEGISLATIVO

SEÇÃO I
DISPOSIOES GERAI3

"Art. 18 — Nenhum deputado
ou senador poderá:

II — Desde que empossado:
ai — Ser proprietário ou dl

retor, ou exercer função remune-
rada de empresa que gozo de fa-

ICONCLUI NA 2.' PAG.)

1 n ACOMPANHANDO
REPUBLIvlH.il li A

Eis como o sr. Nereu
Ramos classificou o
vêzo de os órgão,, do
governo malbaratarem
os dinheiros públicos

em pro-9<rnnda po-
litica

A propósito do requerimento
apresentado ontem á Constituln-
to sobre a distribuição que o De-

partamento Nacional de Infor-
magoe, fnow) pseudônimo do
velho D. I. p.) vem fazendo dc
livros de propaganda fascista, em
envelopes oficiais do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores,
vale a pena relembrar aqui um
episódio ocorrido, nâo há muito,
no Comissão Constitucional.

Esse episódio girou em torno de
uma emenda apresentada por um
membro da Comissão dos 37, as-
sim redigida:

"Nenhum órgão oficial ou Jor-
nal que sirva de órgão oficial,
ou estação r&dio-emlssora de

ICONCLUI NA 3.' PAG.)

Dutra." e vão "turbando" cs cie-
mentos desprcvenldos e tímidos.

Essa "Legião" tem sede em São
Paulo, segundo seus prospectos.
1 Instalou nesta capital um*"secção do Distrito Federal".

Qual é a finalidade aparente da
entidade que usa por extenso o
nome do primeiro magistrado da
Nação?

Um negociante carioca, vitima
dos "Leglonárlos", trouxe-nos n,
circular que esta sendo profusa-
mente distribuída pela "Secreta-
ria" do "Departamento de Assis-
tfcncla Soclnl" da Legião. Dlrl-
ge-se democraticamente ao "cl-
dadão" e leva a seu conhecimento
haver sido Instalado e estar fun-
clonando o dito Departamento.

FINALIDADE CONFESSADA
"Este Departamento — resa a

circular — de finniidade íllan-
trópica e altruísta, visa servir &
coletividade, facilitando aos com-
ponentes da "Legião" e respectl-
vas fâmulos, mediante módica
contribuição mensal, os meios da
obterem, de pronto, tratamento
médico, dentário e consultas Ju-
ricllcas".

A seguir, estipula que par»
pertencer a tão "altruísta" or-
ganização se tem de pagar uma
taxa de dez cruzeiros, como Jóia,
e outros dez cruzeiros como men-
saudade.

"Caso desejais pertencer ai
ICONCLUI NA 2.' PAG.)
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A BESVALCRIZACÃO
EM BE 1930 À»™ BO

1945

A quinta-coluna age livremente no DN',,..!

r A alta cio cutto da vida foi de 300 % — A
dcivatoriraçao «Jo dinheiro provocada pela in-
fiação íoi dc 90 % -*— Queda ímpresiionan*

lt do poder nquisitivo doi lalárioi

© *-*«'_.«- jtih Mo*1ottmi\ Domo*, a ttettlr, o «mudo úo***** ê» embota* an qaoúio. ça* | ba*eirto Julm MmlottlU, o qual.<m»it-** a »«M!a itúaçúo bastam* pot* mami -'*•-*•*, /« ot ir»»«toie « er-aWita tobt* o dn» rOtoaiôt em mil ittt,
MlBrlM(fO Oa pootl motúo. «tol* | pt. juo A iene» 

cotam a jtorrtu* a*f -, redoçáo do podar equ.»iut»»omittétt,
Al lr~»o». tm nimetot btm tt-

fttutot. a qtHttto c.'.)'-i4*»t# da-«tor a-Bitirirtr do úmhetro, tom.
ptotmoúo a a/i'*--.«Je, ro-ra» tV*
ttt fetia *o -fttbtma Popular"
4t ..* «» t*i:s»ii i. tido eOtrear*
M pr-ttra*» ow-irrifu». rtt* t-.dfe
ét tíoeveai* put temo rm ttla,
rie a Ittt. têo rtettmn que o»
úeo.t>*ir ano, úeúo o útertmim,
roúa úia nttor, úa na ropad-
útil» út tompto úa* utiltúaiti
otetttirUu d rida io ne'--
ftadori

SO «rf* rotaprer-dr*- rtto ttr-
i*-.'- maiematteo trrtfatútel o*
«JT* idO Mi-iri-troi. r-.**to o tr.
tttgtio Úe Umo. es eútogeim
«fi* Ught, tono o "pitifmor" Pt,
ma Uto,

do papel it**»!* no llrtvtii, entre
as -•-.<- «ie s-..;g - lais-, i-.t<* t«r
»»•,( «*.*.» «lo irfultite i>*-do.

|t»|.-.*xi, n 1 WO valiam 1*0(004
(pira eátoulot.

O tutto da rida »uWu. em 15ts
900'i,

ic«:,|«». rm IttoS. ficaram por*
lanto v-tnidi, jjj-.>i

A ttsllnçâ» d(*«'«rt*-tt oa ,.Itmooo .1- iwo em sm.
•Stirm» cs-mrquín-ia, ca iooícoú

(ou Cri lOOMl »-irm t.;„ii to.
mente St!» oo Crf 9331

De Bedrdo com rt-.* tremenda
-.r*.'. i! ..•¦•--*,¦, dO «!!-,'-.. 1:-, •:-..-!:*
Banhava em )«?. !x©-,t>r*j ou
crt i .¦»,('), manildo o *n*»*ma
«rdensd*. rriá -ar.hit-.Uo tioje
apenas 3Jtem ou Cri 334S!

ÍG0mt09â(* HA tf PáOI
|t*f.» rei,,,» «et* utlHBM aWltUd.,* t>!|rttI» tt" t«ito* pa-üte* (f-natoí um ptl ata tmu* «sft-ratta ú* tH*fii»iU>*a • r«*m* ita»
U.-...-» d» 1*1.111» et- IfuniUl.» 6. rV_.it,; * |u.4;tia*|,|- «*- *-*.
latia B4too»d~ Pt»»- mato d» ftaratato -«r-mtett*"»** d* Pffto iam»
bm tmm ttototKtoi dai r»rT*««ts 4* «rttorti út Pertira Un t

*.»,.,-. I..-, |Ml ItoTf RVCIrTOa. MAtt-t...»9 at, Ctolt rtiton fatoiti »*tw* aj ru -wi*» eaii-_ a yr44»ma»-t
dtt filai út it pauia ar, Mt-i-aa i-a*r*t», «-<«. a lm»-» atoa fa»«
«U!»- íl.!«!4tí* *fltáifr«».U B**dlin!* *-«*»»¦.. 4* at.af.i .
I«-Iriils*a6_» ii* Bi»q»rtti Biiiiitiii.ft.» o §-. r?»f* p«4»-- ttartaig «j-
r-cetrida um i«:*-.i*m» ê* tni-tieittetoa .*.-...!• ao «,.•: «-««»,
I;'«* a ri!«i--rla da Biudlda r-atnirai* mmnht. t«.i,c<..i... .
tr, e»f* Pilha. -tt». -nar-.ao e t*t*Vfo ú* t-!»ta4«f-t.« ¦*.- BriBaja-
inrumbtd* dt fitar 0 meima «.***-«:«.!«-.««.•¦*, r^.temit ttn «t.t-i a
t ..'.'«to «*am » (tom* «a'»»!*» -ta» •»•»«, • tai..u »;-¦.«•.«• t»
o t.i.ít*j. cohuriisará mt tw.it, Utto* tm «---«ir - «frio».».^ u»
par tia mat per etomentea d* !.-*••* far.»* truiidaa.
POI^TICA P.-WCIIÍTA OBi reirmtoi*»liitaBto d*a»a tor^rataítd*.

d* (awprii.^iiitfafB

REUNIÃO DA COMISSÃO PARLAMENTAR
COM 0 MINISTRO DO TRABALHO

mo finalldatto dar a conhrccr o*
mutt-d*» do mír-dlmenlo que oi ^S^çt^,':'JmM fT?nae CA?'
Minitiro do Tra!»-Iho irrla lido" ,-nh.. par» «*ue •»»h» «¦¦"

|ii^A*.ieíiCie;«K3 IX» DIP
O »r. Mau Uu* t>r«t».i» ârnu»

(t-.a tia m Io «to» ««'.«sm, *4 tu
»l4*.:t* U-'|tt«< do l)*p»:l*
Biênio ,*»'»-it*i»*t de inf-i-uta-iVi
o da (.-•.*¦- d* pi ipiwdiCB úo
cot tina, («~mo *A Manltá". "A
N"tJ!U" # a Radio Ifadonai,

rv-unát, a drattnria úo depu
lado t.iao t». o i>*»i fra «eU-ut
buir ttm livro de mjana. 4 uiuíü.
no ii--i to :-.- <-¦,-» r«»i«>.-..'rr á
»5l»ra "O Itoder »ío*toil-o'*. do
(toráo de Ctoittertai')'; atom dto o.
a "Iteia do nra-U" (oratauit*
m-rit lan*a Injüia* mnira a
Culto» .*•:.»:*!:(¦* * alada, em rua
frradto-áo de !¦' d* Junho. »(ir
Baara que a mulhrr trvMUca era•uma verdadeira cadela"*.

)•¦•• -ni-.» o oratlof que o DN1.
rujoa fun-J-oariat ntali gradui*
doa táo remaneicenta* do faml*
Berado DIP. emp'r*nda ittodlil».
ram*ranhat p-l.tiraa. n-fer***'*.
lambem, o tt. Oraboto. á Aem-
ria Karionat. qu» it !r»rv»frnmm
numa d«^:dcncia da i.:.!.;. dt»
*•..•¦•-¦:.... natai daquela empre*
ta ImprriatPta. •

A-le uma refer»*ir*ia do sr.
fir.b :t 4* campanhas partida»
rias mov.dss por ontáo* perten»
eenles aa governo, como *A Ma-
r-.t-.4-. "A Noila" e a Ittodto Na*
«¦r rc-! o orado* é »:>.*.rtr.«-!,.» peto

«aat *™ Um C*a*P» pi»*i*5."oia Amid» AaaalíHha <>.n*t-
rs. in:: it Capa* d* Um, Ato
ttútt ft»lvr-a Catton M*»toih«l*
ta» Jl» Aif.»'..3-.»i. Triltrv* tv-
tt*. í»rr_...•-. itewrra. Batina
Keütv Atotdo f'v.;UBrw J- 4 M»*
ria Ci*4j.:*n. D*a*dnt<a VMM
Ca!4 PlWtaa C*mpm V-r«»i. jatd
! r r.r! *.(. íi{. l> tira',-», r, ,f •*»
d* Cunha. V»-p.-atiina Manir-a
ftearr* ruim, fUut Pllto Au :»'.:»*
na i -ir** dr. Agri-ota d* Bam».
t»!.!»? út Aqulne. JoAo Vüt*-» •-.
Rui I-almtir». P»m4o Jttntof "

cnmoA ao oon*mo
VAIlOAd -*-~---—-——»-.

O IT, Ai.-attnli-i Monuiro lr.1*
eleti onl-m um dtoeur-o út ertil
ca á paltttoa »*«e»«-i-«j,!ra * flun*-«rira úo _-,»«,•«,. Vargat, Omt dto*
curto contia de 70 printa*. On»
lem. o tr. Agostinho Monteiro
tevt t-i4oituiiWni.ee de «totot-cr »litot« Corw
detira ponto*. P*n4<i o tempo út lÃmb-rm ¦*-«
qu* dupunha. p««ilu qu* o pre»•idi-nte manilvetM nta im-».;s-i
par» a «rtOo d« i; )r.

tr. Souta Ca»u epart-ando
o tr. AgoaUnha Montolro. a«ir
mlu o compromla-o de r*ipo«.6rr
•ua rriUca 4 admlotoira^lo do
. .rn., Oetulto Vargaa.

.::•> .:- O ,'.'•'...•• dO IT. A_ ••-

Intmt* o* us* p;.«to»rii c*i» I
tara i«* ttowr»t>B ét P*t*;«*# »?- I
rarttii* èstwm êm tMmu****-
tea a aitttéa «*« «taiifa» a ¦»-«
»• »«íta»4*B» ttmm • -af»ri--i
#*«*** íí-iwPriP*^*! WfHH IMPÜ lWapi*»*l'ir
»** f-N-M -toattoi. r*t «*, «**«-•!.*.
tolHfaar-l* P*4-4# M«4«il*-t i»«
A'*iit*» J,rAi«*r*i* • «aív-a. fi»-<i«laaia, ps* mm V**m* tm*mut*
IHM ta Ma lto#-«*.e» tuii»,» » -fj.
tns* iu>j«a»4«íaà a paiisaa da **
**m*m OiHira,

O #r. BJM« •»**»»« an*»..*} ai»
1*4.1* ato ttm *p«i»t*i#-t*t d* lai».
lana a t*i«4ii.-» da -ftljjfg-e, (le
• araaiiiriii Utalaã, ft *f. NMfl 

"
i>.»iu da lata-tot-sata. -Rtiiiww?
* m. Ttmm m*tu> «rar mieto» jm tr. cr-m rt*** *f«!i*a.tu*i
mtmwju^i^ttmr-omtm*.
imii-iBMl Cit. • ea íêu-êm* t dal
rr***-iio a «-j»» ¦** «.^-.«^1-106 th
tueoiítt» * iMlM,

O tf. Aiaeitu leaftBftra. t-rrt
apattií. ifsim-oa %«* * rw4»sa Bs« I
rtttv. (ta»«41 ui.» f • tt, tt**'
i*í 1 >--»ie* .¦««•.*»•.. qti* * ... '

» «-«*«»* «BirUtía -t-tt-fi f*!*n»:
do mau -r»»ma ur taa«a»ia da
.. - ».w-i -««puto—i a» um*ii*.

O W. Alitii da ta.'.aLí-., l>\.
lha. tpotjuyt» * tniit* úo mtétto-4*1*0 dar o Proltio d* f.ií.m:-.;.
¦islo. ao q-4» *» i*fri» ao ea*.--*
rehíioo. * mau «j-juaj -g-- ki
LV:-.»iin.:(4ai a* ia« t»u „,»
ututa do t-oii-- reitgtóM i..-(
(wsoa prttoarto * i-Kiíivdari-, ao
P**m qu» o Prt>}«v> «tigtu úo tn,
tino r.ltou-.o noi raitat r4ptit»>.
ria tambvm,

Ka parla final út tm «-ir-arto
o ar. Weitor Duiii* eiagtoa a op*.

i ifttidad* úm mr-Jb-a* da Comi*

wmaííl
iMkkkilMi
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•^pAirelUl^pECTEfj.tl.TiWes -tf ANOS! > j

'. **$ 
\fkiT*t -a^iHiai

lidos, as 16 hora

OSÍÀRITO
effi r.i-meró* dc «o-

roicidade irrfsisli-

r eH A» 20 e is 2?

>"¦ 
'¦" tX •'- '•ét^-tai

ü»M PürírUiH)

1'l^iHiad
gy ,i y^ 5.,^..

ae 1946

n:ici pira
¦ -*'» «

;W»*0Í í»v<^friTptter' »rf.

qae *jm

¦0" S^f^MIriR.^^ s.
eatimulf) que t

Drvrr4 r-ii-ir**e hoir. 4* 10 ho-
trai. iw 5,-1..* f»r do Minltiro do
Tral-alhoi, a CotnmSo Pailatttrn*
(ir «fa-tí-twjj -ura «»rix*!p*nh-ir at
rí©ivi»j*<* roíre «*» dirritrirr» e o*
'*.-!»»!' i.í-r» d* I.i.i1.*. qoe rrl*
* !i'.4i<j*- »u*-rnsj «to satoriO. Eita
r .-«-tiiju. a (-onvite do i-ml-or Nr*
r,.*-V> «to !.!••-. <r.*r.ir-r*i'r Ier4 co*

Fracasso da política re-
acionaria de intervenção

toe.n.isAo DA ..• PAO.)
dca atoUradoret de Santo» ilgnl-
fica o fracasso da potltica rea-¦! :..:.*» de intervcn(4o nos or-
gantsmc- operArioa. A eaemplo
do que J4 aconteceu, aoa banca-
rios, o ministro do Trabalbo pre.
tendia ocupar as ttdes da todot
r* sindicatos que verdadeiramente
lutam pelot interei-ca da classe
que representam. Pará tanto, ele
eonllava na ajuda dos facínoras
da poli*.ia. Mos os trabalhadores
1A0 mato fortes do que «'¦¦-••¦> re-
iiiiini-.--.-t-t.tr*. ta-clstai. N4o pode
mais prosseguir o Ministério dc
Trabalho com essas perseguições
ao» 1 r,\,!:! :,. -. operários. Pio-
rescetá um dia a plena liberdade
•Indicai. Unido, o proletariado
conquistara autonomia para to-
dos os sindicatos.

ri 1'ít-c .1 a cadela de J-msli
flüaíos á **A Solte" eonUnua fs-
tendo rf cila politlea partidária,rurlanlando etudldaturu que ntm
ainda «totem.

Lembra o tx. Oraboto ipre. lo-
go depois do golpe de 39 de ou*
tubro. lenUu te liquidar eom o

r-o finsli-todr «tor a (onhrcer o*» TEJ?!, 
"A. **£'.Vma tm"

I t:tlo erer-f.u- e uma grande eam-
! pinha para que aqueles orglos

rem. ainda hoje. qua ata rede

gr. Poare. Fltho. que tombta oue 1 ""^ M«***«'ho houv* movtmrn* I ***** Pt:* pot umatt

rmmmSrSmZ ULTIMA HORA SPORTIVA
rapetulot do Ptoj«*o. («mi» o qur.-•: 1» da -oliitra rtt rwir.

pau o an. i!)-ii-ui-.-i uma
Ciiirando o Projrio. o tr, llrr»

mr» Um* qu* U.-:.i-r-:i IttOtl 00*t«rr». du»* q*4* o m«~imo tm t*t-
to» ptmse»» * loneo, »;-.*!!•.:«,. m!»
nur*«e-**. *o piro qua na parlerrfrrra!» 4 rrairrta «w-w.:-* t

1811
«r> li-j

tada ir ¦. a dr a;nrrr» mire ttet-1 t>ttnúa o oiador o princip^

Arbitrariamente demiti-
do o cientista Aloisio

Neiva Filho
tCONClUSAO DA I.» PAO.)

fun;4o de Técnico em Cirurgl»
Kxperiment»l do Instituto Oi-
vaido Cruz. Seu or:me para o*
homem do atua! governo que
conceberam e realizaram o ato
arbitrário foi o de tocorrer fe-
r.dor da chacina do dia 23. or-
cienada pela camarilha fascista
que pretende a todo transe ar-
1 .st.-ir o governo para a reaçáo
i.ali aberta a descarada. Socor*
)<:u-os no Comitê Metropolitano
tio Partldo Comunista do Brasil.-..!..-. 1:11:0 recursos do momento
e do local. A todos os feridos,
levava tambem o seu conforto
rn .ra!, a tua palavra de confian-
qa. a certeza cie que tudo aquilo
Inâo passava de prova do deses-
pero do bando fascista enquls-
udo no poder cada vez mais
uniedrontado e desesperado dian-
to da força, da organização e do
amadurecimento político do povo£«uina entrevista que concedeu a
esto órgáo após 05 revoltantes
acontoolmentos do largo da Ca-
rloca, cujos mandantes teráo de
ber Julgados, o médico Aloisio
Neiva Filho narrou 03 aconteci-
mentos quo se desenrolaram aoi
«.eus olhos. Releriu-so ás viti-
mas que atendeu. Foi o bastante
para ser preso processado e, ago-
ra. arbitrariamente demitido.

O médico Aloisio Neiva Filho
* um Jovem cientista, que tem
o destacado pela sua intellgen-
cia, pela sua dedicação proflss:o-
nal a cultura. Tem publicados
mais de trinta trabalhos cienti-
íicos. E' membro de varias asso-
claçtjes cientificas nacionais e de
cuas estrangeiras. Em trôs Con-
Biessos Internacionais, o Brasil
foi representado pelo dr. A olsio
Neiva í.lho. quo possui mais de
rVint- títulos e trabalhou oomo
assistente do professor Mauriclo
&udin. Há mais de oito anos in-
gressou no Serviço Público. Tal
o homem quo vem do ser "de-
oiltitío a bem do Serviço Públl-
•so", de acoreio com o decreto-
lei 1713. da 28 de outubro de
1Í39, que 110 item II do seu ar-
ligo 239 diz: — "Praticar crime
contra a boa ordem e a adml-
zvstração pública, a fé pública
o a Fazenda Nacional ou pre-
visto nas leis relativas á Segu-
rança e á Defesa do Estado. Para
» Injusta demissão do médico
Aloisio Neiva Filho foi preciso
que so ressuscitasse a lei 38 dos
velhos tempos do Tribunal de Se-¦-urança Nacional. O que dá nes-
te evidente contrassenso: o ódio-
.< TSN foi extinto graças ás con-
quistos democráticas do povo
brasileiro, que mandou os seus
fi lios lutarem na Itália contra
o nazi-fasoismo, mas as suas leis
d" exce"ão, arbitrarias, de enco-
monda fascista persistem ninda
rio Brasil de 1D-1G, depois de Pots-
dam, do todos os acordos e reu-
nlões internacionais, das eleições
livres e honestas e ás vésperas
ti», Conferência da Pai,

sa r-tiuitoi-ue em «orno da pi«-*-<rM-
14 «to iiii-.rrt-.-i -prrK-r.!-to pela
reírritto («1-11*1.1*.

B* de r-um-har. por**!-, «pie a
CbaT.t-vSo de S-torio*. reprrtrnian*
le «toa principal! i--.-r.-r-.»1 *,. nSo
lenha ildo coo-ridada para parti*clpar «lrs-4 d:scim*a.

Xarope S. Martinho
COVTIXA f.IUPi-

TOSSES 1:1 iu i.BKS

Roubados no peso do
-.-..:...:...: PPO

O motorista Manuel Siqueira
Paiva eiteve em nossa redação,
n fim dc pedir provldínelas & De-
legada de Economia Popular no
sentido de que seja exercida maior
fiicnllraçao |unto ao tabclamrnlo
do pilo, uma vez que o mesmo vem
sendo burlado escandalosamente.
Aquele senhor no» citou como exem-
pio das suas afirmativa» a . .ndaria
N.S. dc Fátima, situada á R. Bcrnar-
do de Vasconcelos. 61. em Realengo,
ende o p3o é vendido sem ser pe-
sado, alegando o dono do estabe-
leclmcnto que assim procede cm
vista da falta de farinha *de trigo.
Contra Isso é que o ir. Siqueira
Paiva pede providencias, uma vez
que Iodos os fregueses da padaria
mencionada vfm sendo roubados
mais que o luiiciente.

de Jamais e de radio e o próprio»NI fruetn poCtlea sórdida cm
favor de forcas remanescentes do
farciimo,

tr. Oraboto Jaetlflcou da trl-
bona o seguinte requerimento
sobre o assunto de aeu dtreurso:"«3or«lde-ando que o D. N. I.
(Departamento Nacional de In-
formaçoe*). orgáo do o. verno.
etá fazendo farta distribuição de
Uvroj de propagarda fascista,
tais como "A U. R. 8. 8. do
Deito", de ndefonio Albano, em
envelopes oficiais do Mlr.i tr-ln
da Justiça e Hegoci-a Interlo*
re»;

Considerando que essa propa-tronda oficial é dirigida contra
um pais nr;-.!; 1, com o qual man-
temos relações diplomáticas, com
quem. lutamos como aliados na
«{ferra cortra o na-i-fascl-mo e
temos acento em comum na Or-
ganlzaçfio daa Nações Unldaa:

Considerando que tal* publica-
çoes requerem o dlspendlo de
apreciável verba.

Requeremos seja solicitado ao
Poder Exccuilvo. por Intermédio
do Mlnl-.terlo da Justiça e Nego-
c!oj Interriores Informar:

— Cerni que verba o D. N. I.
íDcpartamcnto Nacional de In-
formaçóc») lmpime livros de
propaganda farclsta;

— Com que finalidade erse
orgáo govcrnamcrtal hortlllza.
oficialmente, uma NaçSo amiga:

— Se o Poder Executivo tem

nistas • prt*4*dUt-j, rt»ti*iCMif]o
Miniiit» atilattl- d* h •¦.:.:¦.«.»,•-
ao tr. oaiulio Vargat o ar. Ota»
rio M-42S4txira.

A «t^a*irri-.NCU A' CRI-
ANCA 

O tr. Novell Juntar, dr-putad:»! f-^-fio da preprtodade
pelo PSD. 4 uri-.ta-m ligado ao >T!tulo sobre ca lil>-rdadet lndl-
i:»ut tai a.-..-» per lacot de pa-1':-'*•»'-» crittoa a cene-ira ao tea*
.-r.-.-.i-^ ¦ ornem o ar. NoveU Ju* i •í0' *° niia •* io dn-ma. c-mi»
.•::--,.- fea um «rtocurso d» criuca 4! c':* ** emeridai reli-t**** «*•¦::-
--..-,.'.. governamental 00 que aa - **<Í*J A* 'raüdide brerU ira e a
lefere á aj*-uj;.-u a criança jfeíxtiío lembra que uma Cons*

Logo de inicio, o orador, per- * ,je,*to*o * ttm leito a ter rirldo.

da atttoc*ltt*4;4a de «ria* tm-
pre**- • et-de norma» em torno
da eolaboia-áo do capital «uan*
Itlro. Mi«il'»*«« pinídtrio d*
Riu rurb*»-. no que ae refere, cl-
lando o próprio Rui, A "tto-en*

Nora*

FALA 0 SECRETARIO DO COMITÊ...
(CONCLUSÃO DA 1.» PAO.)

compar.helros. e qi*e. para o sr.
PercPa Lira. mandante do cri-
me, iáo "imaginárias". E diz-
nos:

Quanto aos espancamentos,
o dr. Chefe de Policia deve an-
te3 de tudo asreumir a responsa-
bllldade des seu; atos. Os finais
das sevlcias sofridas por nós fo-
ram comprovado,, em corpo de
delito, por um médico do Irrstl-
tuto Módico Legal e pela Junta
Médica, comrposta de eminentes
figuras dc legislas c profe-sores
das nossas escolas superleres,
presidida pelo renador Hamilton
Nogueira. Peeseirtemente ertou
depondo num inquérito instalado
na Policia Civil pelo Delegado dc
Segurança Piccorclll. no qual ln-
quérlto. embora o considere uma
farsa, em vteta mesmo das "in-
formações espontâneas" do dr.
Chefe de Policia ao colcndo Trl-
bunal Regional Eleitoral, estou
disposto, nsslm como os meus
companheiros, a ser aca-eado
com os espnncadcrcs, principal-
mente com o comandante dos es-
pancadore.-, o Investigador Bo"é,
b fim de aclarar mais a memo-
ria do dr. Chefe de Policia.

Carvalho Braga lembra, em
seguiria, um fato importante e
que oferece mais uma compro-
vação centra as mentiras do
Chefe de Policia.

Entre as três companheiras
da Llght detidas no dia 31 —
continua — figura a opera-la
Crlstoiana Xavier, que preren-
ciou o Inicio dos nossos bárbaros
espancamentos. Ouvida pelo de-
legado Imba-sahy e perguntada
se tinha presenciado os espan-
comentos no Interior da policia
(pois o delegado Imba sahy ten-
tnva fazer com que a inquirida
aflrmarse que os espancamentos
havlam-a-e dado fora da policia),
esta declarou que havia visto
os espancamentos c que estes re
deram dentro da policia. Isso
prova de sobra a premedltação
da "inftrrmaçáo c pontanea" que
o sr. Pereira Lira ofereceu ao
egrégio Tribunal Eleitoral.

A parte Inal das declarações do
dirigente comunista Pedro de
Carvalho Braga, cm que ôste
destról mais uma vez falsas ale-
gações do Chefe de Policia da
Llght, éle a dedicou á questão ria
ocupaçfio da sede do Comitê Me-
tropolitano cio PCB, fato ampla-
mente constatado polo público c
pela imprensa. E diz:

Quanto ás afirmações de que
não foi ocupada n sede do Co-
mité Metropolitano, não só o
público, como os deputados Ore-
gório Bezerra, Amazonas, Batista

Neto, Trlflno Con-êa e Marlghc-
Ia, com a sua responsabilidade de
representantes do povo, como
também a maioria dos Jornala do
Distrito Federal que constataram
o fato, dele dando amplo noticia-
rio, cemo entre outros o matu-
tino "Resistência", que deu man-
chctte de 1.» página, — todos
atestam em contrário. E' um foto
público c notório, e, por isso
mesmo incontestável, havendo
documentário fotográfico Ilustra-
tlvo desse fato, anexo a lnstru-
mentos Jurídicos.

E conclui:
— Afirmações da natureza das

que o sr. Chefe de Policia deu"expontancamente" ao Tribunal
Regional Eleitoral, mesmo porque
a colcnda corte dc Justiça, náo
as solicitou, só servem para me-
lhor evidenciar á opinião pública
b natureza dos métodos emprega-
dos pela Policia dos srs. Lira e
Imbassai.

Queixa-crime do PCB ...
(CONCLUSÃO DA 1.- PAO.)

amplos direitos no respeito
de seus concidadãos, lncontl-
nência reveladora de paixão
riue não seria admissível nu-
ma Comissão de tal natureza, j ^'^30 não aponto^nenhú"'"" "™ ,'"' '"" >»"";" 'i;ma salda para o pauperismo

per-tanetnt- ao • anuiu titiiiclociuta.
fea vtr que a meibor nun-irra da
:¦•..- ao governo 4 expor toai*
mente aa uiíi.-.i.tiaoe».

O ar. Novell Júnior 4 contra a
politlea da ralxcgar aot muni-
clplos o encargo de ctiidar ca
aiioaten-ia á criança, toso bata-a-
do no falo de qu» na maioria doa
caios a* municipalidade* na*,
(tisptem de rretirs-oa ntxeasarlo*
ao dci-mpcnho de Uo teria ln-
cum be nela.

O oratior citou varia* cifra* re*
fe-ente* a niiiruii-j»ds tn.-nui.
frisando qu* em 1-.. tó em £4o
Paulo houve M.OOO obllot irtfau-
tia. Segundo o orador as prlncl*
pato causas desse morticínio »4o
a fume. a {alta de teto • a falta
de roupa».

O pauperismo. portanto. Cila o
orador tambím. como fator ne-
gatlvo. a ignorância dos pais, O
orador deixou de lembrar queessa ignorância por sua vex tam-
bem resulta, do taupeilsmo.

Depois de analisar o iraoalho
do Dcparlamenio Nacional tia
Criança "dentro de teus Iraco*
meios", dia que "devemos gritar
para que os poderes publico* nosouçam".

a proptJslto da manuiençAo doFunco Nacional da Cr-ança. afir-ma qua esie lundo nio tícve il-car na dependência de "hlpolai-
tlcoi íllantropos. com o Estadoauiente". Bem uma sólida baseeconômica para enfrentar o pro-blcma, todos os esforços, afirmao orador, fracassara»o,

O ir. Novell Júnior, conforme
declarou da tribuna. 4 médico eclinicou no Interior. Dal revelar,atravét de tuas palavras, conhe-
cimentos prátxios do problema daassistência 4 Infância. Sua dispo--iç-o de criticar erros e apontar
remédios revela quo o orador en-cara o problema com honcstlda-
de. Enlretanto há um trecho deseu discurso que denuncia, dctua parte, erroí de orientação.
E' quando o sr. Novell Júnior
cita Herbert Hoover como umaautoridade digna de acatainonu*.
Decerto o sr. Noveli Júnior igno-ru o papel de Hoover. agente dolmperia.ismo e portanto inimigo
do povo e das crianças necessi-
tadas dc assistência, que sfio osfilhos do povo. O sr. Novell Ju-nlor. que, como democrata, deveser um partidário de Roosevelt.
esquece tambem que Hoover foio mais leevcnho inimigo de Roo-sevclt, Justamente por ser, narealidad-í, um algoz oa Qetnci-.i
cia. um isolaclonlsta e por terdesempenh-ido durante os maisduros momentos da guerra o pa-
pel de chefe da qulnta-colunaIsolaclonlsta norte-americana.

Embora reconhecendo no pau-pcrlsmo a causa fundamental dasituação angustlosa da criança
brasileira, o sr. Noveli Júnior em

Depois de criticar euirt-i pttttmúo Projeto, tn-Juitoe a hiper.ro-
fia do Poder Executivo, l-rroin»
afirmando que apesar de teu* a4-
r-.-i.-ai ntr-ativo-t, o ProJ-to. como
ponto de partida para a elabora-
çio de uma Corutisulç&a repre»
ten!* algo de potllivo. po!» no»ajudará a talr da atual **cti- e»-tmiitml".
O DIJJCURSO DO SIL BALEEIRO

O dltcurto do tr. Aiiotnar Ba-
treir*. qu» considera o Projeto.*»m algunt pon tot, retclonario tclrrical". foi nuto mtnudoso quro do» dott «adore* -¦¦» - prece-deram. Teve. contudo, a mesma
orientação, no lentldo de com*
bater, com espirito liberal, varie*
pontos do Projeto srm duvida ne-nhum passíveis da mato viva cri-
tlca.

Teve a lei-Ao de ontem um as-
pecio ba*trnt- poritlvo: grande
parte do tempo foi realmente de-dicado ao debate do projeto cons*
tltuclonal.

«to £:m *a sL S*rí£ aSl Vencedor o Vcsco. t* nctte dc ontem, por 5 x 2
ícn^tiiüo «*»** ***!!*<» ** feaiv»-. era 1 a «',•*«•-* r % , , ,. ¦• - ,. _e« p*t*-Bw»tio to tpsm* úo ttn-

Ira-awtSo Dí-iia. o hestrU* to*
frvo ajrplto «toiituít. pelo e*prr»*l*
vt» pto-.-f-tS «to 5-2.
VIlTIltU DAI I.IAW ntSTAS

A xtttri* ítoe_ri*r--ile4 ie»*!** c-rttt»
i-ahímH foi eat isato tmsoa r <»*-•
v1-<«m:ea, poSt o rer4t--da llo*l
«príhs stret e_3*-ro o prodiiea úo

ti.si.po. tXr fsra, «*» v-trisí-ijt ir-i, P-í
rprr«ft»i»ja*- ttr- irare» t**-**-*eo,
mttMipmtorttt oa fste fiou, ooir
tm&a meisa etcaoet |4-Xhe-.| «fe
r!«»*trn!-i» -tie tv*-9 \!-hrta prev 1-1 «*«*- cr» oeerr.»»
iloaío o ot<ti*sm pMt-od-» ritóo! -.»-. -j-í-t-o;-*
a tefiiiotor "oerif"í'"»'«'t o (**», |»».

O e-im.ii-io rtíbro «toliosi isuiio 5...

«to Con_
ttm. ttài *e vtr ,
pn***!**a totútçm

tt"A CLASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

Actwm-i** á «li«r<M!ç.ío «tr todo* 01 camarada», ilmpstl*
taolt» c o- . : > do I'.- 1 ' 1 < <• 'ur. ii., do I'i. «.1 I -.*. » rclo
rtnir» «o tovantamcoio út ftittdo» «loim.«• •» 4 obtenção •'-
ofi. .nai pr r*-i-« P-ira O órpào (tot-di do OOMO ttoftid*!

•— Era liwlo» ot CotnUít Rtuduato Ttrriiortol». MrrropoII*
t.,r..i Muaicípato Ilíiiriidl» i'.i,il.-» * m.tit ..!-.!, t .,.-.,1;,'
National re«i,içáo tto A CLASSII UPRRARIA. 4 Avrnid»
Rio fltatmo o' 257. 17' andar, latia 1711. e rrttoçâo d*
TRiniINA POPULAR 4 Avrnid» A-. ••...<. I'»,.,,,i
n* .07. 11' t-nil.ir. c n.» f^mlisàlr de Aiml» 4 Airiml.i
Nilo PtCaintvi o* .6- II* B-ttor. tala 110) todo» .uri
om -.nii-uo» *.'„» rrspottrtãveli por ttm d-rlcrmln.-itlo numero
«to liat.-.i qac (,. •-.,, 4 .!,»-¦» ., > úm •¦<¦'. -'..„» amli-ot
do not-o querido iornal A (XASSli ÜPBRARI.V p-ra
oa flui acima relcridoi.

quo deveria ter em mente o |
significado da lei de anistia.

A divulgação da injuria,
porém, caracteriza o crime
previsto no artigo 14 da lei de
Imprensa, nos termos do pa-
ragrafo único do mesmo ar-
tlgo 191 do Código Penal Ml-
litar Já citado.

Assim REQUER, com fun-
damento no artigo 17 para-
grafo 1.° citado, seja o ves-
pertino "A Noite" notificado,
na pessoa de seu representan-
te legal, para.no prazo de S
dias, dizer por escrito quem
forneceu a nota que publicou
entre "aspas", autorizando
ainda a publicação, esclaro-
cendo o mesmo jornal, por-
que considera o requerente
indesejável no exercito. Caso
não o tenda a esta notificação,
assumirá o jornal a responsa-
hilidade pela injuria na for-
ma do parágrafo 2.° do art.
17 citado.

Pede, feira a notificação e
decorrido o prazo da lei, lhe
sejam os autos entregues ln-
dependente dc traslado.

P. DEFERIMENTO. — Rio
de Janeiro, 11 de Junho d.
lEMO. (a) Sinval Palmeira, ad-
vogado. Ins. O. A. B. n.°
2-145,'1'

r-l

Entretanio. seu discurso teve
o mérito de denunciar, com ho-nestldado e conhecimento decausa, a existência de um serio
problema que só pode ser re-
so vida através da luta contra o
pauperismo. da luta pela solução
de nossos problemas econômicos
fundamentais, luta esta que re-
presenta uma tarefa do todos os
putrlota* brasileiros, dentro dc
um programa amplo, por meio
da colaboração de todos os ho-mens e de todos os partidos, porcima de diferenças ideológicas.

CRITICAS AO PROJETO
DE CONSTITUIÇÃO 

O sr. Nestor Duort» criticou
ontem o Projeto de Constitui-
çâo, abordando alguns dos seus
dispositivos mais reacionários.
Inicialmente disse que o Projeto
passou por cima da experiência
brasileira, sofrendo a Influencia
d. nossa cultura universal e da
lcnorancia de nossos próprios
problemas. Depois de aludir ao
excesso de poder conferido ao
Presidente da República, depois
de condenar o sistema das duas
casas do Parlamento, a Câmara
e o Senado, o sr. Nestor Duarte
aludiu ás emendas religiosas, to-
cando em pontos como a legiti-
mldade dos filhos naturais e o

,, ensino religioio. Atacou * inter-»- pátria.

Ê uma lepra moral . , ,tCONCLUSAO DA I.- PAG1
qualquer governo, poderá fazer
propaganda de qualquer partidoou candidato".

O autor dessa emenda, Justin-eando-a, argumentava que o seu
escopo era exclusivamente mora-
lisador, pois quem conhece a vida
política brasileira sabe que a
posse, por um Partldo, de Jornalou estação de rádio oficial e.
mesmo, de Jornais subvenciona-
dos pelo Estado, lhe dá, cvlden-
temente, situação de superlorlda-
de em face dos demais Partidos.

Como um deputado protestassecontra tal dispositivo na nossa
Constituição, cm "nome dos ho-
mens pública» do Brasil", outro
representante contestou-o, dlzcn-
do-lhe que "os homens públicosnfio sfio capazes de tirar dos co-
ires da naçfio um níquel para o
seu patrimônio privado". Entre-
tanto, permite-se "a dlsslpoçáo
dos dlnhciros públicos cm fina-
lidades políticas".

O sr. Ncrcu Ramos, presidente
da Comlssfio e lider da maioria...
do PSD "com a sinceridade que
o tem acompanhado em toda a
sua vida pública", Intervindo no
debate, declarou, cm face dc um
opélo que lhe íôra feito, que se
qualquer representante da nação
apresentasse aquele artigo para
ser incluído na lei eleitoral, "que
terá de ser elaborada no futuro",antecipadamente dava éle o seu
voto. Mas nfio desejava inclui-lo
na Constituição...

Por que?
Porque ésso vêzo de malbara-

tar, cm propaganda politlea. os
dlnheiros públicos por parte dos
agentes do Poder, "é uma lepra
moral, um vicio que vem acom-
panhando a vida da República:
Infelizmente fazemos dlstinçfio
entre honestidade politlea e ho-
ncstldade particular".

Ora, a emissora do Dcparta-
mento Nacional de Informações,
órgfio do governo, e Jornais como"A Noite" e "A Manhfi", emprê-
sos do Estado, outra cousa não
fazem senão "propaganda poli-
tica" em favor de um Partldo, o
PSD, em detrimento dos demais.
E vai além: serve de veiculo para
a propaganda contra uma nação
estrangeira, que íol nossa aliada
na guerra contra o nazl-fasclsmo,
e com a qual hoje mantemos rc-
loções de amizade, diplomática e
comercialmente.

De onde sal a verba gasta pelo
D. N. I. nesse Infamante mister?

E' o que o governo terá de res-
ponder á Assembléia Nacional
Constituinte.

E' preciso, porém, que o povo
esteja vigilante cm face de casos
como fiste, atentatórios da moral
democrática.

Para acabar, de vez, com estas j
práticas imorais é necessário que
êle amplie e fortaleça cada vez
mais as suas organizações, porque
só o povo sólkiamente organizado
pode vencer a audácia despudo-
rada dos remanescentes do ias-
cismo, ainda Infiltrados na nd-
mlnlstraçáo pública, e fazer trlun-
far definitivamente o espirito e
a prática da democracia em nos-

Arje impunemente no Rio
(CO.VCtCíMO DA 1.- PAG.l

nosso quadro do LEOIONARI03
— acrescenta n circular — obtc-
reto, I030 opôs prcernchldas essas
formalidades, as tcgtdntcs van-
tagens":

Vantagens? Sim. No mermo es-
tlla, atentando a um temi» con-
tra a bolsa alheia e centra a

e em São Paulo . . .
ferie tipo de publicação. C-nsI-
derando. entrclanto. a atual rl-
(iiaçáo ctmo extremamente per!-
gorja, cedi ao imperativo cívico c
n» dcttrrmlna-.Sre-s do Comitê Po-
litleo Central da -ate-iHo General
Eurlr-o Oa-par Dutra, da qualsou Sccrctárlo-Oeral. cntrc^andi
os ori-inals. para formar um

w*;M *•**»:!, f»'>*i>.*4*t4» ra-»—,», -...- - |*-|y*P* ,«- ,«,.,•.-,»,,..,.,,_ »,,-.-_, -«»---*,'«.
ç!.o «to «**•4» o »»*-"«*4j. '-»,*_

f*!*T**~'*, r"T*«»«**-
A r—••»-—- f*i ***,-»- a -»» q|-«.- , --1- ,*, ,«-- „„ (.a,,^

«"*» »»e !»•»•*. (T*****l r**w**i-t»
*# *** i»-»»* a*vf**»t*. **¦* +mm**t*£m 1^

«•****»-.-- -»ifl,,«-- y'"«j,,j j-w—
r». r***-i T*to ao* «***¦»•-—» , -,
r-H"**-** f~*ijv"*- «**. ,»>,, ,» ,-,
•fgfjl-ma,, f-I^M.,!., a 

»,,_, .1,.

í*-t*!r*i>m«'*| 4» Âf*t% t*Í*r*i**. \W#t%*a) a

tt»!**»*!* «**» n*«-Np»*s) -.-.M.» Vi
f-'f* f:*!*l ti"*!»»-, *.«» ->,..«. ml,
rt**l** *'*'—»'» (.— '; <r— — |.
n-rfffr I.**. rrtf-»••- tr »»«« ti,,
***n «*» «**í»rivf *-!*-**« e S**ri
CAft --- J-...,,,, *;•»-,»• -
p!*r»»,.| •»n*-| «1* ***.«»*!-«*,

O* ««iidroí rsi.»>.-.ir*i .*<*>--1-»*,
«rtil-'-**:

VASCO
t-rrn* e

W*t*Xr**t*t^
P_f.^."i. tr...

r\*v-~*t*rv S*"1-! r,i.,
r.e'4 P.--n r F*'"i.

A*!'-nfCA - \1rrn*<!•-!!'*! r Crl»f I1H1
Hino r A*i.--'«' !•*•-!••'
Ce*-r, f !•*.* r R-ctirtd

Dlrlf.» o enf****o
Atiríino RÜ^Irr» de tetos. *••'
rílinç.lo «."iilir. Ni prrüa
venceu o Vasco «ror- (íiO, A rr

i0»4e-*l|
r»--rt-,

Dijèda,

n--!r!«
n*-.-rf-i,

'. \Vutos,

.«r-ita-r

f- *'i a
73.0:5.00.

Import.inci.i dt

gramállca. cs chefes da -LeSlfio 11^™°,-?}*™' i° ?=Pa,rtamcn;°Oeneral Eurico Gaspar 0^15^^^^%; cndc'
prometem, -gratuitamente", con- j í$* v,c.ft.,^f'P"ft ní, Tsultas dc clinica geral e cspccla- £1 so 

"dat 
5 1^'°-,°Ilzada. BnlIi-.-ríln rti. Injeções 1^ , t> '°; 6r' G2". • ncral Du'ra. nc-ren eminente pa-

Ilzada. aplicação de"curativos do qualquer nature
ta", "vacinações preventivas con-
tra doenças contagiosas", "exa-
mes de saúde", "atestados mé-
dlcos", etc. Isso na "Sccçfio Mé-
dica" — a or-etnlzaçao é c?m-
pllcada — do Departamento de
Assistência Social da referida
Legião do neme comprido.

Há, porém, outras "Secções",
naturalmente. Uma Jurídica, ou-
tra dentária. E nesta última, o"lcgionirlo" vaiicr, sempre gro»
tultnmente. dapoTs dc desembol-
snr as taxas e mensalidades: "Ex-
trações de dentes srem dor, cuia-
tlvos dontá-1-s, limpeza da boca
c remoção tie tártaro, abertura
de abeessos c obturações de cá-
rles do 1.° e 2.° graus".

PORQUE O NCME DO
FRESIDENTE? 

trono c Prcíidcntc de Hcnrã".
OBRA DA IMPRENSA

DENTISTAS
Av. Mare-hal Florinno, IM
DENTADURAS Ipilirlonl

CrS 300.05
Extra-úr* (Indolor) CrS 10M
Obtur.f-õr**  CrS 10.00

Das 3 ás 23 horn

NACIONAL
fèsse folheto, impresso na Im-

prensa Nacional, dedica-se a
agredir uma naçfio com a qualmantemos hoje relações dlplo-
mitfjas, a Unlfio Soviética, re-
polindo trdos os croseeelrcs lnsul-
tos e as calúnias que o hltlcrls-
mo espalhou pelo mundo. Como"literatura" de provocação, é do
güncro mais estúpido, escrita porum Irresponsável analfabeto.

Tem, contudo, paia os "lerdo-
nárlos", uma finalidade prática.Eles Juntam o folheto á circular
e. eníi-cgando-c3 As vitimas rs-
colhidas, nlc~am que o objetivo
fundamental tia Legião é o com-
bato no comunismo c á Unlâo
Soviética, peh quo esporam lhes
sejam dadas contribuições espon-
tanr-as, para tão merltórla e "a!-
trulsta" campanha. Se a vitima
não cal, o "le~ionário" pergunta,' facilidades legislativas para nt*
com fingido espanto, se está fa- I goclatas, que visam prejudicar ot
lando cem um extremista e sn ' Interesos do povo?
esto deseja que seu nome consto
do fichíiio da p-rlícla

Além der L. F. Gusmfio, outro.,
nomes flmiram na circular, com a ' clpals responsáveis pela maiori»
deelgnação de cargos lmpor-tnn-
tes: o Dr. Flivlo Petrarca rio jMesquita, diretor tio Departamcn-1
to dc Assistência Social, laneo da
Carbca, 16, 2.° andar: o "pro- Jfessor" c "doutor" Alencar Pie-

Porque csrea Instituição altruls-
ta, preocupada com a limpeza da
boca do próximo e a extração de
dentes sem dor usa o nome res-
peltávcl do chefe di Estado?

A "Legião" possui, ninda, ou-
tra "Sccçáo", a de alistamento
eleitoral, que funci-rna á rua
Buenos Aires, 77, 2.° andar. Deve
ter prometido grande votação ao
candidnto do PSD, no Rio e por
isso terá obtido a permissão para
usar e abusar do nome do seu i
ilustre patrono, que certamente '
ignorará todo o alcance de tão i
Indesejável "homenagem".

Quem aparece á testa da Le-
glão? Alguém quo se assina L.
F. Gusmão, agregando o titulo
vasto e pomposo de "secretário-
geral da Legião General Eurico
Gaspar Dutra". Gusmão acaba
de publicar um folheto, sob o
titulo de "A praga vermelha",
editando, segundo so lê 110 fron- i gêncla, o grau do cultura e ou-
tespicio, por mais um "departa- I sadia de seus diretores, vê-se que
mento" — o Departamento de j a Le~íão se enquadra perfeita-
Divulgação da L. G. E. G. D.. ] mente no "piano Lirn". Não llio
Mas não foi o Departamento do 1 falta, mesmo, um "professor",
Divulgação, nem a (Secretaria, com ns provas públicas e títulos
nem o Departamento de Assis- j tão valiosos quanto os do chefe
tência que resolveu editar a | do contencioso da Light.
obra. Informa o aulor, cm "ex- | Estaria tudo certo, perfeita-
pllcação prévia": "Quando redigi | mento explicável enquanto a ca-

Por uma Constituição...
iCOXCLUSAO DA f." PAOl

; vor decorrente do contrato ema
• pesoa Jurídica dc direito publico;
i O Partlrlo Comunista -pr-ser,. I
; tou. ror Intermédio do dcpuüío
i Milton Cairos dc Brito, membro
ida Comissão da Consumirão.
; uma emenda, que foi vencida.
, propondo acrescentar a essa ali-
j nca. a seguinte rectrlçAo: — "tt*
, vocarlo dc trustes"

Tal dispositivo é uma necessi-
I dade Imposta a bem da respeita-
j bllldade do poder publico. Se 1
' Comissão admitiu que r.üo deve

ocupar cargo legislativo, nenhum
proprietário ou diretor dc em*
presa, favorecida por contratos.
como admitir que o faça um ai-
vogado de poderosos grur/os fl"
naneciros. interessados cm obter

São esses advogados de trus'_ »
monopólios, com assento nos pos*
tos dirigentes da Nação, os prln»

dos contratos danosos á econorrui
nacional, que nos mantêm escra-
vizarios a meia duzia de grupos
financeiros, orgenlzacios. na nu.*

, se totalidade, pelo capital colo-
j nizndor estrangeiro. Dc que ser*

j dade, diretor do Serviço de As- 1 ve Im. edir, semente aos proprie-
sistência Jurídica, e dois den- tarlos e diretores de tais trusl*
listas, os tais incumbidos das cx- , de serem deputados ou senadores.
trações sem dor e da limpeza tia . r,e noventa e nove por cento vi-
boca. .

ENQUADRADA NO "PLANO
LIRA"

Por sua orientação, peln intcll-

suas linhas, não ns destinava a

iMi'tnnv.i.'Ao
Artnnzftn ilt>

mini,, » alfaia
santos* c

Itl! A XII,
TGl.B.POB Kl

Eatl, Telett.i -
Eli. ilu ,lli'lcllili, Mli.iiripul, ||l:| a 1CU

(l,;i,l,i tia t'iiiiiii<|,|iai
Drpóslt,,! Itu» il» Jllsn-lriiiiüa, t:

A Ml lll II 

e ieXI'(lltT,\(.'AI)
HITIIS p tlinlilllilna
l'lll RI-IUnI» osmlll

M A ll T 1 N h
1 A .

lll a 13
I S ¦ 11 « S 7

31 A USA Vi OS"

II IO DU

SERVENTES
Precisam-se nas obras á

rua Cândido Mendes n." 71 —
Gloria — Próximo tl.-i Lapa;
Dá-se local para dormir.

pitai da República e o Estado de
São Pauio continuassem sob o
domínio do um grupo dc aventu-
rclros fascistas.

Não é justei, contudo, que uma
arapuca dessa ordem sc ligue no
nome do general Dutra, certa-
mente sem o seu completo co-
nheoimento de tudo quanto estão
fazendo os sócica da Legião, de
que é patrono e presidente «le
honra.

Se a polícia não fosse o quo
sabemos, cm vez de perseguir
trabalhadores honestos o arrastar
o país á intranqüilidade, chama-
na ás contas esses desabtisados
cavalheiros que exploram com
tanto desembaraço n nome do
presidente da República.

ses negocistas são estrangeiros?
Muito n.als eficiente seria nâo
permitir o acesso a cargos elett*
vos aos seus procuradores — et
ndvogauos brasileiros .» eles Ug»*
dos. o que se têm mostrado 'Ao
solícitos o eficientes na deícs.»
dos Interesses de todas essas or*
ganlzações do capital colonizador.

Que o povo brasileiro, através
de seus organismos democráticos
de masas. Independentemenu
das convicções partidárias d-
cada um, so mobilize e faça se""
tlr, Junto aos seus representan'
tos na Assembléia Nacional Curs-
tltulnte, a necessidade de ser ela-
borada uma Constltulçáo verda*
deiramento democrática, bnper-
mer.vcl a todas as Infiltrações da*
nlnhas deses grupos, controlado!
relo capital financeiro colonl*
zador.

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório c residência

Rua Piinio Casado n" »•
Clinica c cirurgia g/ral. C"'
nica tle crirneas. Clinica de
oihos — óculos.
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mttaitettt tt p-*í# tffifker,
Hiruo, entra a

. t.<taim e e dot
Aqatttt, ttíe qual
ta dai *r*as, ei*-.- r heasttat, arei-

a**o t'---¦¦-.<*, pm P»*tcipio
• tripttio ne.

in£ a i fiMuntiamenlo da-aw,i. *U«« dri-ii-Ksirem.o
- rn saaaicr a

ie t a ordem, esse*.
ottatSt, depois 4a

pena itft-tâwt* contra o /es-
am. Ot * vi* w*iAi toi. ndo. Ndo
t*ui» e tlmota ptlo se* ódio- •:-:/.!.*c;4o tff.

t tentem impor 4
...; . m smtede contra a¦asarsi lit ; .-que i JAtü 44-

tossia çn Mi eo /escimo, ê
sais..-. i-.í<f*•<.!« a -fcior-ttrm,
enu «ia eroa.*m*aifo na /{d*
Ut*ita mr.atquMas ndo ic
trtfy! * '.t c-iw a tonladc tfa
tawss r fSfrfm lançar o pais
st esmo tini. O niranho t
td tes stu astallm terrorit-
su u ttéts do Pai tido Com*-
ne* RWM fárçm tna-anizadai
ri* w r<if...'am pertencer ét•/-st as;lo*a*-i;rlrana*. Quem
to to ruas urmos)*
ttUalt-tncnte, como te viu

r-i «?..'«. o /'.:'.'i;.'o Coma-*.:•,- o tirado pr.'a son/ia mo-
i£t*-Ú*ía. £* que m comunls-
ta «lío r.a vanguarda da luta
; .*:;.'ii.-a, ido oi cerdadel-

rnídíulcs do reolme re-
acolhido livremente

i ifnliaiio. Oi comu-
ií.*íi r.ío cedem um pasto ao
te í) pno que dxlálu, atra-
ta dei urnas, proclamar a re-
t&bce e terrer da Itália a
ttas t úKtèplla Casa dm Sa-•si**, cíí/o em que se aninhou
t-.v.-.'~r, durante vinte e dois**st «fj/ci para o povo Ua-
•***"-. £ i ccrlo também que
tm es tomíws nem a* metra-
Hi-tew pederáo fazer recuar
i hst-Âo de Togllatl em tua
fmt determinaçáo na luta
Pb «pÈblico, um partido quettòt enfrentar e vencer o ter-
rsr fuclsla e lol a vanguarda
tt nloríoja libertação nacional
ts /,'i':a contra o nazismo.

i-oií pesos ü

t duas medidas

^ Coml«So de neversAo dos
OiiclaLi Anistiados que fun-«M cm virtude do decreto-lei"• 'l.t. ile 18 dc abril de 1915,tiolinua a prof.rlr despachos<**""¦ a-iurlc do dia da chacina¦«"irjo da Carioca. Nunj papel"«lia o postulante, mesmo que•*« este um Senador da Rcpú-"*"• "'«o c o caso de Pres-

7 
«manüaiitc da mr.lor mar-''• militar do continente e uma** maiores da Historia. Em**"o. Indefere simplesmente,»» sempre deixando á mostra' flu'!a do faccloslsmo. Gato"-"ntlidoconiorabodcfora..

*" oficiais superiores com-
frVal(-'"«»'ssão? Estará ela«oplela, de;,,,:, Uo afaatamen-
tm« ?*lc,l**»-senerals que a«npunlwn, , foram comisslo-fm outros poslos, como o

ítneral üblno que do
ila 1.* Kcfflão passou

Mios
Ilustre
fumando

jChefla du Estado Maior? NÍn-
;."'u 

>*b* a" certo. Sabe-see «o di, ,|a chao|na d(j ,arffo
tbZ ;0Ca f,,i I",llll<'--'la a sua

. I"''10 80b« » Pedido dc rc--o a, fileiras do Senador
a i,1-'1'1' Prestes c Isso, aosm" lempo, cm todos os jor-
íls f» 

-cação. Lcro cm aceul-• o scncral Gois passou a
lt- í,'.'" Cm Ju-Sa-lO! aquela
SÉ?0 Ci';X Ueílnl»va. E amssao continuou funclorian-

Ko »j)|-'•mo Orie':il" do dia 7-Ue a-—íesP-chos Ca
?ri.enle aparecem mais tíols

¦;•.. referida Comissão,
J 

na pratica está anulando oe-ode anistia cm contradl-««as, com toda a tradição
E*ércit„CSSC r,isp8lt0 I)uss,,i »
"sslro. I,rlne*P"'*f l"-'l»s su-
„ 

os «cmplos do seu patro-
Uai !:';r,'-1;i" Duque dc Ca-
Uo „ 

''F-merlmento indefe-
Icticni. „U,a cr:l flrl»aío pelo
Mor«ís rí,umber*0 Bacna de
-«»>';„¦,,„,''"' Pafllclpanto do
de 3-, „ 

"! "aelsnal libertador
lasi

Utti bravo Patriota c antl-
«o-lros ¦¦-""0 °s s""s oomPa-
Mdo,

us "e luta. o ouiro, dcíc-
uiroslM ° ''" tc,1="tB Carlos

tiêrctto ('"n't,ia' exclulio do
•"-» il," íi" ,"1"l,"U'lln EoIPc (Ie
'Hilscl,- mal° lli: 38, "m
•ta n«. , '/"ista caraelcrizadoWí fui assaltada Inclusive

a rata tia iimi mlnliir. 4»
l.tWfl». in.-I.l lí.U M ';(,!!-.

Hell p«k>i t .!.... :-,r 1 !», o,
f». UU» p-^lcm irj,,,-,, m,
IMnMa |..u uatr a paliU om
iJlIflirüo n:r.nifnlo. «-i-u-.,.!-, .
t K-mplo -, tttlU» It-ll, d» Na»*
cllirhlo Juuutr * ti.ui (ur rr»
d» UbciU*;** Min • I u.
Mat «r,Ur|,, HVt tm-.atatn , |a-
1 .i.i | i «at U*a.U Hidr;>criJri,
I' da* j»l: a» A» o.iiiú, UtitH-
in i-.u nsri »i„ „„, ¦jatrln-
aa* 4 in u--!»." d- «niif a tar.
d* de l:i*rrlU. r«» . >iil,u.
il.-i «-idadclrot paliUUt, rn
trrlanlo. tabemat ^Ur »lv ,,, ,jj0
lí*ro*a » malária d» ik*»mi Catr-
clle drmocriitta.

'íVo/ihoj'

desprezíveis

]'EJA-SB o ove escrevem oi
/orsafi çvr ai estáo a scrrl-

CO tfot rrmancicrnlt-s do 'si.-n-
mo e o que ditem ot póiifieos
com efei empenhadas na ca-
tada antl-oomunlsle: tanto na-
quelei eomo aestm o que te
percebe, topo 4 primeira vis-
ta. 4 que o ortenet de onde re-
colhem ses* material e tuu
con-ignas 4 o mesmo que ali-
menla a imprema amarela doj
Estados t/ni-fai. a Imprensa dos
lleartt. dm Oanneit, dos Pat-
terson, dos Luce, dos AfeCor-
mie**, a imprensa da qual o
Jalecldo Roosevelt te vanglo-
rlava de ndo receber ehglm~

A um desses magnata-., que
tanto riria falando de "periga
vermelho", precisamente a Me-
Cormíc**. da "Chicago Trlbu-
ne', dirigiu certa ves o presl-
dente um telegrama, aconse-
lhando-o a náo dar tanta lm-
pcrtancla aos fantasmas comu-
nl-.tas que via todas ai noites
debaixo de-sua cama, not teu*
lonhoi petadot de mau pa-
triota*

O povo norte-americano é,
tem dúvida, um grande povo
democrático, da* mali belas tra-
diçóes de luta pelo progre*so
e pela liberdade, tle nos deu,
entre outros. Washington. Jef-
ferson, Lincoln e Roosevelt.
Mas isto náo quer dizer, lógica-
mente, que tudo quanto dali nos
venha seja digno de icr ouvido
ou Imita-lo. Pois, te nos Esta-
dos Unidos houve um Lincoln,
houve tambem, por outro lado,'
o escravaglsmo do sul, cujas
Idéia* reacionárias e racistas
ainda perduram nos "bour-
bons" do próprio Partido De-
mocrata, nos Martin Dlcs e nos
Rankln, homens que nos con-
sideram ainda hoje. a nós, sul-
americanos, uns desprezíveis
mestiços. E s&o eles, esses ra-
clstas, esses "bourbons" que nos
desprezam cs que mais attvos
te têm mostrado agora na li-
derança dessa onda de reação
que se alastra pela grande na-
çfio, r.o Interesse dos seus gru-
pos impcriallstas imaciavels,
desejem de uma nova solu-
çfio guerreira [contra a União
Soviética e todos os povos
amantes da liberdade! para as
suas dificuldades cada vez
maiores.

E é essa monstruosa negação
da realidade norte-americana
que aqui se quer fazer passar
como se fosse o próprio pen-
samento do povo dos Estados
Unidos, a maneira de pensar
das suas grandes maiorias qn-
tl-fazcktas. Fala um Rankln
contra a pátria do socialtsmo,
pede, um calxelro de Wall
Street no Senado, que se man-
dc um "ulttmatum" a Stalln,
"denunciam" os nazistas do
ex-Comttê Dlcs uma "revolu-
ção comunista" articulada em
Moscou — e no Rio. as primei-
ras páginas se embati-'eiram,
nas "manchettes" sensaclonalls-
slmast "Os norte-americanos
advertem", "Os norte-america-
nos acusam", os "Estados Uni-
dos" lito e aquilo — como se
essas coisas transmitidas de
Nova York, para isso mesmo,
exprimissem o sentimento do-
mlnanta da nação de Roose-
vclt, a maneira de pensar e
agir de todo o seu povo, das
suas maiorias.

Na verdade, essas "adverten-
cias", essas "acusações" não
passatn de expedientes desmo-
raüzados e de manobras esta-
piâas tia minoria alimentada
por Wall Street, dos Dles e dos
Rankln, saudosLtas do nazismo,
racistas Inveterados que gostam
de ter seus simpatizantes "na-
tivos" em "South America",
para que estes llins fijft-n o
jogo sujo, mas que no fundo m
deèprezam tanio como o i,ro-
prlo Hltler desprezava os- que
náo tinha na conta de "puros
arianos".*

A situação dos

ex-pracinhas

J )í \lt!AMl:VI'- A !-.•*-.,
putttw a****!*» tíe * .-;•*-,• et.-

Ul da ria Urca*):* m dtaeta-
twtto.

Batnt tas tj-aadrot caUmHa*
nas da <:ü; ií ttttue&a que o
pata aimt* a. potscat *Ao tâo
ratòri udo-r» quanio t* t. J***reta «Ofadt» que daqui pa U-
ram chelaa dt *-•:*¦»*•-». e*r-
loi dt <*,<-. airtieando u tuas
*tda» e dando o leu sangue. t>
Ufsun etj-jiíitwltwío para a
Míilirs-iu de utn mundo mt-
lh«". tíera de mal a p;« t
eu* sltcaeso. em co-fonio e:m
ot outrea paite. *ittm-»tei iu-fMrri tm que * democracl*
te acha tm Mecnalo. E to
parque • roa tiiuacAo ecottoml-
e» é pei lm» tri nata. porquecita ealAo A margem da produ*ei-» nacional. po*que foram lin-
cades ao detemprego e A fome.
Saldes ei c*.?erna. nAo erecn-
Iram o que faier. B ¦ ffncAo
protetora do Estado, que de*c-
rf» ter exe clda principalmente
com *-ls*M >o amparo «o* com-
batente» que foram A Europa
ajudar a llbertaçAo da mundo
das garres do faacUmo. na Ter-
dade nAo existe.

Louvarei é o trabalho nea-e
icntldo leallrado pela .\ . -.-.-
cio do Ex-Combatente, a be-
neméri:a or**anteaçAo preldlda
pelo ex-tenente-coroncl Ca FEB
Pedro Paulo de Sampaio La-
cerda, no sentido de dar em-
p ego aos ex-praclnhaa, Infe-
ll-roente. a compreeiuAo geralainda nâo chegou para atrn-
der-e dc fato ao apelo da no-
bre organização. Que. em vcí
de fabalho .braçal apira-, co-
mo vem «nio feito, se ofere-
cam aoi ex-praclnhaa desem-
pregados trabalho mala condi-
icnte com o nível de In-truçío
a que. pelo ícu esforço. JA a'.ln-
giram.

es oxig
II G IíII nM %
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Um fater dc oriem c dc progrcfio a colabcraçLO patriótica do culi
rotJercso crgan.ino sindical ca ciila Jc bcnüca — Fatci que b$ au.cri*
dades laniijtaa nio poicra dc;nKn.ir — Ai creve» dos trabllnderíi
cia Carrii Urbanci e dei eperáries poríetricj — Como ie desfar.n
cs DUOttru e as calunia, do fran-iuis.a Ncjrâo de Llmi ¦— Fabtn à

TRIBUNA POPULAR direlorci dcq:cla enüdcíe

ml,â
m* 4nt\m U-tnko, t UPt Ohl-1 Umot sempt* tom * m>ltts*t \*vsUtãmi, l*i-*'itiift#c Cfint * ns. tt^,.^* « o ifsn- tua msm*litf-a o h*. Valei* ia feita v<-i-1 utó»^it«;o*st qs», t,«*im im$*. um * um um tntl* *mtm nhsn, tpaiptf <,-*.**&* pu» t
aUmSii* ttlamm** Ut tm,. úa, (.w.

- A D.0.8.T-8.. qut eonls
tm te* nio u tattiaUOf « aua*
eiatian pmimemii étüa cai*
tle. num lotai •> mt» ce & u-\

**,ttit. *m»**tm t»«ntitíHr-Bfn
paia a V.O.H.T.d. Títrim»» *
t-mm*'»a*it.sCt at „',v-;%- r t*n pítceaíiat «atre pairâei # emptv
CWioi. mUiaV* M-mtAt*m e.*u

, rm «Sl-asada* eoa jaiinenf.*uabaUtiíítJi-f*, iB.*;al«i« a ti pst uma dai pif:fí u»íf#3«aV,da MMetate» tt} ws*, tsa iâtaCeUJ pim* **,*. <**-.u.

tttJt^e?!:..7 l0t *w",<f'9 KM"*****- firttio mptetat da TP*t- t*m* ttt terror em toáo o Dn-
?»ãV?WtíW.." 4 9lmm* V>>>ÃO Qtfat et* ^*4n*tm 4o, \ tu ittte.emnMopmtotlm7***o!Ha4am de Seaioi ta ««a rtVte ewecéo do pdmmáo'aa Ciíed» Hrrtum. o*e fere. otí« 4» 4iteiuta eUado*orlsia, amarim tiaiirel tatlaata íafen-s. A rearda pefirtef do ***rf.i*t'«ra*
lula rctãto Siatltr. treo epit o ecJpt fatti ta 4e IS17, deia!^**fodra cj ifaSít-nliít Mafiifat e oi ifiw mWiofe» fiderei e 4iriienlescom ama fúiia amarrarei, At proee-reeAn pet-etai* teatra o çlo-noto Slnditato dot rrefwlAe*f<rei tm Coasi *ç4* Cietl 4e Ser.loi
f-ÍÍÜf !l.."Lr\'\*S iími*. 1**9*1 m4 mt* ***¦ aw***-Ía in. ai. aa» J. ¦ J- a__09*ufifgesi uma Éat píyiret mr.ii ttfjealtr-ei do r.-pitr.e de lm-ca tleelemw ini-^tBfaiío tet nona Pátria 4*r**te o pçrerao 4osr. CtlUio Varcei.veteat,

InfeUonentc. pottm. túo obf-tante a marclu p*»:nfa,va tiaDanoiraría no miiul». toi-qul*-lada pt*c» poi-oj lltita e aman-
lei da pat. após a dmosa mUI-
lar do na*3-ni*»9;as?ama. psrsa qual poierota-rrnie contribuiu
O titmto hr;„.ra Co* msMS «aa-
di praelnhaa tta FEB, os rocio-
tmtxkt e faaofatti nio ta conttr-
nuram coa o* no.oi :emp-«i rue
s«rscm. da PTegre.io. Paz e Dj-
mo«"j;la. e tudo fartra. no seueaforç-i d*-it-*píra;o para to^rõ-
tiver, a fim 4e t-us a mar ha
do mundo melhor teja aniquila-'

eíiída ameiça o ptoleutiada • o
povo de nit»-a Paira, que temutíw-iiadt ce orsantóar-» esd*tí4 maa t melhot para que aa-Miat ra»i que eUmam pio, piao I brrdade. nio ttjaxu fafgcadaamau uma rea.

OBSENTA MIL TRADA-
UIACO.IE3

to fite. n» T#aim CaUteu. Com
pata-amua eo at« mai* tle í.two
pttt'0-u. Pai utn tapstacalo gsia*dmt» pita o proletária o tantl**!-.. t-aiutiiní. ante*. ',.•*) am*
p,a pio»aeamla dsm tasi^w.».

no Braif. prfncipatmente. ot
a:ontadmentoi da'o-oio« que cin*
da eHanua viverão, tio um *".**.

O P.iMíítn:e d> glerlowi U. O.6.TM. o ptoíetw JoAo Tatb->Catternlja. ainda continua en*canxratlo naa maemorraa daCí -u;x> de Oliveira eoaríaho.
da tu^^^f^Lf^li? ! 

' »'*«*an«* o» «*r*nr.ü eoapoaen-
me e do pirt^eaio que. en-juli- traíralhar.do no trnü.o tí» con-
Sá^STLS?^ H !^ » »W ******* *™£-La- qt.mm ljvA-!o tt um abi»- •«„ itr.ti;.ia c* lato atrai.raa, divorí-an-ío-o «da v« m»h! feclisía aiiitraria e

úa no i..i.j ».¦ c-

do pavo qut o ete;cu a 3 de de
Km'';* ultimo.

O fechaaenio da OnlSo Urrai
dei Emd catos úc* T;aba'ha-lorfs
ii Ea-itoi e do S|-tdi:ato ie Es-
t;v*.::o:íj. sí^ulndo-cc * esse to-
It-í-.-a:: i ato. a tntcrvençio ml-

-j. /.,-i | lit-tr da cidade de Santos e aa

vio:í*.*amtn-
le pelo nai!s:a K*-jrio de Lima.
qua teta um ora laoojiso ao
proletariado aanlitia. Ontem.
pro:ursmoi eatrerbiar ot dlre-
toro (tv.;:,-:* orsanitmo *Jndl-
cal e remas atindlíct gsntíl.-ntn-
te peto» *r.*. Vatos di Faria Vel-
ca. ¦-.--c,,3f,3 geral; U.*w:l Via-

Alifi„yni*031RA»MJI/
tiorns eu CAit.tm m:
IÍA..Q** li.* BAlutAi ui

— Pc4f?J *!!,•« f - •. *
O tr. Vaiai» Fatia not rtipoad*

A SSí.stel acoaterimrtiia pila n>;ue'u4' es» *3?"ii Bristi*»j nma*, cioatl',e jicb raèio. Ca*e(Mtv:ta*3ai tam- \ qttatuJo w;a a í»*wa;â« rttat -
Um í*-^rr;.-frifôrt siaiuat úe\anSmsé*, ti**n*a*mdaa diíiruldad*.
qaArt lottoa ou EiiadtM do Orattl,' p la,.a *.? ti*JK.t*fi«i. Aa aut*U»io epm tu* círiimwiia. a!r*i6£ía tp^roã pau a mstt*Oniflo ceineeoti a iraUa har ¦*t>Sa* '«.So ca *.;úlo Oral dita Slr,aitidúaliiaçâo tta 8a&*ot, Coa*jdíaiia tt* 't.^í,.%*^.t* ts,
-' .. I Cume», e nm p,*saíaas**ita titã-'
IX Conjjrtisa Naccnai '

dei Estuuankt
A UniSí* K.xkmsl dsa B-^odan-

! ;j.i*.* 'o tã.fm.mm*,-*' At**M te.w»
j .*-.-.liía 5.rir.i:»aa ds* ÁutotUAv'¦ ú?s t de* nupnsadorea ou t*a

te» pi-iewverA te:e, At XMatm. Si*tJ«ll»d!»m aiüim aiWtíliffa *v* sede A Praia th l-laot*»; ^ium aoj Ua**iUudortít pai,
«J j"tt,5t*,l,d*!f di,<mv0'. I *«-*sntssMêm*t^9toxta p.oats^mo 4o to» tZotttsiemo Itbdsnal | sa*Ben:e at!*3dl.w, tea» reinou*» --Kodantea. a .<•.,.:*« em \ . tat-t*. tz:L--ís-* forosi taii»jiil*» ptoxia». Pal-rJo ditr.we o fdtaa pí*"ot empretad^rca.«.-> w cMedraifccs tioaafro PismI Co«tjsua*e Raul \tl.-. niüfíwtKiit. EaisoJ — llou*.e em Ss-.itm triira gr»? cmvidados para a salertra.-.*!-: tr> ! et. a da» cp-.-M.m portuário;, etr«c* eu u-iivr-sii-ri-*. Ka ir.-m* • ¦...'U--J dl ^. ;;*.:, i íiijuíu d«*correr da fe*:a *»rSo rf!st-it*.>itV-« j al-*t**r.-u íurns.ni. Em greve tamen;.-e es presentea «io-cs * bebi* à;r.t í-jt so.s;ru>:u .4 |i?*.a Uniit»
•Li

Humorismo

QS 
"associados" de Chateau-

briand rm defesa das "a»-
socladas" empresas da Lght e
seu diretor geral, major Mac
Crimon, eis o que só pode cau-
sar riso.

Estamos diante de uma quês-
tio que interessa a dezena* de
milhares de fam.llas. As faml-
liai dos trabalhadores da i.i^-lii.
lubmetldns a um rcRlme de meia
ração, pois os salários percebi-
dos poi seus thefe» estão longe
de corresponder ao custo da vi-
da. Os processos covardes dc rc-
pressão adotados pelo chefe do
contencioso da empresa impe-
rlallata, espancando e torturan-
do, na masmorra da Itclação,
os membros das comissões de
salários, dirigentes sindicais e
sünplcs condutores, motoristas
e fiscal* de bondes, porque re-
clamam pagamento remunera-
dor de seu trabalho, tornam
ainda mal* grave o conflito.

No entanto, mesmo em face
das insolenclas de um magnata
estrangeiro, que ousa ditar nor-
mas e tra.ar limites á ação da
Assembléia Constituinte, não i
Indignação o que provoca a In*
tervenção de Chateaubrland.
Ele nos oferece a nota cômica,
para amenizar o que hA dc se-
rio. e ntc di; trágico, na luta
entre milhares de. homens que
reclamam pão para seus filhos
e tem como resposta de um pre-
posto da companhia, guindado
á chefatura de policia, prisões e
espancamentos.

O diretor da "cadela" de dia -
rios das "companhias associa -
das" nunca dlsre nem dirá Ja-
móis qi-c Mac Crimon não tem
razão. Acha que o senador Ha-
mim;ii Nogueira "excedeu-se",
no considerar nu achincalhe e
um Insulto á Constituinte a atl-
tude do major canadense. Achin-
calhe, porém — no entender
dos "associados" — "é atirar
¦obre quem quer que seja o epi-
teto de estrangeiro, com cvl-
dente Intuito pejorativo, por-
que ser estrangeiro não deson-
ra a ninguém".

Mas para a Imprensa "sadia"
com ou sem intuito pejorativo,

aíí^flÕ* rlS$0 L- f*? •«•p', ItTar J '

I •• • -- - —. '^^ttmaamam^.--, .-^mr^,r:....,. t-,. ¦ -'*-:vKil#*

iCO:.*-*LUl KA 6.» PAO.I

Jeleoacões
r*

o Parlamenta e dos Sindicatos
operários argentinos visitarão a ü. KS.S.

I l Cem o seu governo eleito pelo povo c de tcncen-Ia m^• ** ,í•••Pi»SI*•," «¦ ncnerai Pe*'«¦ j lm- ,* • -. , ,. rbn. ehaw-.la -Kolt-nidadb ex*
KAái anu"*mP*:ri*-:*3ia, a Argcniina ües^míenha um pa- pantiTn e cordiniiMima da cas»

?el do maior d£staque político na Amfrica do Sul fS*' rShSSaíTS
A maneira eoid.al. amlslos, , ,So expansiva peta qu-l o go* ggg «5?"S \Zverno do teneral Perón estabeleceu relaçie» eom a fnlâ, Sorli- | íotcmTtL-Wda»ura e o empenho .;ue o nevo pr.sldentj fea de demonstrar dc ru- 2•llco que dava a este ato a nulcr Imp-rtancia. a p--r.to de dcc*a- I Ccm ° **uc' -ojilconiente, não

a» demarrhes lesrrctlvas e-.liveram a s-u caro e ' 'llcr*3n*a Iwtouar e.uj Fcrón e
j, ¦ y*m** .meo que aava a este ato a nulcr Imp-rtancia. a p->r.to i*e Atua- I cm " **uc' -ogiconiente, não
_^J] § "f t,ue todas as drmari-hcs resrrctlvas «tiveram a s;u ear-o e ' 1ucrcmr*3 iMlnaar e.uj Fcrón e11 

fl dc vir cie mesmo pe: ealmente A presença da lm.ire.isj, na j~aXr I cs h:m!-ns 1u? ° ciiTam Ktjam
ÍL- .nlrevl.u coletiva Ji havida em Eue-:os Aires, rafa rirrse-iíar ' íím-:**'"*,:Uls **° cr*auni:mo.

. zo poio, atrav.s dts Jotnais. cs envladet de Mnsccu — *5a accn*e* »' *'"* *'*""*- T>!-*s'r* *"•.* * comu-•'mento* que devem catar rrpcieutlr.do trlsts e pesarosaincnt' nt» n,s*a' ",,3S com3 *¦•«'••¦ c«'*0 e
.-.Hoj círculos brasileiros des remanescentes do faarl nr. I
cerriço direto de U'nll Sirrel. Porque nAo é aegredo para rln-
Tuem çue essra Alelcs. Imbassahvs, Macedo» Soares e Pereítan

j t.iraa alimentavam a ilusão de conseguir na América aüailos paraia seu raivoso antl-comunl mo. e ne-se sentido todas r.» sn;s c-.re. ,i:ancas se voltavam para Buenos A!rr<\ ende um novo governo se ' tra a Bb'a-"í-" 4o seu poU pe-'.* ln!.talar. cneabrçado rer um militar. Mal Iníormedns toií.e a ! lo •m'-cr:aii mo- ***"* P dcrla
: realidade mundial e a prorrla realidade brasileira, nada «.ab.-ndo • r.c ,,-*Prcssa*' «"Uns üveij-cndat' daa granira tran-.fsrmaçõcs drstes tempo-, n:vor, para ç'cs um I 1(*c"'('K|t-r*'$ C!-m os oomunlstna

-er.er.il nesle coillnentc — e solr.tudo um genera
CÒ podia ser um reacionário de ruatro costr.dos, nm
nlsta, um homem dcssrs r;ii-! vcem no fovo tmbalhador a mas a"dos pcqiienlncs" sempre sob vigilância policial..

<*-.i prebie-oas c <ia
realidade ti:» stu tempa, tomo
presidente tí; ui.i país tíe nn;i*
nos ,c belas irüdí-:ô:s tíiinucrátl-
cas, como patriota em Ima con*

para ccs uri ' «•¦«•y»*.»»* v^»** «a t^Aiuintiabiia
l-pr-aldshte — 11'or P-'0-*-'"'505 cc*->o m des Al-
ira anll-comu- Í^J li?3 "•*»• p*-ra cic »
laiior a mu* o U'*S*' é uma Cr*inc!- Potência

icdc da União (.c cl Cos LlnCIsaiàs dos Trabalhadores de San-tos, "guardada" pzr soldados da Policia Militar

• cies I Buenos Aires, foi o torturador I Pürildo
r-rse pado com a Argentina pa- da rua dn Relação, que lo-jo tle- j com õs ~
ra seus planos sinistros que o i pois reforçava cisas suas oonsi* \ ír°s. Esse é o sentido do

„- ' gnas, esses seus conselhos a se- j discurso de posse. A canirorador do banqurte oferecido no
embalxatlcr Batista Luzardo, it»
vésperas da sua pari Ida para

(;ue tíeyj ser tratada cm pe de
r*rt*aldade com n.i tíemab. e o

Ccmiinísín um partido
mesmos d'-.plic"í dts ou*

seu
panha

PERSONAGEM SINISTRO
Pedro MOTTA LIMA

rnn transmltld:s pelo banque- • eleitoral passou e os rtwscnti*
teado a Peron com n-|ue!u sua i mentos dos que nela se degia-
montruesa c suja provocaçãu j dlaram devem trr po.itss tíe la-
contra a União Geral Slava, ar- 4o. Que fique cada tiunl com
qultetada cem finalidades Inter- E,lrls Idélns, mas que todes nju-
nas e externas. "Eis ai, embal- I ',;m o governo a construir uma
xador — imaginou decerto o lu-! Brande nnçúo. enfrentando o

Herbert Hoover esteve no Brasil, como presl-dente dos Esttdcs Unidos, cm 1923. Nós Já conhe-
ciamos a sua tenebrora, vlda pregr.ssa. Por Isso,
enquanto o Itamaratl. cm combinação com ns em-
proas norie-amerlcanas existentes cm nosso pais,
proimvia na grande Imprensa edições volumosas,
com suplementes inteiram nte dedicados ao vlsl-
tante, "A E-querda", Jornal ícitd para o povo lhe
consagrava tambem um numero especial, mas paradenunciar sous crimes e flertar os patriotas brasl-
loiros robre o papel do lobo de Wall Striet.

A juventude desse homem íol Idêntica á d:- te-
dos aqueles "irancsters", os Dloterdlng. os J. P.
Mora.-m. o- Rockcfeiler, cujos assaltos, i.ico.idio.,
assassinlo-, trop lias, processos de corruçüo e cx- .,-.-. , , ,- ,torsão, pn:''- Influir sobre Juizes,' parlamentares e I s-homens de governo, H. C. Wells dosumenta exaus- i dativamente em um de seus livios cobre os "pionei- !"comrinoh«-
ros" do lmperlrlismo Ianque.

R velou-se "capitio de lndirtrla" na China.
6. frente dc uma empresa oue explorava massas ex-
tremameníe miseráveis. Dispunha tíe poder abso-
luto, n cemeçar pelo famoso "direito de extratrrl-
tonalidade", que excluir, os súditos daa grandes po- gtoSt^elSK-a 

"«ST 
«aZ" tZt^0™tameta. cia jurisdição 'chinesa sujeitando no me- 2S 4 SKita? 
^ taIhada W

'mo tempo C3 "nativos" acs tribunais especiais A „ , , •
policia, ao terror, enfim, organizado para a deicsaL ^ :_ t. o__cerco dos ma-rnatas imperlalistas
des int'ressrs de companhlrs estrangeiras encrava

a quem reclamávamos. hA dezoito anos. por oca-siâo de sua primeira virgem no Brasil, a retiradados fuzilelrcs, que se agarravam no território daNlcara-run. como nlnda fazem contingentes dasforças armadas ianques em nossrs basrs. Hoover
derombarenra tropas doi E.tados Unidos naquele
pais centro-americano a pretexto de combater, como
gendarme da reação, o movimento popular e 11-bertrder chefiaclo por Sancllno. Crmo chef- do
grupo mais intolerante e coro do Partido Bepu-büeano, responde Hoover, nlnria, pelu ataque a gáslacrlmoseneo, a eacetetes e flnalment? n metra-lhadora contra c.t veteranos da p-imclre ríuerramundial, reunidos no Capitólio de Washington

mentavel Lira — o prato ótimo
que ntv, estamos olerecendD á
polícia nrgentlna para colaborar
conosco. Agitaremos todos jutt-
tos o perigo slavo, e acabnre-
mos com essa história de rela-
ções cem os russos no conti-
nente...".'

Elocubrava e agia nsslm «
grupelho fascista no Brasil, e
nessa mesma ocnslão. cm Bue-
nos Alies, se realizava o grande
banquete de mais de 300 talhe-
res da União Siava Argentina ft
missão soviética, presentes em-
baixadores, mini: tios e os re-

i presentantes do próprio presl--ara reclamar um pequeno aumento de sua pen- >*«L",""";a uuJJlui,:'u ¦'«•¦*•-
flo. Na pre-lri-nela da Republica, a que foi guln* 

tlc!Uf Dlcltor, c do reu part1?3
lado rrrças á força do dólar e nos manejos de seus polltlc0''' E 8emanaa ü'^"is-'nejos de seus

do Tamany Hall, arrastou o patsao "craçh" e lançou todo o peso da crise culml-
nada em 20 sobre ns costas do proletariado, ele-vando a cifra dos desempre-rdos a 13 milhões. TI-
nha. poi-, de ser o Isolacionista qu; foi quandoRoosevelt mcblllzava a nação contra os

Imperialismo. Tivemos uma pro-
va da sinceridade dessas pala-
vrns quando um operário comu-
nlsta foi nssasslnacb por um
provocador da Aliança Nacional,
lista, grupo fascista que tanto
abusou do nome do candidato
laborista ns vesperns das clefàV
ções, no desejo tíe conquistar o
apoio da policia para suas vlo-
lònelr.s contra os partidos tra-
dlclonais, Au enterro compare-
ecu uma dclc*».i-*" -i r**i - 'o
Laborista e o orador por ele des-
tacndo pa.a ..   .n
a-j morto fez questão de afirmar
que o crime tinha sido cometi-

por um "nacionalista" e quo
(CONCLUI NA 6." PAG.)

Baseados em dados falsos cs
ri oargumentos Gk*o um vesperti

tf.

Cas no território nlheio como u:n E"tado onlpc.cn-
te, dentro da mera ficção de Estado nacional.

Em mais de uma oportunidade, Hoover nrde-
ncu o massacre de trabalhadores chineses, por se
recusarem a produzir sob um re^lm: de fome, com
sair rios Iníquos. E qmndo as grandes potências,

:na vã tentativa dn afojar em sangue a R;vo!u-
j Ção Socialista, n-rcriiram cem mas esr-uadras e
seus exércitos ns jovens Republicas Soviéticas, fl-

Inanciando, rinda, a guerra civil, nos levantes de
I Wrangel, ludcnltch, Deniklne e outros traidores de

. sua pr.tria e seu povo, Hoover saiu n campo tam-
Mac Crimon não merece o tra- bem. Com uma parte do botlm feito na China,

armou exércitos mercenários para invadir e Slbe-
ria, procurando lmp'dlr que outro povo então aln-
da sofredor, o povo rus:o, loirasse, como logrou
apesar de tamanha coligação de Inimigos, sua com-
pleta emancipação econômica e política.

Eis os antecedentes remotos de Herbert Hoover.
Com esrc passado de tinha de ser o que foi no
combate á democracia norte-americana, Inimigo
numero um da política de Roosevelt. Adversário
feroz do New Deal e das menores conces"ões Ara Chateaubrland, vivemos 'classe oprarir, aos camponeses, ao pavo dos Esta-"num pai* sem preconceito* ra- Idos Unidos. Não podia concordar com a boa vlzl

tamento de estrangeiro. E
trangclros, "perigosos estrangei-
ros", para Chateaubrland, co-
mo para Negrão de Lima, Im-
bassahy e Pereira Lira, talvci
para o próprio "nacional" Mac
Crimon, serão os estivadores de
Santos os empregados brasilcl-
ros da empresa lmperlallsta.
..Sim, porque, reconhece ago-

ciais"... Inhança o opressor dos países latino-americanos, rosa classe trabalhadora.

ft Casa Brrnca. Herbert Hoover npaiece ao mundo
como a Fada bnfazeja que arrancará a Europa etodo o mundo da mlse:la e da fome. Hoover tam-
bem trabalhou, finda n guerra de 14-18, no re:ibns-
teeimento. O técnico, mas, sem duvida, e sobretu-
do, u técnico n serviço da dominarão dos paísesnecessitados, procurando submotô-los 4 Influencia
de Wnll Strrct.

Ninguém e-tranharft que Hoover caia nos bra-
ços dos nazl-lntegrrll.-tns e demais reacionários
brasileiros. Aqueles que em plena guerra, se dl-
ziam "nntl-imperlalistas" e combatiam o "judeu"
Roos-vclt. irão matar as saudades de Hitler, Mus-
sollnl e militaristas Japoneses,' puxando o palitoseco da inimigo da democracia norte-americana e
ranjulnarlo opressor e explorador de povos depen-
drntcs. Esse é tambem um dos objetivos da "tour-
née" de Hoov:r pelo continente: passar em revista
seus naturais aliados, in-trulr e organizar os Ins-
trúmentos e cúmplices do capital colonizador, con-
tra o progresso e a Independência de nossos países.

JA sabemos quem ede é c a que vem. Estamos
prevenidos . Continuaremos, vigilantes, em no-sa
luta pela democracia e pela libertação nacional do
Brasil, Como aliados, contra Wall Street, contamos
com o povo americano, com a sua heróica e pode-

contra a nião Soviéííra
Ciíras da épcca do

czarismo apressadas
como sendo do inicio

do primeiro Plano
Qüinqüenal

Perdeu o seu tempo c o seu la-
tlm a «Folha Carioca» no seu co-
mentarlo t5o Injusto sobre a rea-
lidade soviética, porque os dados
cm que se baseou para chegar a
tSo --.-nbrlas conclusões sfio intei-
ramente falsos. Nfio que cies os
tivessem falsificado, pois nos di-

i r."e ns recolheram de uma
cSoclcté d'Etudes et d'Informations
.—.uno. .Iqúcs de Francc» que, ao
que sabemos, se dava antigamente
â profissão pouco honesta de cs-
palhar mentiras contra a pátria do
socialismo. Vamos aos ciados cio
comentário ern questão. E' verda-

dc que c!*-s síSfi vcl,iissf'"",,\ ¦vir-
que se referem «há menos de duas
c'o-.~cl".'i>, is.o c, ha q.. .se yiuie
nno3 atrás. Enifio — e segundo
esses dídos — a receita do Estado
soviético montava a 5 COT.^7*"'VI
rublos, dos quais 675.000.000
e-,-'m Rhsorvldos pelo orçamento
militar, 183.000.000 pela da agrl-
cultura, 53.000.000 pelo da satidt
publica c apenas 10.000.000 pelo
da assistência social.

Ao que nos parece trata-se de
algum orçamento do lecipo do tza-
rlsmo, rpresentedo pela reíerida
«¦Socicté» como do Estado soda-
l:s'i do Inicio do plano qulnqne-
nal e como tal aceito pela «Folha
Carioca». E dizemos isso, porquêT
consultando a respeito o muito au-
torlzado «The Síatesm-n's Year*
Book» (edição de 19411, i"!i*-rlo
em Londres sob a responsabilidade
re membros da Real Socled.V.e de
Geografia e Estatística, nele eu*

(CONCLUI NA 6.» PAG.)
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\k A Última dunira tnttr.i/fsttuU
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Ita» (ff «.»t*llo U», tm*, taa,a.te ,».» 4*ttfti|t» nia BB,
«*«»*»»«j « um ms ,*mmm tM** m *%i****Am*, At ttliu.a^aK^^^ ^^ • **•»*»
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«%»« «w-atra-. « mm ..a,,»,, amtnt*»», !*!«,»»,«»"*l#*» «3*» tt ttleviem,» m i» Nm* tv*,* tqttflt*.mmt 4 At Mtmom* $ a* o. tA

-k O sucessor de Mussolini
•O frfvKa tt» tmptt'. ** Aq VtttcatM •riutvkau que O».Ititlittat CUanalati Inter Ao tvui* A® \lmm Quttitin-jta» ««tatatâttviial ««*t*l-,-.t.. IlíMiMI pá!4 a Itítjt t7«l«)<Ca,M^^teí? vmitt) Pait-ct. eliele «Io ttoni*** dU» que actitiwaato M e-t-4«ül4a p*Jo amb^po Aiutla Rmia » qute> t**f* «mtii-tt ue»* *Ban,Sa|ta «1» eawp Int-tiUi * o*»»..ttm » a «ut tafnfta.
O p*.ii4a «te Oiar-ntnl at e«**^» etn quinta lugar naartetitlár-ã tttí.tk* p»i* « ArtembU» C«.'wui«i»»ti», tMtaquu*le»-ia («ttt ce ;» «ia» t,u *i4 cttttira*."

_mttt«Wâ FOPItlAIt
»a*ai»a*a*a*«ãv««<liBaj>4«««aia# aia»a»»a*a»»aa»wi»«»«»t<«a»^i»Miii»aiaii»aMi|iaa iuM«a^a»*«Wi.iii..nii«iiiaiaa^i

Wdaéfos ãm/fáPâ^u/ía^eò
0 1*01(1 DE IVIIIIini: J1R/1IJJ0 U LUTA
ni\S LIBERDADES DHIDfiRÍTICAS

. "L** JÇf**? *¦¦ a4* •,* M CM«*,« * WfcSWfcrmt»aa teta, ttite-fttie. aa /dl'et.10 -o Jatn*r,
a-» l|-»«"t.'r.-|

• Pt?ro« por ignorância; será ah*
sol vido.,,

*0 Poder eseeuUfo pt-tetsa tt?ar armado para rtpit.mlt ,.^,4(1 unuiita de tmu rticto. tàtiou ct-to «te i<utct» «êtacnuM^i-a c-u, dut^u-tj a piovwar un» OatitamenioA*v*** upo, |\r rat-utitui tiá. «pmmtnu-Mlo o *,m«t-
eo. tkpm, du «ttet de Santo» e &o tan, tettiara«i ouutt,t»«»i» i» r-ii... tajr.»-** de uma rttxltà© turno a w IMi. Uma***** i,-;:* A» SAo Uartolomeu.**

Om Am ptAeçe» A* gmaiunma •*qlrttitta*t
t*t o tr. J, C. At MeceAo Soait*. umto io iene-
Am q*» Dem eiqaeceu. •*/«•* con um rtdeim Ae'Dlrttritti'*. (O tr. J. c. filho da Igreja, pecou «ia-tra a ••."«*. /ateado etn aofte Ae Sio tiattmlomeu. f
qu* tle. que tebe tudo de cutUo t ttt* meio tmio,«wo ttctiliirii qur a Boiie d» ido furfoiomeii tot obta
tta /,"».- j O fdpa Pio V escrevei* ao tei ia rr**.
eo. Car 1**1 tx. em lio. -Perttga e abata .•*.'<¦ o «rtt
lhe i*tta ie inimiga*. Se nio arrancar a* itnadei-
te» taitts do mel. «--a» te tittndttao ie noto, tomo
Aa outrm ceies." rr«tt onoi depoti. Cetloi IX apto-
fa-Mea o -«oBtfBfo »«rt ea» (otfot .., ehtfu prole*-t*nlei t.-iuio-» ent PaHi t, ta ttoife «fe tt de oatufo,
tAiptt* do dia ie Sao Uartolomeu. deu otiem perao t-tesKtae. O cJt-ii-a-ifr f. ifr-nv fot a prirnePa rt-
Uma. Alei» ie Aa mil -huguenetci" foram mnvtl-meim. em Perl», t trtuut ttinte mtl. no retro «fa
rranca. O tumttor ie tto V. Oregorlo XIII, para eo»
memorar tio "glorima façanha", mandou cunhar
time medelhe com * legendat mVgonolorum tira-
gts" la matança dm huguatotes). Numa de» te»la do Vaticano hi uma pintura it Vc-.-.-t que rt»
p>oAv» a carnificina da Boiíe qae o tr. J. C. levla»nanente acaba de recordar, (ambest «**b«*ci«ío de
que o tea weifre Htíler erecutou a mettna proesa.numa noite de janho Ae mt. em Berlim t em tt-tola menor.)

tt-ieta em nau*, it4*e**A*itn num A» MMtâitjtei *jo>
(•'Ottllltt D*%t*é*mmmmlO * Pr»»
ereãíáia tjt» Anar«t.4e Ariiujs,
Iéwmihmbi t?infç«B, em m*
me «tu» mofâilerè^ <j0 bãlrr»,
«ia leguirtiá? earta:-Sr, ttedatür: ¥*'* pmm»t* *i*mo* preee-iiar, íneriüra*
menit». eaulr» *» ewieitelts
imlteUltS l;r.:íti;í-.f.:.,!r at?iüt atua contra a (so-iuliifás ea»rtot-a. pela -Mtlteia tmm* ttttua tía ítetaeio, «t. Nm a**.m.
iNitsturinr-iiM etm a» t,*m.em tia»»sll»a(lort*j que lutam
em dtíeía daa Jiwrdait*»«•onquHiadtw p*iít» nmm

&-•-• 
.f.íu-. na gut-rra de ti*ri!4.4o contra o «iati*tat*

cismo, A|»«utcii:n«li> a «rj*w-luntdade. querrmoj draar,
aqui, lamtiem, o muo pu...lo contra as atititla-lf,» do pt»«lie n-utata d? Nova Isuaçú.
que «tende pelo nome d*Je&e, mas que é de naciona*
lidade alemã e de meniai*
dade emliruCeídi pelo na»li-mo. tütiitio vc.amoi;

lima eomt**âo de morado-
ret útttq bairro proiretalsti,r.uii«.r.t!na«Ju ao município de.'•'•¦va Iguaçu, tomou w*» aua
ríspuntaUiliilíide a ergsnt-a*
ç-o do uma luta em tiome-1-njssm a 8âo Oenediio, pa»droeiro da localidade. Paratanto, entraram em entendi*
mento com a ncladora da Isre-
Ja, que, por <uj vet, te comu-
nlcou «-. m o referido ¦•adr: |João, a ttm de que o metmo
lueue celebrar a nitiia dal
manha, a ccrunònla do ba»
titt-no de cinco crianças e 11» I
MSN aiir a pro-istao.Pois ti. üt tudo entendido e

FtSra com Imliaitai, Nt^río r 1'riru.i Ufl
Atitude im.-iini.,11., tie um padre a!cmáo

devidamente «trmitnsdo. pm*•«» a t-.ou-aütí « angariar dó-
naliies para eusiesr a* dr**
pesa, etenluaís. lendo *Muacatriatóti que o *<,íd*i p«ir vet,*
lura eatut-nte «fria iransfür*
mítao etn «lüldades * dwiri»

busdã poitertomente tom <,-
meisiíoiet »aíi ne*e»wt«(lo«
da loralidader

Assim, ptartm, que o Mdrs
natina «outw iam uum»
rtífadiitlo, nirrji ronríiítea emi
a mtftna e patsou, I.•*«» a *¦»

IM1Í3 B2SPELO AFÃS
INIIKOS N irao

IttetiVatat, tte Jlí.» J^tatO, « »«».!* f, tatla,-Sr, HfdeUti „ o comlü »<•*-.,*-,*i.tj de ateie Meio Ci* tem, pm attm*Éte iem iVaet. -t*«ii-ra«tt»v-t** sntsio |bmo eeiivara. mvltr A* thatia* io Am íi ie nam, eoMtiBttt t****** ou» Wmiettat emir* o» nci^.t «^«nstat-a
«fa ptim famit* ie taretra Lft r l«Bb»t»*í«, 4o -swato
irmt*\ fat um »pek> ao Oeaerel Dttrt, ** lent-io At •!«*.ur, io* tetom q.e ma eev-aftii. aft«ftttee «fa narre AeAkir* Sfmio, Nemiq ie Um», Imtmuth* e Perene Un. Se»-AetAt* Aemoer*tlmi, - jsA* K*mm Toteie, preitítate."

1
no

mr, a de*i**Y**ii*iiar a enmt*«
tào * a ralttiitá* a. dM.idti
i-i a tní«»iaí»vt formada de"tjat eorja de »*»fflimlrttat
laM«e»'t', qm to "quefiâm o
dfntietro da Santa Igreja*.

Vendo, entretanto, q*» at
suas »!*.».«;«« e calúnias estsm
rn» ra*io. pmí,* nao ettamoí
mau na *,m* em que ## it»
ntia »T*do da palavra tom**
»Y-*i:a o qu? o dia da feita »e
apraa mava ttm um ertitam
ie tsit'."»tatini». o padre João
pretendeu dar "Vii ttolpe*.
que. na sua eonceinâo aea»
nltaita da eapaeirlade de or*
sant-açao do rros»so povo. |ul*
eara «ir mmiat; nào e«tmpa-
retreu em Andrad» Araújo no«íamin?». nrm fonsemiu quea teladora abrtte a teri-ia
atas o padre esiata «tdnpte*
Itsnmttj emanado, o pavude Andrade Araújo, pimel*«.."Imenie es meradorei que.tUraçam a telifiAo eaitMltía
fm protííio contra a mf^qul*
nha atitude do padre BtemSa*rmpar;eeu em manta ã f«^«
la. qt't» se resllrou na p*aça.mesma com a igreja ff-h»da
e um proeU.ao."
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

¦

C*M9$t*-*,Ul
COlim WTWtt?OIITANO

(rr«s-i.«Vi é f*tt &-*tav« I*.««ti« in
UOjP A** |t «V ^»tt« *¦ ** \* hm**, SP^irrABiAnf» ra.

llll A OHitTMNf. (*mc\h, t* ií* h*,** At^ntTnai mm w-iTAtiTrj». ot* PewnBS
lAPMVt. «in lt ««# ».»»««« «i tt I. (Mm TOIHH fa* m-m

U\m m filVIHfiArAO Am JtMtfiui, t »tí u,Va '•-» f.—t»- «te l-em ?f.

ntinrtWTAr, t^jsriit*t. *. 111
<<t«a» «V* i rm* IWaOa r««.i,»i 111,

I PI. MAf-.fiA «tat ttltdu l..'*Jat »o !>..•«!•.!

DI*T8tTAI. OA ZONA OA tP-OPOI I»«S \
Ittmltn * tm* t"at>tH»l»tt «ta» Kaat.^ ),

*IO|P. «*»% tt «tf t«tt.t»at» m. *» "íd Imite* ATIVO OP TTlOS>'"AS * tw» hiHml OSmULA PLnW» AP ,
t ***qt^*t «I*lBft«ff f# t*«v J*#e 11 »*i Ttf a

OBTTttTAI. 00 iMPIPt?
«n»aia«» i rtt» ********* *»»

IIOII»flAtHÀ1 f """t1? -*,**? ^*L WCR8TARK» tm Qt\i-*»ÇAO .Lt ttbiüt botalAt ao Dittttitl.

OtWtWTAt. OO NORTP
(**tm**e** i nta I t..f>*i. . *M)

Policia fecha uma esco!a
re tle Santo Antônio

SOLIPflN, o vermífugo real-
mente inofensivo e eficaz!

»rifat «-«Ultra todo. at trmtca a.•w .¦..:-..:. «mira a aollltrla,
tOUPAM nta rant'm Banham «tv.
«lft t t«r l««o t itímiÉIBIBIt
ln"'""'." *•* «fitnlamoa mali
Matlteit) potlfnarj ttt apllr doarm
rrtrlo alfum. s:.. prrmlu tjot ea'- "-•-»¦ - roubrm a aua uAta r a ta
«ruIllho.lt-soi.lPAV, oarrmltaro

Squc 

rxit-tmlna ei «rimai.

olipan

O 1. am í- i.i.i ria. « *n ilnoi-a. Ue
tr- ii.-.n Ir, uai rr],.-,,. .-. «rr|Ufr cal-
tatlea rtraatlali, pnrqua e ertanUme
Bara tamprat «oli-ra ei v«rmltu(ea
tomiina. -a-aj i,,„, • lanhor a«-»r•artlcnr SOI.H',\«., • .,,:-, Ttrm|.
lute .jiir t tealmfOla r... ... porqur.
t «alto i baia tte ttttTait de pavldra
it aktbora, clrntlllrtmrnta picp».-»Bo. IOI.II'.\N mo tam contra-ln.
BlcajJo, nu Iquar «jur irja a Idadf
ee o fitada tt Irtquru âa darntt.
Dt f OltO 1, i adi» .1 « tt arlo 1HS

REUNIÕES

PARA AMANHÃ

PARA HOJE
Comitê Democrático «le Cr*

chambl — Rua Bastllo de Brito,
67. As 20 horaa.

Comitê Unitário Progressls-
ia de atlegria. ás •» horas.

Comito Democrático do
Flamengo — Praia do Flamen-
go. 132. As 20 horas.

Comitê Democrático Bota-
fogo-Lagoa — Rua Voluntários
«Ja Pátria. 474, ás 2030 horas.

ComltA Democrático dos
Barbeiros — Rua «la Constitui-
çio. 71. 1.» anda.. As 20 horas.

Comitê Democrático «ta
Lapa-Esplanada tí.i Senado —
Praça Crus Vermelha. 38 — as
20 horas.

Comitê Democrático da Pe-l Kro!°PUlarnha - Rua do Couto, 54. ás 20! iZLt*i
horas.

Comitê Democ atlco Pro-
gressista de Sáo Crlstováo -
Rua de Sáo Crlstováo. 245, ts
As 20 horas.

Comitê Democrático de Ma-
dureira — Estrada Marechal
Rangel. 270. As 20 horas.

Goulart dt Andrade. 20. As 20
horas.

Comitê Democrático de VI-
cente de Carvalho — Rua Tira-
dentes. 25. ás 20 h"r".

Comitê Democrático do
Morro de 'tones a.^..,...i — i.„„
Torres Homem. 1329, as 20 lu.

IJÜS LSIAÜÜS
Fundado mais um Co-
, tnité Democrático
«3AO PAULO (do «**onorttwt*

dtntei — lUvri-.tcmt-iv (o| fun*
dado o C :.-.!:< iw,:. -.-*.•,:, , ¦»....
»Ti-«al«ta. pcUa mura::..:. -. de VI»
Ua Celeste. Ema. Invcma«ia. San*
la Clara, Paullna. Diva. Setülta e
Leme. A tede provt-êri» tslA tns-
talada cm um prtdio da rua P.,
em Vila Paullna. Nâo cbstanle
toe organUmo do povo ter tido
organizada hA rx-uct- tempo. JA
Iniciou um Intenso movimento de
..'iu**ti!r-ir-*-!-,, destacando-se en-
tre elas, a re«-orjtr-»içáo de uma
ponta tObre o encanamento da
Adutora Rio Claro, que Uga ot
íi.tirt, . de Água Rasa e Vila Pru-
dente. Tambem estA relvindl-
eando um Orar» Sscolar, trant-
porte, puliciiuncnio, etc. Pol
enviado ao prelelto municipal.

E ameaça prender o dono do barracão ie rermitir IfP^1* «» **"» p*» m «rofrea
d* ItaçAo,

que se lecione em sua cata 0 Comitê da Lana- .c-^ltanteno e.pi.tto d«*m**<r».•— tlto que Inttare ot atos de V.
torta, e cttio Ae que d»tá a «Iste
a aeelltid» qut mnt-cer, tubtete*

cl», muito tmbora uma wsanl-1 «ro-rae. taihrttdj-mr do etitejotarto d-mocTátlca. e un cOr para apresentar «a r*rt*tr•:¦ * dt'wnitlAiia. tenha-te <tlip«e.»to t «*»tim» e apitea a) Marrei Cmn*Uvar-lhes iniirusit», tempie que • p<»», Piesldeate".

Esp'anaía pedt providenciai ao Prefeito
Ctmiieê :*,-.•;•.¦-ri.!¦•: oa Lapa*

lansta da tímado dliiglu oarauinst- apela ao Prefeüo do
Olttrito Pnlc-al: — "O C«*mli*
D-mocrAticti da Lapa*B»plai.-n)a
do h -.s....t i Rtaminha. no Msrro de'>•.:.•. A--'.- :.... um Cii: . de Ai*
fabetitaçioi, cuja rtrquencta era
de cerca de S3 aiuisn», *,.:-.,:.:.
tddas at dctprtas por eonia desta
organisaçáo.

AciBníece. potém. «rme, -*«er nto*
Ut-t-rt nto «"cljffid -t. a Peite!»
titpcTlal iMbou a ttiu escola e
arneaçfiu de prender o d<tr»o do
barracão se este iMrmlUsse o
funcionamento do Curto ali, tm-
pedindo termlnantcnienie que te
eonUiiuatta a ministrar aulas no
morrfi.

Atslm, tolhido o Comitê de con*
ceder act menot famecidot um
pouco de i;.'.-¦.;•:in detido A pre*
potência de policiais que exorbl*
tam da tuas funçáet, com maior
agravante de ttr tal medida apll*
- .-at a num nals com mais de 70%
de analfabetos, resolveu esta or-
.,::..;.. i. :i. ..r uma .••::.; *S .

a (bn
um requerimento dos moradores
das Vilas Paullna. Celeste e Santa para talar com V. Excl».
Clara, solicitando jjr.ni que teja de resolver tal titUBçáo.
dado o nome de Roberto de Oll-
vclra Póvoa, A rua -A", em ho-
menagem a esse Jovem aviador
patrício, vitima de um desastre
ocorrido nas proximidades dessa
rua. homenageando-se também A
nossa gloriosa FAB.

VITÓRIA DO COMITÊ DE
PINHEIROS -,i .

SAO PAULO — <Do Cerres-
pondente) — Os Jornais da sc-

Comitê Democrático de Lu-
cas •— Rua Vinte e Um. 531 —
As 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista do Centro da Cida-
de — Avenida Rio Branco. 143.
— ás 20 horas.

Comitê Democrático d.'
Duque «io Caxias, na sede da

Caxlcnse — As

Comitê P-ogresslsta do An-
daral — Rua Barfio de S. Fran-
cisco. «, ás 20 horas.

, — Comitê Democrático Pro-
tresslsta de Engenho de Dentro
— Rua Borja Reis. 270, ás 20
horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Realengo — Rua

Democrático Cos
me Vclho-Laraiijelras. rua dns
Laranjeiras. 529 — ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro--tresslsta de Pedrcgulho — Rur.
ria Neri. 135 — ás 20 horas.

Comitê dos Artistas Pias-
ticos, no Instituto dos Arqulte-
tos — ás 17 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Eletricidade e Bom-
bclros Hidráulicos — Rua da
Constituição, 71 — ás 20 horas.

Comitê' Democrático da
Praça da Bandeira — Rua Ibl-
turuna. 43-45 — ás 20 hs.

Comitê Unitário Progrcs-
5lsta de Alegria — ás 20 horas

mana passada, publicaram que o
exército porá A disposição daa
prefeituras dos principais centro»
de consumo, seus ccmbolets para
o transporte d» gêneros allmcntl-
ctos e 03 colocará diretamente ao
consumidor.

Por essa medida, o Comitê Dc-
mocratlco dc Pinheiros, congra-
tula-se rom o governo, pois, esse
organismo popular, enviou aos
lideres dos partidos políticos da
Constituinte, a 23 de fevereiro
diste ano. um memorial dando
sugestões paru que íosíe tomada
essa providência, posta agora em
prática.

LIVRE-SE* íh.TOSSE'à - E DEFENDA OS 
'

SEUS BRÕNQUIOS COM

A primeira entrevista marcada
fcl adiada para alguns dia» de-
pois, devido ntturalmcntt aos
mulUii! i Bftucres que V. Excla.
tem a resolver. Pela segunda vez,
a comlssáo compareceu nessa re-
partlçáo e novamente V. Excla.
nio poude atendê-la, tendo quo
agara a entrevista foi adiada"slne-dle".

Isto posto, venho pedir que V.
Excia. se digne marcar nova data
para atender A referida comis-
tio, que, além do assunto refe-
rente A escola, precisa falar, tam-
bém, a respeito de outras rcivin-
dlcaçdes do morro, cujos mora-
dores, laboriosos trabalhadores
que sáo, encontram-se desprovi-
dos de todos cs recursos, aban-
donados pelos poderes públicos e,
além de tudo Isso, vendo os seus
filhos permanecerem na tgnoran»

NOTICIÁRIO GERAL
CAMPANHA OR \i i \i-.i 11/ \« \., _ i:i n:i .; -,

TAXTEH DE ZONA
Tída-te tarartcidarBcrtu e totnpartfimenlo dt» r-; ,--.*- >. ,- :--.

da» tens» «t» Lfcpoldlot. Caolrtl * 1:1-, litm, , A rrenUa que seitalltari oa dU II de d. 'unhe. át ISJ» heraa. A Attnld* Aratl*
tle nertrt, tei. 4.» tn«U«. tala 40I.A.

IE.STA ItJNDtA NO COMITi:' l»E JACAUTAQUA'
Htt* Ittadt a tftllo. no dia tt do rorrrnlt. rm apratltrl titlo. |rm J*cjrrps;tii. uma fr»u Junina em beneficio da eonllnuaçáa

da «edr própria do tonilté nemrx-rillco Prof re tiata de Jsrarfra-• 11* e da tua rampanha de alfabelluçio. O progratna strá s te-
gulnte: s) dança aa ar llvrr; b) thow «le ronuitradoa arllsla»; e)(oiurlra. para f, 1,-l.ril, - li| Ir ... d) tnlltio. aipim. IrataU a- .ul».¦ ...ira ttt.; t) 1 r.i. r. e prenda-; f) lorpteiaa.

VM kS«a*i" h t "1" r * lel Wm- ««btaiiim nM.VssA «i«s tf lutai litjtttat aa fH*m*\-
DiSTUrTAt f)A ZONA PORTtlAWA
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Cmi.tlU ANTÔNIO PASSOS JlINIOR
IIQJP.. .! t M V . ;» , „ M U.ttt, » p., Cl-nãf it !•-¦ *l
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Posto Médico do Centro Democrático da Gávea
n o n a r 1 o

Segundas-feiras Dns 17 ús 18 horas - Sra.
Das 3 ás 10.30 horas - Sr. Jullcta Mota.

Ximenes (enfermeiro). Quintas-feiras
Das 17 ás 18 horas - Sra. nn. «. • «,.. ,

Julleta Mota. T -?ns, 8 &s 9'30 ¦•or^ - Dr.
Dns 20 ás 21 horas - Dr. LU'Z UVlgne"

Vítor de Angells (cirurgião). Das 9 &s 10'30 1,orns — Sr.
mm. mit Ximenes (enfermeiro)'.Tcrças-f.riras

Das 8 As 0,30 horas - Dr. Sextas-feiras
Luiz Lnvi'>n.'. Dos 9 ás 10.30 1-oraa — Sr.

Das 9 ás 10.30 horns — Sr. Ximenes (enfermeiro).
Ximenes (enfermeiro). Das 17 ás 18 horas - SraDas 18 ás 19 30 horas - Dr. Julleta Mota.
Dr-nilo Gonçalves. Das 20 43 2, horn. Dr>

Quartas-feiras Monteiro Marinho.
Das 9 As 10.3 horas — Sr. Das 8 ás 9,30 horas — Dr.Ximenes (enfermeiro). Luiz Lavlgne.

Comitê de Mulheres Pró-
Democracia

Compareceu ontem em nossa
rcdnçfto um grupo dc componen-
tes do Comitê de Mulheres Pró-
Democracia, a fim de nos entre-
gar a importância de trezentos
cruzeiros destinados ás famílias
das vitimas da chacina do Largo
da Carioca, onde a policia de Pe-
reira Lira e Imbassaí metralhou
o povo. atentando centra a de-
niocrncla cm nossa Terra.

tSBSS
Drt. T. ROCH*

DENTADURAS
Em 2 e 3 dias

Pala-íon CrS 500,00
Segurança nbsnlu'a

Dentadura' quebradas? Sen
prcssSo? Caíram os dentes?
Consertamos em 90 minutos
Dlarirtmc te das 8 ás 20 hs.

Domingos e feriados
das 8 ás 12

RUA LOIES DE SOUSA. 1
— sobr. esquina da rua Sáo

Crlstováo - Em frente A
Praça dta Bandeira
Telefone:: 48-1576

SCUn-COMITE' DE MU-
L1IERE8 DE MARECHAL
HERMES —_

O Sub-Ckwnlté de Mulheres
Pró-Dcmocracla de : i : .. .
Hermes convida todos os mo-
radores do bairro para a reu
nl&o de hoje, quinta-feira, tu
20 horas, u ru» 7 dc setem-
bro, 73.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
1 HOÜRESSISTA DE MA-
RECHAL HERMES 

Estão convidados todos os
associados e o povo do balr-
ro cm geral para uma lm-
portante reunião do Comitê
Democrático Progressista de
Marechal Hermes, a se reall-
zar amanhã, dia 14, às 20 ha.,
á rua Papary, I.

FESTA CAIPIRA EM
BANOU' 

Em local a ser posterior-

COSTUREIRA -
Prcclsa-se com prática de Rou-

pas de Homem e que saibam tra-
balhrr em maquinas a motor. Pa-
gn-re bem. Procurar Eugênio á
Av. Baráo ds Tefé, 7, 1.° andai
esq. Av. Rodrlguc-, Alves.

monte anunciado, será reall-
zada. cm Bangú. uma grandefesta caipira, com fogos, fo-
guciros, batata ossada, ai-
plm. milho assado, pamonha.canglca, etc, na noite de S.
Pedro, no dia 29 do corrente
Na ocasião será realizado.
tambem, um Interessante pra-
grama de calouros, com pm-mios aos primeiros colocat.03.
Os promotores da festa ps-dtm a todos os comitês po-
pularís. aos moradores do
brilrro cm geral c ãs autorl- i-,"^"' *"; '«"«-«nflo-se
dades t'.o distrito para se t'a-' rla„provisoriamente, a
:er*m presentes á festa, cujo 

'
local, como íol dito acima,
?erA previamente anunciado.

NOITE DANÇANTE DO
COMITÊ' DE ALBGRIA _

O Comitê Unitário Progres-
ílsta dc Alegria realizará, no
dia 15 do corrente, das 22 ho--• '.- » ri*, iy.*..^; r»T riu s-..
gulnte, A rua São Luiz Oon-

em aua tede, a roa ?.'.-:
Vltorino. 905, sobrado, os pro-dutos de uma "Tombola" em
favor do primeiro, e de uma"Lista" em favor desse ultl-
mo Comitê, diariamente, daa
ia horns cm diante.

AOS COMITÊS POPULA-
RES —-

A genllora do operário Da-
vid Augusto da Silva lança
um apelo a todos os Comitês
Democráticos c pessoas quelhe queiram ajudar no senti-
do de lhe ser enviado auxilio
financeiro de que necessita,
para complet:r a Importada
de cinco mil cruzeiros corres-
pondentes ás despesas com
remédios e internação de seu
filho, acometido de grave en-
fermldade, que íe encontra
Internado nn Casa de Serttde
Dr. Helder. Os auxílios po-derão cer encaminhados porIntcrmcdlo do Comitê Demo
cratlco da Lapa-Esplan-.da
do Senado, á Praça da Cruz
Vcrme'hn, 38. sobrado.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE CACHAMBÍ

O Comitê Democrático Pro-
gressista de CachambI comu-
nica nos seus aderentes e aos
moradores do bairro cm ge-ral, que a sua feda deixou da
funcionar ã rua Basillo dc

i'o, G7. -rhnndo-so insta-
rua

Capitão Jesus 43, casa 4. te-
lefone 2D-157G.

COMISSÃO «CENTRAL DO COMÍCIO DO DL\ íl
O t'...-.ii.- Mttr«*pt>litaoo «l<-let«ntiu flu» foilt» u «l«Vril-ltctiulat. u*im como itauVt tt ptttoaa que «alua tm mu twder litl-t «ío c«jrt>kio «!o ÚU 21. veahtm preati» tomai toaufflencii. poJi a |j|(» d,*!** ttli dilknltjotlo a <!.•!¦¦..-„. , darelatório final Uai Bllvidtilea. bem co-no a !.,,... Jn* <«,.

proralitoa fiaaacclmt auumidoa. nirl|flm-if ao ("omllí Mun.
poliuno ou 4 rua C-OBtit dt Ugt ». dat 13 At 22 iiorti

COMITfi MUNICIPAL DP, NI1TROI
Convtx» iodos es secretários da Célula IS Ae Abril f •*.-•*•*» rt«ecrctarlos «1»$ subscçtVs de ctlulas A. R. C. D. p.ira uma tf lalioje, dia IJ. ás 16.50, na tede do Comltí Estadual, a rui l»tf Ot->nen'e 58.
CHLtlf A ARARICROIA - «Convoca todot ot companheiro! rtnuma rci.nl.io hoje. i% 20 horas, na sede do CM.-í O CM. convoca ot secrrtario» slnt»lc.ilt d.rs Cf lulas it biinoe de frnprrt,.t para uma >..,„•• hoje. dia 13. .'.t 20 horat.

i 
"a 

l '" convoc* °* *e<r"!'arioi eleitorais e de mat«a dtt Cita*ias de bairros e de. empresas para uma reunião aaanh*. tlU 14,20 horrs.
Está convid-do a comparecer á sede do CM. n f-ra-r*í- 1*4Alves Purrlcl. a fim «le fater entrega «Ia lista n. 5?5* dc «A OasMUptrarlB». pela qual ficou responsável.° C.M. sollclra dos doentes das Células Ararighola. VdtI-rnetto, Tiradentes e Nina Aroelra sejam mobilitndos dois rcr-r»*nhelros de cada t,mn n fim de comparecerem A ir-rie amanh.'.. 14. a.U Horas, para Ir ao Rio buscar ot etemplarcs de «A CJasK Oper-rif

MANOEL AUGUSTO DE SOUZ.I
Secretario

COMITfi DISTRITAL DE VILA MF.RITl
O Comltí Dlttrital do Partido Coi-.unista do Rr-.sli convida o fw-tlocai para rs «jrandes festas Juninas que sc rcali-arao not dias 13. l\t i'} do cortente. em nossa sede .1 rua Tercsopolis 29. a partir d.-.» J3.oras. Uma jazi abrilhantará os festejos, b.-lle A caipira, muitat Ifratas, aipim, forjo*, balões e brincadeiras. Todos ao cArrala dr UPedrada*. - PEDRO ETJ2LVINO. Secretario de Divulga,io.

-S • I

DENTAI ATLAS
•EMES8A rOfl RtEtHBOtSO - O. POVTU UII - 1119

TEATRO MUNICIPAL
TEMPO!. AD A OFICIAL DE 1946 ORGAiVIZAnA PELA

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

SIDOR

BELARSKY
(BAIXO)

2 — ÚNICOS RECITAIS — 2
16 DE JUNHO  20.30 horas
23 DE JUNHO  20.30 horas

NO PROGRAMA — Stradella - Schubert - Mo-
zart - Counod - Mif-nonc - Clinka - Tchaikowsky -
Prokofieff - Schostakowtich - Schertor - Sekundo -
Yampolski - Belarsky e outros.

Estão á venda na bMhetcria do Teatro os ingres-
sos para esses dois recitais.

FRIZAS E CAMAROTES  Cr$ 25000
POLTRONAS E BALCÕES NOBRES  Cr$ 50 00
^SSja3,  Cr$ 30!00GALERIAS  Cr$ 20>00

animada noite dançante
Gá i »....... l

ã vci*-"3 no > 'r»
na redação da Tribuna Popu-
lar.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO EN-
OENHO DE DENTRO —

A diretoria do Comitê De-
morratico Pro-*ressista do En-
Renho de Dentro comunica
noi seus associados e aos mo-
radores do bairro em geraloue mudou a sua sede para a
rui André Cavalcante, 1805.
sobrado. As reuniões serão
efetuadas ás terças e quintas-fcira<;. As 20,30 horas.

ANIVERSÁRIO DO CO-
MITE' DEMOCRÁTICO
DE DUQUE DE CAXIAS

Comemorando o 1.° nnlver-
sárlo de fundarão rto Comitê
Democrático de Dunue de
Cnxl-s, será realizada, em
sua sede, á Trave^a Manoel
Correia, 106-1° andar, umn
Brande assembléia geral ex-
traordlnnrla, no próximo do-
mlngo, dia 10, durante a qualserá, tnmbem, emnossnd- n !
suei nova diretoria, rocente- '
mente eleita.

A diretoria daquela onranl-
ração popular convld» todos
os Comitês e nssoctações ri?«lasse, bem como o povo do
bairro em gera' a participa--rcm rta solenidade.

COMITÊS DE "ANDR\-
DE ARAÚJO" E "AUGUS-
TO VASCONCELOS" .-

O Centro Democr*tlco Pro-r-rorslsta de Piedade convidaos Comitês Populares de "An-
rirad» Araújo" e "Vicente
Va-seonceins" a Irem buscar.

ASSOCIAÇÃO DOS ,TO-
VENS DE CACHAMBI -

A diretoria do Basillo Pute-
boi Clube juvenil, participa
que a festa calplr que seria
realizada ni dia 8, sábado,
foi transferida para o próxl-mo sab.-do, dia 15. Continua
a venda de convites, no local'a fc.-'n, á rua Basillo deBrito, 67 — Cachambí.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE MARACANÃ

SOFRIMENTOS £ «MS
Wi PEÕES IE ESTÂNCIA

O Comitê D;mocrat!co Pro-
creíslsta de M-racanã reall--rara, hoje, ás 20 horas, emsua sede provisória, a ruaVisconde cie Niterói, 676, umaImportante reunião, para a
nual pede o comp rr*c!mento
de todos os seus associados edo povo em geral.

CENTRO DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE 
REALENGO ~_

Eerá empossada, dominr*o
próximo, dia 16, n nova dlre-torla rto Centro Democrático
Pro?ress!'-ta de Reolento. Naocasião será tambem discuti-

Salários de cincoenta
cruzeiros mensais —
— Perseguições dos Ia-
tifun<?istas contra os or-

panizadores da Liga
Camponesa de Lavras
LAVRAS, R. O. do Sul (Inter

Press) — A sltuaçüo dos traba-
lhadores e camponeses desta lo-
cnlldnde é verdadeiramente ml-
será vel. A maioria dos peões de
estância reanha a importância de
50 cruzeiros mensais, num tm-

do e aprovado o Estatuto da-
queln organização popular
que, há quase um ano, vêm
lutando intransigentemente
rm beneficio dos moradores
do bairro.

A solenidade terá Inicio ás
10 horns. na sede do Centro.

balho árduo c Bem n rnir.lma pi*
rantla ou estnbllldnde. O ctitio
da vida em Ltivras é tío alto -m
basta dizer que um litro de leite
chega a custar 3 cruzeiros.

Em luta contra a- péssln-íi
condições de sua existência, c»
camponeses estilo trabalti-r.ri*
para organizar uma Lijta. Enrr«'
tanto, a reaçfto dos donos d- ter»
ra t tremenda, rt-vclanrtc mesir."
um verdadeiro horror á Liga dcl
camponeses, antes mesmo rfe-'t
ser definitivamente fundada. Al
medidas preliminares de ergani*
zação estão sendo feitos sob tunt
perseguição estúpida e cruel. MM
os trabalhadores rurais MtM
certos de que conseguirão rientr"
em breve umn vitória ronira r.i
lntlfuntllárlcs que os exploram: »
Liga Camponesa será inaugurada
«Je qualquer Jeito.

IORFÊRQUINA
TÔNICO ANTI-ANEM1CO

a base de iodo Pirro-Quln»

fs?5fa0êmfrtoté

~m**tó*iM4õl*H<%£
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..«..« Mii.ii. at»4l»a tt»» h..*^
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»«*«'4«*. im . i.-.<tti»t.a tmmttm
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«..««u.i. t«m»« ...,», .'.ti.i.h
e**» m «««Hi..», 4» i...... ap*>»j<i»».t».i„ -tiamiia*» «ttttattit'»-
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».ta a ii itit «1* tittiiplr»»!, ufai»
it* d» «iiaiiiiBi» « mi* Minara!!
«»n»t»l.i4 • «al.t huiiiii.t, a* ali.
M»«4»l4*a*a I.ib|lu4| * ...„.',t,
f«l. tfltirnlr at t|f|'4.4 4* tu), tl»,
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concratulaij.se os metalúrgicos
pelo inicio do funcionamento
de volta redonda

Telegrama» «J» S.n4tcate
M*ia«lAda teclai*!, tmt mm mm* m*mt}****mWm <***a#m*e elstmttSm frmm*&

iTi-»»*l^-^.. »-^^,»....-vr-.- -a--!-,.--.-.;.., ,

Plt-Hil S

Cíi-j^t*»»!*-**» tx»rfelia-4taett"c
tr- *» «,- r.i;ri» pi atra» pro-
íar-iit-t r-tivi lldtr muítar»' 
prt » is-.pi-aa. «rteitie a «tt»
t-t-ttó» * .*4t.»4.r»u. rtíl«},t»m di-
rr-ni.-.i» tu* pmtuttdiiaij-ia im-
•rníi: — "Vitiiel MiiKti-i ptia
s/st-rj v tta ttn lâWi. DtJtií ea-
tu t-aa-tj-ti-rtam 11 artos. En-
ou» a r-iaüe iramlorm»-:».-a» tiM-rtu mullo. Sua» am-
j.u iitrii»» Jata» t-rande» cd:fl-
tat. trai .-.. .n-in-c-utii novo» «ta-
tijaJa.-tJ,.cai ctini gtindr-.-a. «*o-
a» mm «¦.; .-<• *»r o tnonne po-
ttm t» Uolato Soviciica. Mu.
mui. rn»» que a cidade, me
tr;.'«4.v. i4 c:»ndfmcn;e O «eu
{-Ha. fâ^ntro-o mal» vígiwü»o
tt ,-,-t r.unc». com um grau
rtkt dc ».T»»durtrl-ncnto do que
»i I- trio» paliado». AIIA» liio
kti?i;i pila guerra, quando ta
t i-tibta (ictle grande e heróico•ino taram enormes, Mas a
tt-dtaatl» j-rc-.t» da tua grande
ntitt te «cha a altura de teu
».-r.f.cio. Ü..-4 falar com tre»
n "uitro íerta-riaa dc possuiu pa-
n ¦••: qut toda» elas refletem
t u titt. ¦ dc animo de profun-
«U -trmiti-de. de inquebrantavd
t--:;i.*,;i no futuro da URSS
Çâ» :*m o iwu povo. A ccrlrno-
ta (oi i:::;i:t¦•>r:nante. Unidade.
«j.*ffliKi e ;•-¦;• rt.» do povo para
tia hci lidere». Unidade entre
f ettits áo regime soviético e
ta poro. Awerida :c cm todo».
Cíf-c.tncia multo clara do po
.«• -igantes-o de tua pátria e
;•: ii iirrnlMíma de reconstruir

eatt). Oaim ponto ma a a tt-i8*ç4o tjtot ir»4»ati«d«t*s na Ort-«Ka a rtat paii-at to ««to « Pt«vMmo Orítaie. Por mime. ue-*»'«-) áe euo da fòpaitii*.*'
O et»*<rt-0 ptl*, dipoit à otjpira q-tt-tUo: o* mint-jo* &* Mn,

ifiuttme.mO Ai-t^íacana do Tia-baUioi tijíiua a CTAL «e<tnit>
ácuete do* Tt-,n«.*t»a,tta daAííK-í-a UlirrtaJ.

QUISTO !.i:..C!u?;a!'.io
DltKTitO DA AP.L. 

Volta i ..t.-Jitcj Toit-datta atalar «.-i..-"..^^..-»•. tstao mreto aa aiaunio. Tí4íi.c.-t,-0 «o
p* át :c:a a» patavrat tio „¦,,.:•ttt quitem u;<rlu*l i.* Atc4n-»
f-auua:*— Algtmt «to» tUtrt-a _» re--.era-Ao a:;»t.*.4-»m do Ttaartllv».
o» qua ata boja itvaraa a rt»-
!w:*j*tV(,i'.44- tta dutçAo tttme
«j.*;i.".li::. ,. rt;i.-r-;t:,u:.í a -t,;iJl

mata tcationtrut de i<xi»» o» tle-mental f^uti-oi e it-ctai»» qu» »»
er-líS-i A i.rrlí.if,'. :-.::,x r ao pto-grciao doa pai**» d» Amitrica La-tina.

Desde a fundação da CTAL(.".«cair-ro de 1*3*. tu udad» doMcxtco) tuca lidere» «ia AFL•urgiram atacando nitcnatica
mente a ctal. a t*u pi4-i_r»mae a ».••--. -Urgente». Primeiro tn-
taxam de organizar um» Cuiit-.-
il-.-.r...r. l.i'.i,-,i>-.\iiif:.»4u de
Trabalhadore» par» tnfrentar a
r.r».«a. empregando pari t»ao dota
p -x-c.-.ü»; o primeiro foi pergun-
lar oficialmente aos governos ria
América Latina que rt^srelaçAc»
da lrabaUiado-t» havia em «trua
l ti-M, semelliantt-» A própria A.
r. I.. f que. a juízo do» governo»
respcstlvos. pudessem citar dit-
putos a constituir um agrupa-
mento rival da CTAL,. O» gover-
no», entretanto, desdenharam a
AFL. Outro método foi pedir A»
oentra!» opcrarlri» fi iadat recen-
temente A c 1 Al, que te separa»-
sem dela e «áiruiurausem de
bcordo cem a AFL um novo or-
gat-lsmo- O» protesto» foram mui-
to violentos. Fracassado» pela
:.f-i::i :t VCZ, O» .1 ic:c- d» AFL
empregaram um terceiro pro:e»-
to, conxistcnte em procurar lan-
çar o prc-ldcnte da CTAL Mntra

j mUmVJm a itrtt do «tflntísr um» ,
elmttm-mf** *m u*mhiám«l "** K« d** tnitit»^» do imp.

«niân «usai s» ms* r**««*t**tViitma tmtm erteSMt Sm mtm«*umpr, •-» par» aoutiittf tema «^4-4«ia ám dirt*t*Bt** d* AFL
é r»iw*Art-i tater qu» a rtltimt
RttltlO d» dl?-*-*!» 4i» AH* nu,
ttinti rm Alii ml ii-lijiit»». tiMit-
titm u>m tm» fí*mym m u**«raria «Cà-tttta» d» t^«>tat-ty»»ittafli«-»
tts» a«««3**«a:4tiíH i&;.-ut«» * «;«.-,•
r«i* do c«niiiu*nie -.mitla-ariii, a
qual <8t-f-ji»*4*»4>u tom etttfu,
uma dtkttaçAo da 4n»rKl--'o
Prenro,

A» duat -winH!** - » d# Misml
a a d* llavana — «Hnri.Uf»m tm*Si*m pwit»; um d*ln W lut*r
timti» o maiim-nte «ijttrArto «ta Carioca de racion-imenloAmerica l^iina rtprttfmado pel» 

ua'
CTAL e etresnlrar uma nova a»»-.-•it-r.4,1 a ten tto dm lni«-if*5r»
4ta ir-»*,! rm rtitt»r«*»« pa»««f*» d»
An:*.*!.a latina »-:im tome t

qu* ItKlutt,-.- atui da Aitttftira L»un». ta- brm qu«? msiw-jtd» deWaíiiinftwl (.tijas m--<m*-« littc»tt* d» 'td-nçao americana. Aet-tiao íiarS..,,u ^ mtis-n'#»
«*P*t*tl-4» da Amthita Laiina teu*
nWta no Mrxiro tuti-4-rttttata
um» d-flaraçAo reaíúmsndo aunl4*d9 iii-.rtii*r d» CTAL, ttu
adcOo ao prr»t.itme tr aot d^

rlallsrno Unque"
Ct>m «-**.*« patAirrat Vicente

t>ml*»»rdo Toltdftit-» den por t-r»
minai!» a »u» prtm-ita d*cUn*«o
oli.-tal »m M.s<4Jti.

ttle ttm |Ht-i»4. Kiiwta.ii a Ei-
«í-la Supestcr da C<»n»*-!h-» Cert

lOMt MOJÍ MISMO

COMPLEXflL
¦ •¦ ¦.;«..!..• *U4jl«.»t

perdidos
O ar. Delfina Vieira p-frdtu um

lalâo dt» açuear e rante, dt» n*
91 Mtt, do a*«u»iie llam-ti. Pede
a «iH«m enttritra.19 en-atidnhA-lo
A portaria d-ste ]«*n»i.

Timt:»m o tr. Aniattor C-rm-t!»«Mo prideu um ulAa de raciona-
mrnio dt açucar e tame. com ati-.ta de ? quite* dt »-,ur»r e 4W0•tiam-it de tatne Pcsie a quemIrai d-« einditattiii para uma vi* tn-cnitA»!o erscamlnha.lo A tua

tlta. Afiiteoti o eiiifra, F^iiera-o rmiiicnci». A ru» do Livramento,o hAlüo quente da URSS, • ISL

»4t|t1
mwunm Se Wtt „***-****,«*» Pati» d* iHii.4* imi «tlamé» i^^nituaia-ia ,•? rm»«# «**uia a tx-»Mt^«jat»i« t,i«*j..
tia tt* e.í*m i»rritm4«sia oo p»*;,étmum tm mstm e^'*****w«s» m«i-a-«*Vittv rt^ajStw *r«»ai
imut* * itain^iia ^tisi.*^-*» »tmtm do f«itvijmiiitiAia «ta Al»ia rtm, o* -«iiit^t-isaB*, a»«iiCt teta nt4.«ia» t rwc te-gf ,-t
fttit4i*tita» ««iiiatitfri n#m tm #%tMmmto a aítítii qm temi*tam at» m ánv-ui* aqmtt m>mu*. * * tu* tomuetâ m tma i«*4a4ir,a jtátjiast M<i;f«, „,Vaü» iititia-td». # qm tm* «I»;«*»ia «Ja toâe t» pat* # «j# pt-»#-wmtít» t/aua-ie,-»», %*n*m>>* tm.tmmm o m** uumi m emllí*ííl $r*me, tmu * mn-.o «tu
garrai t» «apiial *»**(>»fi»iif!a.-

Tiadíiiiita tt «t-ttiimttti»» qs,tmet, »» iií.íj.ftit-i oa íSWtitir-attidat Mf'4:mt; «tt rn»-o»j M ^.
gulnl#a irt-ti"»»»!;

•m Ao f-atwii-l lUuljfso de ©ii»tttta, Dittw úm Urttmi d# VtUs» Ii**d*»itda — "O Htívsin: »¦..-. ttm•ft*tt#ttti4(M»a nai ittdwir.aiM»»laliugL-at Mf-anir*» * d» Kit*.risl Blíuit-t» do Ris «it» Jintito.ItUeiia t-alaatoia-arnie Veaa «>-rJaOií» t-rat t«mo toíot ot tt».".ilhíá^ft-i ía» utmat de Vos»tiftlime* peta íuwiittaWti-nto tuA.» rmtto, «rujo tstniiiratto te*
pit*M* um titarfo ltii»t'al nt emti»iL» a «^rotTtír na ttniiiih* ti»imirtK-twíítri» d* r»:** qiw-f.e*.'»¦..• .* <»t> M»:r•¦.¦: Aitri daRo.*!»» prrtíd-nte «to «*>t«tdttato''.

«Vt m,nwtro ds VlaçAo — Ctj-

'ftaiMft»-^»?* 
mi it»-?íilitit»» mWSmmuM Mita^irat* 4* wn.« ii fi^tist» «fa «•» tt*sjmsm, mei* ^ &*%% pmtm^m-itmn'0 Se A«# fmm mum» te ttm* aidii*»*!», *$t*w-*^

1**. tettmu da t*9»«> t*r*-if«-»;tj
Pri» . «««iJífiilllãltill «k-ÍXÁHi! f» -s*
***** P*'H» tttt aVl.ljtx A' i ; i
ia Kariia - pstttíetm 4e •%*»•

¦ -d pttajlfN
• «lati», a

. an*»» iu,,.i,»]i,

Ooltas
flLliOtLINf,-

»>i-«ilt4i4i;ai*«i-
At itr-tiife^»ttum**, tm ni**»?m»*mt, iat*-ata» i*Bpt^w|«,«».«* * At**>mtme*m*e*m *\mf#mwm*

»iw»aW. Aiatfjataw m^t ^^ .
t*^.* mtt tmm tmit» W»

Sm emnmw* Smn*, U, l*-*,
mtsmmh m. , , , t |

ta **».», ,,#*¦*(,

-«tv. t-»t

Resistente - Confortável« Econômico

Bi* y^ W
JM f». ¦-¦**»¦'" 

*»»àjt
t*mÍT-$t -f: *'¦' X \ m*m}\.I s»^>? r«¦¦-¦ 4 s ¦**TrirV*.»'*.'atK # -m*m\ ^L*W*t-J>2\
\ ^K m*"—Vv^A

X ¦'¦' «Hk. ¦ j. -laJr -tv^%_^^» 4 :¦,-'¦¦''':'' \

^\-*»X 
i * .A

MaA 91 %%***i,*-*mm±j. 
,^J

íttmit Se hKtacKa. üpa
etptttlt, ptttt t mitien

ett tal» de couia pieta
» ' >»»-»

Cr.S 75,00
*a I o raem*

batio pott»',

para lado Iraul, mait CrS 4,00

Sindicato dos Trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio de Janeiro

RUA HADnoCK LOBO 78 - TEL. «-2555 - RIO DE JANEIRO
AVISO

0 SINDICATO DOS TRAfiALHADORF-S NA INDUSTRIA DA
CONSTRUÇÃO CIVIL DO RIO DE JANEIRO torna publico t-ut
»p*iÍ4 * publicaç.in no «Duirio Oficial» do «cordão do «Conselho
Moul do Trabalho, referente uo ju!(]amcnto do dissídio .coletivo,
Mip-to por aquele org.'io tm grau de recurso .. fim de dar consulta*
¦ loi-ur *i providencia* necessárias sobre o assunto.

Em 12/6/916. - A DIRETORIA

S.ndi-afo dos Operários Navais do Rio de Janeiro
RUA VISCONDE DO RIO BR.\NCO 337 - NITERÓI

CONVOCAÇÃO
Et oril-m do Sr. Presidente, convoco os senhores nssoclados para**"i «wtmbléla geral extraordinária que «e realizará no dia 15"K((nlí, n.i sede toci.il desle Sindicato, ás 19 horas em primeira conlocação t ás 20 horas em segunda convocação, tendo a seguinte

ORDEM DO DIA
I - Leitura da nta anterior» \
*' — Campanha sindical)>' — Apresentação de um advogado para o Slndlcatoi' - Assuntos gerais,NiltroL 11 de junho dc 1946.

4Z#0% &ÍÍ r-T* jtmW /W /W /in$) 1i*Í m*^V éitmW
WMêp k^/ jff M M h tf mfBJü ^ <**>
\t*\\e\ft\t*\e*\»^^^^r^ \e^*m\f^mXy 

"*»t_. ST^w ^atam**mmXm*T \*»j**m-- \^g»r aÂ*sytttA*atm "*«_(..•_**B.**r

^p 
*® CAMISARIA

rrabalhadores e o povo não cessam de manifestar
a sua solidariedaíJe aos trabalhadores da Light

vída si; dical
COXUTP." DILMOtntMKO
DOS TW.VtAt »IAIH)Mr> .
NA <m'a*»TMU.ÇAO avtL
tt»*^--*ta4al« rru.i,i», MBadlA.

A dlfíÇlW» da C*4»*a4!a IVr,¦* t&. I
tlCO tlat Tra-t**áata*4w«-S 114 Cott*-
tt-açAe Ctnl. (t-triviiti ioda» ot ai.
• ^itttí .» e tfjj-.iliKtít-.-n lMt-rr»»
«aite» pjr* »i»*iia arapia if4.ni»
a-fl-mha. da 14. ta IS.W, ,.. ni»
tlat Laraa^irai» n.» 529.

O» aiv...".ttfi a ta-fr-a «ÜKwltlts-»
n» rruiiiio de a-aanhl tio á* tsA»
nn* ir-*w}tar.i:t» para a claut». t
a d»í4*!üfia cto O-it-iUtt pede o pott-
mal «Ksp4rr<l-=<n!o de toda* to
c.Jcpa.-iJKirivt.

COOPERATIVA DOS TRA-
BALHADORES NOS AR5E-
NAfS DB MARIN1IA

Rcuniio. h»íc
O» .:.r:,;f iitti «ia Co-»«-r.»!ivi tio»

Tr-ii .ilfi.i.íjrrt noi Aiiaiun tte
Marinhai c.-niiJa-a os aiWKiaila.t
e it.t.-fív. i.í r» pata um» impor-
lante reunida hoje. A» 18 horas, A
rua Maytink Veiga n.* .'. tob.

A diri-,,-1-» d» «Da-optratlv» pede
o compatecimento do maior mime»
ro possível de Interenado» t »«..•
ciados, visto que o» aiiuoioi i.i»>
tie grande importância para » cl«u-
se.

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRAliAlllADOR

Rua Buenos Aires, 339
Ijuflla «O t'-»»f»f» At Srjflljx.}

UEiMMíiíiMS
X1EÍ-1BMBS

Ao datado -"pibijo de C*t-.: piraçaK, ám secadores do Vjtttmxr«» W t-i-dt^teado o uq-ümc te*, -«ttear^i, w .Nbvt-scitja UrJáKt.3-7f^' .. h-°f *-*» St*-»*.-.» PuWko* —
ii-JVÀ TV***** *-? hhDÍ* MUSH* t1™™** áevtámtt to*
*j tr ,A*'s*úi>'k* t*m*.UvmSt *] ttpiru-nsM-tt áa povo tietu «i-\. l-»t!a. teo eiarj< (ostirtu^. * attaUfia totrtraiia, tfue ttntttt «rU»tmmoptl* \t»u ir»Jie*íáo aa A*., iltaat-adaa «k- ic»4a« «>* ponuiot áe*

E

««-iblti» ClWiSit-íi.-ílc »*J4jfti*hÍo í»0
Ptiíkr Eiwulivo a t^ulpataKio
de todat o* ci:,-a .-,-:'.4-!4H4t e
um*o ao» fi4tj-ioít4ínit» pdblKm
to-a a» mesj-ta» -..ibm.í-ri e direi»
to», df»..'4* que tenham mai» *k «Jo.i
iu-roí de «trviço» immcrrjptot ot»
rxtrçat-t fiuti-So -Kti-itAneatc. A
«.ontifiiij-Jt» dt-vu tio o-M.-tu-n-seiiiti» vem tto ctK(rmtio «k» as»

Copiaj datilograíicas
Por moça «prclallzndit em•erviçoa forense» e trabalho

rm geral
Rua S. J.,-- 84 — a.» —

Tal. 43-05U

aT:i. /.comarando «eu calcado n» SAPATARíA 14.
exija um desconto de S%

RUA CORONEL OOMES MACHADO, IS
m wireroí

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
Miseravelmente explorados os trabalhadores em
canaviais cubanos — Sistemas feudais de trabalho
no campo — 0 1.° Congresso Nacional dos Tra-

br.!hadorcs Agrícolas Açucareircs

PATRICIO NEVES - Secretario

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
IONIA 65 - TEL. 430288 - Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
j. 

° convidado» todos os sócios a comparecer á nsscmbltüa geral'¦-lordinarla 
que sc realizará «abado, dia 15 do corrente mis. emicilc aoci.il â rua da Harmonia 65, ás 17 ltorns cm primeira con»"pi", ou fi* ig horns cm segunda e ultima, com a seguinte

,, ORDEM DO DIA
., ~ Leitura da nla da assembléia anterior-*- Leitura do c-pcdicntci~ Lstudo do ante-projeto da comissão «obre oa nu-rilio* aos

enfermos;
II «A m

ji 
~ 

g**s,80iiçao de membros para iimn comissão hospllalelrnt~ Ironunclamcnto sobre os delegados dn Federação do» Mn-
., ritiiiios)

~ Assunto* dc bem geral.
ANTÔNIO PAULO BARBOSA

Presidente

Continuam a chegar A nossa
do! redação ns listas de contribui-

j çfto para as famílias dos traba-
madurei da Ligiit vit.ma» ao
n.r .nm tempo da perseguição da
emprôsa Imperiaiista e da bruta-
lldade nazista da Policia dc Pc-
relra Lira e Imbassahy.

Solidarícda-io moral, apoio fi-
nnncelro, contribuições em mo-
dicamentos e objetos de utilidade
süo as formas pelas quais o po-
vo e o proletariado concretiza a
sua solidariedade aos trabalha-
dores da Light, que lutam ordei-
ros e pacíficos, contra a. miséria
e a opressão ua empresa escra-
vaglsta, c o seu repúdio aos res-

Medicamentos para as vitimas dos torturados da
Policia — Apoio financeiro dos aeronautas

ponsáveis pelos crimes monstruo-
sos que se praucam nas sinistras
câmaras de torturas da rua da
ttelação.

GESTO DE SOLIDARIE-
DADE DE UM AMIGO DOS
TRABALHADORES

aicofo dos /leroüitírios do Rio de Janeiro
Orr-úo dc Classe

ÂVr-t-i» F"ndndo em 27 de Agosto de 1942>|.«IDA ERASMO BRAGA, 28 - Sobre loja - Sala 204
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Raa do Ouvidor, um ltlo

(1 lliidnilri cm 1V54)

Desi.nado aos traba hadores da
Llght. vítimas dos espancamen-
tos e torturas que se vetiliearam
na Policia do "prol." Pereira
Lira. na madrugada de 1.° do
corrente, rixrwbemos, enviado pe-
lo sr. Castro e Silva, um pacoie
contendo medicamentos de và-
rios tipos.

CONTRIBUIÇÃO DOS
AERONAUTAS DA PANAIR

Produto de tima lista que cor-
reu entre os aeronautas da Pa-
nair, recebemos em nossa reda-

ção, para ser enviada A Comls-
são dc Ajuda aos Trabalhadores
da Light presos e despedidos, a
importância do CrS 420.00.

Por Jaime Gravalosa (Co-
pyright Inter-Press).

O setor mais explorado do
proletariado nacional, precl-
samente o mais numeroso, é
constituído, sem duvida ai-
guma, do Irabalhador agrlco-
la. Os salários mais baixos,
os trabalhos mais rudes e o
maior abandono oficial se
unem para fazer do trabalha-
dor do c?mpo uma vitima do
homem, da miséria, da lncul-
tura e das enfermidades.

Por este motivo a Iniciativa
da Federação Nacional dos
Trabalhadores cm Açucar
merece os maiores aplausos e
o apoio mais completo de to-
do o movimento operário na-
cionai.

Perdidos entre as enormes
extensões dos canaviais, os
trabalhadores agrícolas su
lançam ao trabalho ás prlm°l
ras horas de cada dia, sem
que a inclcmêncla do sol e
da chuva os detenh:m, para

iwüM» l ™"iTrr . .a i é

Q[r.DRQG.WlitmieAHA

1." e 2." Convocação
P.-!n

tnili.j A 
V^í"!!'nle fdlta! de convocação são convidado." os sócios

fiO. a t 
SINDICATO DOS AEROVIARIOS DO RTO DE JANEI-

6!í i4 
elln'.'em-se cm Assembléia Geral Ordlncrla no próximo

f-s Medi 
Corrent" Pm ,a convocnçâo, As 17 horas, no Sindicato

•«na-,. 'C0f du Rio üe Janeiro, á Av. Rio Branco, 133 - 3." andar,
£„" ordem do dia:- Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembléia nn-
!.»-. rS 

'*
' -jeítura e nprovrçãn do Relatório dos acontecimentos so-

3»_ . de 1015 e Balanço financeiro de 1045.
f-e ^x ^sllntos üc interesses da classe.

tt-j0 n 
' & llorii marcada não hotmr número lc-al pnra dellbe-

''"-faiitio S?0t,-blé'n reunlr""e-A em 2." convocação ás 18 hortrs, de-¦ então, com qun nuer nunie-o de sor-ios presente,
LUIZ PINTO DE MIRANDA — Presidente.

Vida Sindical nos Estados
Os estivadores baianos reivindicam o "Salário

Produção"
SALVADOR, (Inter Press»—- Percebendo salários de ver-

dadelra miséria, os estivado-
res que trabalham com car-
vão de pedra estão, por In-
termedio do seu Sindicato,
reivindicando o "salario-pro-
dução", que deverá ser pa^o
de acordo com a produção do
estivador. Batem-se, bambem,
pelo fornecimento de luvas
tle couro, apropriadas para o
serviço das caçambas e das
pás, máscaras convenientes,
que não sufoquem a respira-

ção dos trabalhadores e que,sejam perfeit:s e novas, co-
mo também calçado, adapta-
veis ao carvão, pois que até
agora tntalham descalços,
durante dez horas, do mais
duro e exaustivo valor. A cias-
se mostra-se decidida
a lutar pacifica e Intransi-
gentemente pe'as reivindica-
eões que apresenta, e unida
dentro do seu Sindicato, crê
firmemente numa vitória nue
venha por fim a tão desuma-
nas condições de trabalho.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

CLÁSSICOS DO MARXISMO i
«Manifesto Comunista» — K. Marx e F. Engcls. Cr*> 5,00
«Luta contra o trotzklsmo» — J. Stalin 4.00
«Sobre o mntcri.ilismo dialético e o materialismo

histórico» — J. Stalln 4.00
«Do socialismo utópico no socialismo cienti-

fico» — F. Engcls 6.00
«Marxismo c Liberalismo» — J. Stalin e II. G.

Wells 2,50
«Três fontes c tres partes integrantes do Mar»

xisn-.o» — V. I, Lcnln 2.00
«Marxismo c Rcvisionlsmo» — V. I. Lcnin 2.50
«Lcnin c o lcninismo» — J, Stalin 4,00
«Salário, Preço c Lucro» — K. Man 6,00

CULTURA POPULAR t
«Patriotismo (tese histórica)» — N. Baltizky ... 1,50
«Consíituiçâo da U.R.S.S.» 5,00

PROBLEMAS NACIONAIS i
«Organlz-c o povo para a Dcmocroci»*» — Lui*.

Carlos Prestes 1.50
«A palavra de Prestes na Consdíuintc» 0.60
«A luta pela Constituinte» 2,50
«Direito de greve» — João Amazonas ,. 0,50
«Paz indivisível» — Luiz Carlos Prestes 2.00
«Um ano dc legalidade — Reconstituição fo(ogra<

llcn dos grandes faíns hisíoricos do P.C.B.». 6,00
INFORMES 1

«O P.C.B. na luta peh Paz e pela Democracia»
— Luiz Carlos Prestes 4.00

«O P.C.B. no Trabalho «le Massa» — Pedro
Pomar 3,00

«Governo para derrubar o fi-.inqtiismo e organizar
uma consulta popular» — Dolorcs Ibarruri .... 3 00

A GUERRA DOS POVOS t
«Eles morreram pela liberd«-dc — Cartas dc «re-

fens» franceses nssnssinados pelos nazistas» .. 4,00
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL •¦

AVENIDA RIO BRANCO 257 — SALA 1712
TELEFONE 21-0012

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS EM TODAS AS
LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS

conseguir no fim de cada Jor-nada reunir uns centavos
para comer.

Apesar da proibição estabe-
leclda por lei, em muitos lu-
gares ao trabalhador atr-rico-
la se nbona o produto de seu
tn balho cm vales o fichas,
que unicamente têm valor nos
e-tabelccfmer.tos comerciais
do proprietário das terras, e
são assim obrigados a deixar
nas mãos de seus cxnlorado-
res o pouco que ganham, pa-tando preços fabu'o.--os pormc-padorlas de qualidade ln-
ferlor.

Afastado dos centros de
nopulaçâo, o operário airlco-
la açucnrelro não Um possl-billdade de adquirir os conho-
rimentos mais elementares,
do que se aproveitam os rhos
colonos reacionários e »s em
presas proprietárias de engo-
unos para roubar-lhe parisdo que legitlmomenlelhecor-
resnonde de scu salário, pormeio da fraude c da mentira.

A luta decidida da FNTA e
da CTC conseguiu a grand'0-
sa reivindicação do desctanno
remunerado prra o operário
arricola, mns numerosos dl-
reltos sociais que amparam o
trabalhador Industrial, como
o direito so auxilio maternl-
dade, os feriados remunera-
rios e vários outros, não são
vá'Idos para eles.

Os b.-irra"ões nue habitam,
dormindo em redes de sacos
eom chão de terra, sulo.s, se-i
ventilação e sem luz, sem ser-
vieo sanitário nem a"in cor-
rente, são verdadeiros focoi
de lnfeeeão e de tida et-necl.
de epidemias e enfermidades
eme depois se agravam por ]falta de centros sanitários e ,
de socorros médicos.

Toda essa situação fo! de jHri-imcnte examinada p.?ln jFNTA a fim dc servir de b-s" !
ás discusr-ries do Primeiro JConcrresso Nacional de Trabá-1
Ihadores Agrícolas Açucarei-1
ros, alím de outras questões 1
não menos impor!nntes.

A celebração desse Con-
gresso slrrrniriert um avanço
na consolidação e extensão I
rio movimento bperarlo euba-1
no, encabeçado pela gloriosa 1
Confederação dos Trabalha- '
dores de Cuba.

iífttrVfrr-s tur»iii4*»fís<nie « áetttioám ptitKtpm tlttòdtteticm áotti*ttaote* no tuxtttdo attttstt*, a» rtivin-
«i«aavvfi-r» mai» •aft-ti-U» d* rm.%*
<la**e. cumptii-do e-i-a di£,tt.J.nít
e pitilütij-no o iratOiso qut Utt*
foi <--i:-n: > Saudiç.**-*» -JVtno»
ii.,!..-u. Lui: Aqulno Ptdtlo, Moa-
«Ir N íirir.-rffi,. '/f-.f 

r> Clltdia.
i!íI.iiulo A»tu -»¦•,.Ki, Mautlcto
Mamulo, Silvio ferreira Co»ta
íwuíai. trknjaimi-a Queiro*. Divaldo
P.i«h**.o «fe Oliveira, ,NV--:nn Ptr-
relra Otvalho, Luslar «Caivalho.
Sérgio l:eiii.iít.!.-« Silva. Edward
Monteiro.. )o-a» Jor-je Silveira Net»
«o. Ulllisei Mattiit». Almir Mat-ris.
WaJdyr Miniiteno, Enía» Flguel-
tinto laopea. Milton Roch», Fer-
n-indo Goniiiii. Duleilio Moreira

Sou:,i, Jote Domingo» Santoi. Ar-
naldo Cuitodio Lucai. Avelino
Sitelcht Júnior, Emc»io Marinho
Pinto, Antônio Gome» Oliveira.
D-rcy Gatpar. Judicia Mato»,
Dreno Dorgci, 01a«.*i-i«ir tJome» Pe-
relra Fiii.a, Eiiijciiio Tourlnlio,
Litaz Barbo»», Pedro Felipe, J.uu
Araujo Casno, )csu» Caiiro Mota.
Mutilo Arauío. Joiaf.1 Soarei Tci»
lelra. Cario» Rocha. Iven» Silva,
Paulo Mendonça, Fernando Au»
giuto. Jo3o Batista Leite. Jo*aí
.'e:n*'*a Assis, Cclina Filei Cam-

I r»oi. I.-om-ir Mirtln», Silvio Mini»-
! t»:. •¦ Ascleplades Gonçalves Mar-

,. ....1..11 ferreira Carvalho,
Hcllo Souza, Josí Álvaro, Fran»
cisco Qictano, Jonas Sale», Ma-
rio Joaquim t-emande», M.110
Ibrabin. Ilunibcno Wcmrck Sales.
Josa} Mendes Vldal, Manoel Cai-
tro Viana. Mauro José Moraes,
Edvaldo Reis, Geraldo Dültro,
Joio Pinto, Alfredo Oliveira, Ta-
cito Lobato Duarte. Seb.-istl.1o Cor»
rea, Sebns!í3o Santos, Avelino
Alencar Oliveira, Monthlcl San-
ti-.30. Alberto Barroso Ri-ngcl, Josí
Marcogí Filho, Edgard Corria
Cinilia. Estevüo Brand.lo Barbosa,
Clarice Aqulno. Arlst: -co Saliturc,
Hilda Silva. Manoel Benedito Sll-
va, Washington Castro Teixeira,
VVoldyr Rr-belo, Jo.-! Rifacl Ca-
sa.. Filho, Minoi-1 Fnustlno, Tho-
na: Santos Mario Pimcntel.

FeIicitacÕ£8 à TRIBUNA
POPULAR

A propósito rio transcurso do
primeiro aniversário da "Tribuna
Populnr", recebemos os seguinte»
tclenramas:"O Comitê Democrático Pro-
grasslfta da Penha conprratula-
se com este grande matutino pe-
la passagem de seu aniversário,
desejando a todos que laboram
nessa banca de defesa da demo-
cracia do povo os nossos mala
sinceros voots de Icllcldade. Ma-
ria Azevedo — secretaria".

D*3 TERESOPOLIS: — "Sln-
ecras felicitações pelo anlversu-

. lio d. >--e glorioso orgfic do po-
I vo. t;uo o a "Tribuna Popular".
, Joaquim Munlz",

do Rio: — "Felicitações pe-
b primei:-') aniversário da TRl-
BÜNA POPULAR, desejando

I pro-pero futuro. Ivone Jacucl"

s-Raiitlas
.'.(.••4_5j_'iil -•-"_i :¦'-»• -. ij.

LONGO PRAZO

Sindicato dos íVIarceneiros
Reunião Preparat«5ria do Conselho Geral de

Representantes
A Comissão de SlndlcalbaçSo do

Sindicato dos Marceneiros est-i
convocando todos os representnn»
tes para uma importante reunião
preparatória do Conselho Geral
dos Representantes, que se reali-

rara amanha, dia 14, fls 18,30 ho.
ras, na sede do Sindicato.

Dada a Importância dos assim-
tos a serem tratados, a Comissão
conta com o compareclmento de
todos os convocado»
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Srnrtila mi llralialludnrn ât Santos cifrin a
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• íCtWClMAQ SA 1*« P4«» 8t*8 m»m o petetãllado «nu«-
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»Tal.ig.,i>r~s.^Ea;

ttttmlt 8 pttím Uístuenl» Am aw-
mi-í.Jçs Mnii>i»i. c*m**t*im*»
imm * ttm <w m mpm»Ãu*
tt* r**«<..i4*!»»ffi» a rtía-KM
w^P*f^-?Tf fSí.í m* ÇffMWpt iHH f Ta*t*wWP»|
tm iiiu»ui»raje« i,»(t .6»** »a
**t*m, pmm ua*di»Mm*«i#
auinuus, • aaj-..ci» tt«»i4i*.aa foi
•nada.

OMKiBsiMfl eiiroiCAia
O tmm -mututiada pr»<ttf 4t

a* mt Ceí;al*{ò--t:
a— ftmtmm p*t%* pm tmt*

||rt.Siat HRfllr .14 d£»t |«*|,tr<.*.*. i
rt-* da BMadv tt» ti, Paul* «ta
SMiit***, PtAettl a At Mini* üo»
«iit a tmw* Mwtiww* «I» dr,
inne-n gastos. Pf«*i4tnu Ao I.
A. P. S. T. O., lambíin \o*
tmmrn prla no rongreiia reall.
_»«tc. ji.af ».j-4c>* intutuif. da i.tc
«Hlii.I-t. Iraitlaadu M IU» dl
jeiatuu Ktas referidos fertimie*.
lífilí-S-ílil a.W* iwí&S t» Sifi.ll, «li*
ts ii*!.!.:. mediante eredetieiau
ftí*w><t4as p;í.J4 fSmWSttm, Aqui
.ii nit-.iai.. tssudame-i ai t«sndt-
tí :•» de vida da* u.*b*.tt-.4«íi-.tsu iiísc-*. t iraiií-iiiiw varlns
•imL'í.4 » uciaaic» «nau«l».

U, n*i>f^t tmtlm. "A* sim "A
a ia.iri.aa,, t imd:ttreiiie| 141*11
*sj£tmt8 tmsie m fitüi* traia* I
Ifta-tortM tíóti* rid#4t. n « n»!
p«ti»eif» vltia» m u *tet ******
et*t4tr*i« Am Brtfta-tera d» tut,<
loa,

m mm pmiwMmA"MWTBWOSfJfr i
Msmiil VUna tio.* *. nt a

t -'tiiiíiim huMis Am i«» ha-
mim t«iiivi«a*aã qut uir.iii p,o,furada a »r, .*{.<.».. na i*=. , .
ftaiitrailfl tf*»!, «n 6*iiu»t, g
dtt!

-¦ £m |ifim.:i,i tom a gu»*4»
do •'¦'.: aiiava >.s rtfatt-td* v,
«ile tra ptwivti a n ufcum d-*ro>
t.ttea-r.td tt rpr-Himtr do mmtm*.
Pm auito I»**». na tmpiej-adas d*
htltl lambem «-.a ii#rr»tn*4ert*„
Arrtdiismw <|t**, da l«i« o ml-
niiir» üttfU ütom tma tme*-tmbutsdírt". poi* possuído da
r-dtü tm qüf se r*wefi|-»tr* MtgM*
tt dls, leva duiante a nelie um
J^r^^*W#^ T*v ff t e

— B o «ve da morte d, tuiva-
. de«* noi i»3i&?» dm . t»r * *

im ru**i de «nçUirtuii.itio i» Minwu*o naquela naile, Mí*m£;
cempretruâo An tem prcül-m*. |^u** 

" »4 ®;,í;^ *W2?
.1-.. .,...,!. a*„. m..,.* ,.Am 1 .'S '.r:> d**'tKUtanse titvado, Per ouuo lado.

amparamos af undsçao de tnuda*
das iinitii*» ul,'.'!'.»*. entra ta-
laa a At:*>-utit< Pn-fi*-*.i• n»i Am
n»ia-ir!ui;-iira na Indiutria de
vidíti. Sempre Doa b-iitmos para-j4* iac.it« ir* tntbaihadoret tn-
t-r-.-_»=-.-ii» tm maMU nos aetu
tinduataa. a iím de refcrça-loa.
Cnudamoi as quruã-rs que mo-
uvavam as ct-msunlea prnd#n«

ta» emre psird** a etnprrgados.
tm .-.:.'.. a víiUlearaoa que um
doe moUvoa principais era a da*
fciénrU da Juitiça imbtJhUta.
que contava nes» cidade a**ena*

•a.".-, uma junta da concIlUç-io a
.ii'.sai.".fnt >¦ Vckgrafamos t* au>
«oHttade» címpeteni«*. «Ilrltan*
da a .;;-.;:.i ds mais Junlaa. mas
de pratico tias nada fluram-
conilnusndo as questOts er.irt
P3Síí.--i a empregados a serem"ulsad&s i- :•-•. uma demora de 3 a
i mt .vi de atraio, o que multa
eontrtbue, nlo resia duvida, para
e Inomplmenio aa movimeatos
IttVaSttl.

DECLARAÇÃO DE PRIKCt-
PIOS DA ü. O. a T. 8. -

Pereuntames se a U. O. 8. T.
8. tmha uma dcc-oraçâo de prtn*
t^plõs. e é o sr. Manuel Viana,
um Am t".''.. qurrldos lideres sln*
ditnU". -j de Santos, que nos res*-ronde:

Tinha, o «tue. aliás. 4 a met-
ma tubicrna por todoa os iindl*
raios de trabalhadores de San-
iot. Cv.i declaiaçAo de prtncl-
plOS t Uina »ftrmrrçAo de fé antl-
tasrlsta e que, fmra conheci
mento rubileo. fot publicada no
-:*:¦¦:'. > Oficial do Estado de Sio
Paulo", de 7 e 8 da Maio do
corrente ano. Juntamente com

extrato dos estatutos desta en
lidado.

Quando começaram as per-*•,:::;. a t contra a UnlAo?
E* ainda Manuel Viana quem

respondo:
Logo apds os estlvsdoTe»

santlstas terem deliberado espou-
taneamente bolcotac os navios ae
Franco, a Unlfio. por força de
seus princípios, apoiou essa atl-
tude. As nutorldnds e o próprio
Ministro Negrito de Lima pedi*
rom Insistentemente a nossa to-
torvcnç&o no sentido de que con-
vencêssemos os estivadores a tra-
balhar nos barcos faianglsta.'».
Recusamos Ju-.tamei.te a atender
esse pedido, porquanto, de açor-
do com a rroprla Constltulcfto de
37. nenhum cldadfio 4 obriga-
do a lazer ou deixar de fazer ai-
l.uma coisa, mesmo porque no
toso em questfio nfio se tratava
propriamente de umt greve. pois.
t-endo os estivadores trabalha-
.'ores autônomos, podem traba-
thar nos navios que qulzercm.
Vem dai o inicio das persegui-
rfies contra a UnlSo. Logo a se-
iíUlr, o Presidente da enUdade.
?rof. Jofio Talbo Cadornlga. foi
adido sem qualquer Justificativa.¦ egulndo-se a ase ato IntUnaçôes
uara compoicclmento à Ordem
Política e Socla.'. quase que dia-

Ias. No dia 18 de Abril, tendo se
realizada » quarta assembléia do
¦Itndlcato ce Estivadores para re-
tolver quanto -o caso dos navios
tspanho^. mesmo sem a presen-
ei de João Talbo Cadornlga. íol
cie Indicado por essa assembléia
para acompanhar a comissão que
tinha sido designada para dar
t-onheclmcrto ás autoridades da
resolução tomada. No dia seguln-
te, o nosso companheiro Jofio
Cadornlga, mais a referida co-
missão, foram dar cumprimento
u essa missão, sendo nessa oca-
•tão presos. Estamos hoje em
condições de afirmar quo a for-
maçfio dessa comissão e a Inclu-
t&o do Prof. João Talbo Cador-
ülga, foi feita com o conheci-
incnto do próprio delegado de
Ordem Política e Social, Elpldio
Realce, atí aves de seus especiais.

CHANFaVLHO E PATA DE
h CAVALO EaM CIMA DO

POVO
Manuel Viana prossegue em

tuas declarações:
No histórico dia 1.° de maio,

ein que se comemora cm todas as
partes do mundo n maior data do
proletariado, quando se realiza-
vam na sede da UniSi Geral fes-
telos com os filhos dos trabalha-
dores, recebemos lnoplnndamente
um aviso para fechar e abandonar
lir,rdiatamcnt3 a s:de A'a 18 ho-
Tas do mesmo dia, soldcdos de ar-
mas embaladas Interditavam a
sede da União, no mesmo tempo
em que se dissolvia o chanfalho
e pata de cavalo o povo que, nes
ruas de Santos, se preparava para
assistir o grande comício do dia.
Era o Inicio do terror nesta clda-
de. Dal á vinda de Negrão de Li-
ma a Santos foi um passo. O
titulnr "trabalhista" tentou de-
por a diretoria da União, para
entregà-la aos seus apaniguados.
Mas, os 37 sindicatos, por una-
nlnildnde, resolveram dar'um vo-
to de confiança á diretoria, o que
enfureceu mais ainda o ministro

(-•u:;., HA multa tm*s trtmte. m
m mtmm nâi fo'#««. latgtna*
rio», NAo laiUfeíw tm leda* as
mtniírra • arbitrarfdidt* quecometeu, o iniciai,*.. Net-rA» man-
dou prender t mimem tle hoje
tm Infectos cubteuto» dt «>fdnn
Política e .'•>-:»!. na espiiel d«>
8. Paulo. ;n '.'.,... i;ai»»liiadt.ío
cujas mulhtria e filhot rofr m lo.
do a sorte dt mUertat a humilha-'.*-- e. te ii, fora a i ::-.;> *..
de do novo rsntiita, muitas deu**
famílias teriam perecido,

VEUIA PROVOCAÇÃO DES-
MORALIZADA 

Baseados em dados fal-
sos os argumentos de
um vepertino contra

a União Soviética
• {CONCLUSÃO DA 3* PAG.)
contramos a seguinte InlormaçSo
sobre o orçamento soviético do
qüinqüênio 1936/-Í0. Delalhcmoi.

1936: mblos
Receita 78715.000.000
Despesa 78.715.000.000

1937:
Receita 98.069.000.000
Despesa 97.119.000.000

1938:
Receita 132.637.000.000
Despesa 131.137.000.000

1939:
Receita 155.600.000.000
Despesa 154.900.000.000

1940:
Receita 182.600.000.000
Despesa 179.700.000.000

Do orçamento de 1939, por
exemplo, tinham sido destinados
tis forças armadas (e se n.lo fosse
Isso tambem nós estaríamos ho|e
sob as botas do nazismo...) n.lo
esses escassos 675.000.000 dos da-
dos da «Socicté», mas quase cem
vezes mais, Isto é, 41.000 milhões.
E A educação c nssistcncla social
n3o os minguados dez milhões de
rublos da «Socicté» suspeitlsslma,
mas 38.500 milhões de rublos (c
Isto hã sete anos) algo assim como
154.000.000 dc contos, dando-se
no rublo, segundo um calculo da
United Press, o vnlor aquisitivo
tic 20 cents de dólar... Isto é.
todo o orçamento do Brasil atual
multiplicado por mais dc dez
anos,

Estes dados, cremos nós, tornam
desnecessárias as palavras nue a
respeito da vida da U.R.S.S. cs-
creveu o referido vespertino, pois
n.lo se pode chegar nunca a con-
cliisõcs verdadeiras partindo de
premlssns falsas. Inclusive quan-
do sc ataca um governo de uma
naçr.o onde a temperatura no in-
venio desce a mais de vinte graus
por permitir que o povo beba
vodka. Que seria dos russos c
dos siberlanos sem vodka e outras
coisas de tantas calorias no in-

Negrão. No dia seguinte, r.o seu verno? Estranho, Isto sim, é o con-
ei contro com 03 trabalhadores sumo amplo do álcool nos tropl-
desta cidade levou no auge o seu cos e no verão...

O repórter fas mats «ma ptr-
ttinta ro noro mtrcviitado:

E ai propaladas luscüni ds
D. O. 8. T, 8. com o tatran-
teirot

Eiva 4 out-a hliterta, JAdeimoraltrada. Antigamente.
quando a policia qutil» fecha*
uma crganliaçAo de trabalhado,
rei, diria que ela recebia otdeni
de Moscou... r eomo vemo-, co
resetortartoi e fascltlas ainda nAo
mudaram ot teus rldlcukt argu.
mentes... Ainda é oportuna avinda a esta cltlado da comi--
*Ao parlamertar. a flm de ave.l.rur.r a tttuaçAo que vem ao-
frendo e*ta cidade.

A Urtfio apoiava o foremodo general Dufraí
Apoiava e apoia. Apenas

schAvamos que algum eiemen'ot
do teu gevemo nrocuram Ae--v*.
rallri-lo. separando-o cada vet
mal» do poto. 86 eom o afatu-
mento denta mau» patriota*, o
governo do genera tEurtco Dutra
poder* te lornar verdsdelramen-
te democ-AUco e. assim. me*eeer
a slmpsUa e o apoio popularde que tanto p:ecl*a.

E o fr. Maruel Viana conclui
suas declarações reaflrmardo o
apoio da V. O. 8. T«8. ao go-verno do general Dutra, mss ad-
vertlndo-o contra os pr*J-fa*ct*-tss que. enqulstadoa no- spare-
lho estatal, procuram detmorall-
rA-lo. separendo-o cada ves mala
do povo. E dls. por fim:Semente com o aafstsmen-
to der.-- ¦ mauí :>..:¦::... o go-vemo do gene*al Dutra poderAtomar-te verdadeiramente demo-
crAtleo e. «uvlm. merecer a rim-
pstla e o caloro o apoio popu-lar de que tanto precisa.

|ENCDNTRÂRAN^E|
f^»m fr%j!t m*^^Watm k*wi^Bt^x

f JrSJVHJlP , .I*1 r>** ** tmWtSmfs, »^W mr ^^^

«T^, ,• ftt neta afe- -,,.' ^N. ' 
jí

V n£i !#MfaMtltolatM Jt ft, WUt%>i\Çymma?£:JL

Manilr.ta te O ptft ...b. r • prujrto tia CaiU . . .
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pmnM. tm Nlwbi * m*
ms* A* tm tmm, t>« fa*
Aja fim* *ttí*«. «»»* tm*m ti
maatffwati • i#*t*iw-__. t\m paruilsfi*! «a Aml
l« At $mt tem r*«rtf**««
AtHa q«« #**# ji«f*i.ra,'a dete
i-s-r wrt p»««*a timi m p*\*\r*
Qm*, d»*tiMio © ifiiaiH*
itr M-tf-ameni* fititM tV
t.lilèiil-i q-4* ***** IWÜUÇiíJ
fcíaj.ii. ramtnHa psi* a pfm-
hltia A* l«4» e quaiíusr tr#«
va a :-, üií-.t.a {-ii* a j.s..fii!-i
au:.'.ítZu 4*m direi;--» qua ..
I'--•>;*••,. afirma tetemimeer,

A «IOÍVI V VU Pffitl-
TO PflIMOftDIM. 003
TRAItAUiAPOHKS

Dutr-íH» mt t PacuidAde
df FtlúiajflA, g)| IHt-wtl* itput*
Itmldade «fa pite-nm *******
o ofe|tUro da tm** m8swtk-
tt", tat» vai;.» esiudí,-*,'.--
Att-rii-n camel, um úm ptt~Afníe*. k-«:m m manlfwvfnv

mm o ú:;e-.:.. At grave 4 um
das Alienem intniurduu Am,
siatHilIadoíei Colurar » g***»
t» «.1*1 « éítitir:.. de uma lei
quo a rtiirtnse 4 jiiaivamui-
ta eHmtná ia. I esAiar o dl*
ftitO,

l'!!S eitUd-íite de reáigo-
£¦*. Rotina Yolanda. ¦- .«ia:t-
da a palavra, deelar*»i:

— Dovimo.1 lor @ dlroiio A*
stete, mm roitrkdf#a. Acha

i mm miimo um dCr«IU> indu>

P . La^aonafatA
bitrangeiros — pcm*. t«#n
.:*.! i.»i'4«aS:í*ttVi. uva * Ae-
(iaisi-VM A* cidadania w».i,
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QUEDA DQSCAEELQ5

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICÍÊ]

b
m"i?t'.T*{ro*. «tet envitram uma
comíi,.•&% cs ferrovlartc» ds Cen-
Uai da Bnutl. psr um rep-e-ea-
üct?. ei banaulM o ts imbilha.
d-. 11, e* Ujht- i't cnmlutet na*
murtai.

«O! IDAIttOS CCM OS TRA

A MgBBí M H Peto íni ire-
rr. • de ¦¦ n.» entrrvüta Aa p e-
tldtnit da AOAPB. Uuo"tos co
ar. •*•;¦ i-a «rtolhi do DS» ". em
que fica acemutdo .¦..** a : ¦¦¦*
etmlt* Praneo nAo 4 «vmenle
? '..:.¦* mas lambem eccn-ftmira-

r*v|f*nORE8 DA UOÍIT g| P01» *¦»*<* « g*ner«» dt prtmH-
BANCÁRIOS ————-— I •'* ntetxtiaáe «Ao ur-egado» ao

T4K,oo5l.*tb*lh3d3icsdaUtht,,K1«w P0»» V*r* terem enviados

Uuidos, os portuários iniciam grande movimento reivindicatorio
fCnirflií-Jo Aa I* fájiaolmtn.it «a tu*»t vtoranis or-

tmrwnim**
NAO ESTÃO SATISrriTOil
COM O I. A. P. M. —¦—

finiire a que*"4o Aos pro?a'a-
dos btr.eí n,-i dklrlbul.ai ,pt"s
InaiHuto dst ?!i:i:.;nai lalantm
os dir-.sír.u» da CamUUo mot-
trantío rsempiot ctsr.crt',-» At
que. na pttUsa..-» porlutrios na-
da rtcebem emtora contr;S»»m
argaaitn.e para a manuteatío

do custeco aparato.
Varies pottuariu u refertram A

fará do ruxUio-cnfermuiide c
das a:roi.*mi-;o-ii» mL-oraveU,
que mal «Uo rara piiar um mi«e-
ravelbsrraziamravíla. latóUn- rcltlndlWrtK e Bla oeralucAo da ím 5»ll«<««. Uuslmenio cwidotodcananecísíd.dfdjqusc: lt"ma'^-^ »P*«.«^» 

bínca?l"*» ?»r» "*» üf ^O* «»*«
StfíSMaí^?,Saf<SSU; itonaifcWitrta" • vlolealsm^te "» •«•«W!..
luio aquilo a q lim di.- Itj. ^ p.^ Gt Nt;rao ãi ^ o PARt^MENTAR COMU-
™*l£ IIZIT**,, 

"un,ías auinaJunuOcverSuva NlbTA PRErTA CONTA«"S? mTT^.llm fL?» * -*!» «»«• «> d» «atalha-*— *

cosia «s» bsnntits rec beram «los
psriusrtei a mais carlnhota a en*
luslotilca rectpcSo dea pertua-
rios. «]ue pels palavra de variea
on>d»ea. rcctbersm dc. corpora-
ria o anis Irr *Wio apoto e ro-
tidaMrdade ca lula em «juí io em-*—« r*'» eontultta de saat

ao bandido do E-curlal.
Antoi do dar a palavra ao

deputado Agottlnho de Oliveira
rrpr«-«nia?(e do P. C. 8.. o
previdente da CtxnisiAo Demo-
rriti «ka Po-iuartot iamen'a
a auterda, naquela reunlfio. «So
demali rrprtienlaniet Am parti-

renda, que 4 vulims. pos* s:r
aplicada r.a i ur-..' tçA j dai dlrtl:os
que garante acs conmbul.-tl.-s.

O PAMIOERADO ARTTOO
82 DEVE DESAPARECER —

Um pjnto es?fclílmeni5 foislt-
tado p Ia mcaa que presidiu a a--
semblíu. fel o da cxtiaçU-i no Re-
gulamento da A.P.R.J. da faml-
geraío artl.no C2 que Im.iôj como
penalidade o Uabilho gratuito do
poituario pasrlvel da qurtquerfalta.

— Esse artt-jo 6 uma vergonha
que deve cessar, — afirmou o
prerldenf da ComUsfio. — e sa-
brremes lutar para que djsaparc-
ça do Resulamento,

Referindo-se alndc as outras
reivindicações, cemo a da aumen-' D morracls cm ncjscVarría"é~ã
to de ralarlss para os aprendlres. j 

*"arant:a do rispilto aos direitos

"o rea
d» Ltght filou o líder da classe.
Pedro d- Carvalho Bra*ta que em
eloquen:e Imp-avtso relrlou a hu-
trria da lu:,» dn» tratnlhidorcs da
empresa bn-ierlatl-la. as torturas
9 tvpjnrameatos que sofreram os
lldsres da class", agradeceu c so-
!;¦: ¦¦•'.-•! t--i- dos portuários, e ter-
minou conclamando todos os tra-"'lii^j-es ali reunidos a rrfor-
çarem a aua unidade, defenderem
a :.¦.!.- ¦!i:ia.-.e e a liberdade dos
rrtrs cr^ío^ de elass? e nAo recua-
rem um pvso na marcha para a
.•ua unlXicrçio nas Unlde* slndl-
cais e, flnslmente numa grande e
pedrrosa ConfcderaçAo Oeral dos
Trabalhadores do Brasil, que serA
a gra-rds barreira de p-oteçlo da

DO SfTU M.\.S*DATO

homem Ae 22 ancí, com «ncargos
de família, pi:cebsndo a mlierla
de Cr$ 12.03 por cila. Joaquim Jo-
sé do R:go enpüeou á assembléia
que r. direçfio da Comlssio. nor.
vários cnicndlm:ntr>3 que tem ti-
do cem o Supcrlntend ntc do Por-
to, vem encontrando da part? da-
quela autoridade uma clara boa
vontade era solucionar os ques-
toes.

SOLIDÁRIOS COM OS TRA-
BALHADORES DO LLOYD

A mesa levantou a questfio das
reivlndlcrçõsi dos trabalhadores
do Lloyd. das Dircas e do Cfiis.
cuja situação 6 pior ainda que a
dos portuário.-, pois trabalham cm
condiçd s piores, recebendo sala-
rios Inferiores e divididos em
maior numero nlnda de cate-oslas
que nqiielts. Disre que n Camls-
rfio toma a si o encargo de apre-

e prerrogativas da classe epera-
ria.

Em nome dos bancários, falou o
ürlrr slndlral Abnlr Bustos, que
rcudou os partuarío.» em nome dc
sua classe, afirmando que os ban-
caries, na sua luta pela rcconquls-
ta da seu Sindicato, centam n&o
só com o apoio daqueles compa-
nhclros. como com a rolidrrt da-
de todos oa trabalhadores do Bra-
£11. Terminou convldtndo os por.
tuarlos a ss fazerem rerrcentai
na grande assembléia dc hoje. que
se realizar* na A.B.I.

SENTIDA REIVINDICAÇÃO
LEVANTADA ONTEM 

Uma dos rclvlndlctçócs mais
E-r.t.das p les portuários, a quer-
tão das cantinas do cáls, foi le-
cantada pelo trabalhador Manoel
Ferreira de Carvalho que denun.
rlnu o "mercado negro" drs can-

sentar as rclvindicaçõ;s desres "na'' contando que o arrenda-
companh lros e de lutar t-or elas 'mento das mermas, entregue por

TRIBUNA POPULAR era São Paulo
Números avulsos e arrasados poderio ser adquiri-
dos pelo preço do venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

no mesmo tempo cm que luta peIas reivindicações da corporação.
Estava presente umn comissfio

de trabalhadore*. do Lloyd, e ta-
lou em nome dos companheiros o
trabalhador Alolsio Rocha, que cx-
PÔ3 a situação da cla-se e hlpo-
t-cou inteira solidariedade aos
porturrlos, agradecendo as decla-
rações do presidente da Comls-
são, de que a corporação defende-
rio, tambem, as reivindicações queapresentavam.

OS ORADORES DA NOITE
Franqueada a palavra falarem

vários portuário-, entr? des os
trabalhadores Manosl Jeronlmo,
Antônio, da fl.» Inspetorla, Ase-
nor. da 3.", c Manoel Ferreira que
abordando a que.:tfio da luta dos
portuários de Santos pela preser-
vaçáo da paz, recusando-se a tra-
balhar nos navios dc rssasslno
Franco, pro.-ôs poisem enviados
telegramas ao Prcsider.t? da Rc-
publica, ao Ministro da Viação c
ao Superintendente do Porto, co-
municando o ponto dc vista dos
portuários do Rio sobre a neces"i-
dade do rompimento de*rrlrçõs
com o governo faianglsta do ns-
sasslno, assim como a sua deci-
são de não trabalhar na carja e
dcscar?a dos navios do nssrsríno
dos trabalhadores espanhola,

REPRESENTADAS VARIAS
COMISSÕES DE TRABA-
LHADORES

Para aassembléia de ontem fo-
ram enviados pcla Comissão De-
mocrátien vários convites, dlrlsl-
dos ás bancadas de todos os par-
tidos. Compareceu somente o re-
presententj da bancadf cio P.C.
B., Agostinho Dias de Oliveira,
aclamado pcla massa á sua che-
gada e á salda. Sobre o não com-
parecimento de outros parlamen-
tares manifestou-se o presidente
da Comissão, Ir mentar.de que não
tiv.ssem pedido atender ao convi-
te dos portuários, que se senti-
riam satisfeito, com a presença
de deputados dos partidos demo-
crátlcos, representantes do povo
que são, eleitos com os votes dos
trnbalhadores.

Fizeram-se rrpresentar á gran-
de assembléia os trabalhadores

250 c 300 cruzeiros, é passada adi-
ant: por 503 e 1.000 cruzeiros, o
que determina uma exploração
dcsenfrelada nas costas dos por-
tur.rlos, que pagam preços ostro-
r.ômicos pelas péssimas refeições
que encontram nessas cantinas.
Apresentou uma proposta, unanl-
ment: nprovada. para que a Co-
mlsáo Democrática se entendesse
com a Administração do Porto, no
srntldo de resolver tão deplorável
Bltucção.

OUTRAS PROPOSTAS
APROVADAS

Foi aprovada, tambem, uma
proposta no sentido de que a Co-
missão Democrática tentasse ob-
tr para os trabalhadores da D.
C. O. o beneficio da "semana ln-
glcsa", e psra 03 portuários que
trabalham na carga c descarga
de café um tratamento mais hu-
mano, e a obrervancia dos temos
de 8 homens, em lugar dos 4, co-
mo vem scr.do frito cem grave
pr.Juizo psra os trabalhadores,

EOICOTEMOS OS NAVIOS
DE FRANCO

Voltando a falar, o portuário
Joaquim do Rego conclamou os
seus companheiros a contlnunr
o boicote aos navios de Franco.
Agindo nesse senticio, os traba-
lhadores do cal. estarão reforçan-
do a Rtltude do governo que re-
comendou no nos o represenían-
te na ONU que condenasc o seu
execrável regime,

TENHA CABELO BOM
USANDO

/fTAr^in?fi l^

Torna lisos os cabelos mesmo
nas pessoas dc côr

nas
Perfumarias e Farmácias

— Trago aqui - Inicia o depu-
tado AgoMlnho Dias de Oliveira
— o apelo da bancada do meu
Partido, o Partido Comu: Ha. a
todot cs portuanoi. HA dia*, en-
caminhamos ao Mlnlterlo da
VlaçAo. por Intermédio da Ai--embleja Nacional Constituinte,
um requerimento qua visa. na
p*Atlca. melhorar as condições
de todos os portuarisa .

Acentuou, em seguida, que os
parlamentares comunistas ga-
nham de acordo com a» suas
nece*sldade», dsi a maior parte
dos réus elevados ordenado*, que
representem o trabslho e o ruor
doa' trabalhaderes. ser revertida
ps*a o Partido, que a emp-ega-
rA psra guiar e orientar a classe
op?ra*la.

Prtra. tambem. que o Partido,
aperar da sua lnexpre*slva re-
prcsentsçAo numérica, tudo tem
feito para garantir o» isifados
direito*, do povo e. prlnclpalmen-
te, da elarce cperarla.

Agottlnho de Oliveira refere-
se ainda aos InaMtutrt» de Ano-
rentadorla. que rAo cumprem, de
fato. as suas verdadeiras fino-
lldades. Conclama ot trabalha-
dores m pensar ba"tante. na oca-
flão em que forem nomear oe
membta par» as tuas direções.

Historia a patMótlca atitude
do-, trabalhadores de Santos, re-
cfrdando que os mesmos recebe-
ram o spob de todo o prole-
tariado livre do mundo, dada a
Jurteza da causa que defendiam.
Explica que foi devido a Isso que
a» autoridades reacionários de
Sio Paulo recusram e hoje es-
tão abertos e funclsnarrdo no--
malmente a U. O. 8. T. 8.
e o Sindicato dos Estlvndo-es.

Quase ao término do seu dls-
curo, afirma que não é o Por-
tido quem leva os traablhadore.»
A greve. Este é um movimento
espontâneo, a que os trabalhado-
res são levados por nfto suporta-
rem mais a fome e a miséria
que os/olam os seus lares.

Concluindo, conclta os portuá
rios a se unirem cada vez mnls
em to-no da sua Comlvifto De-
mocrátlca e lutarem decidido-
mente pelas suas reivindicações,
realçando novamente o firme
propósito da bancada comunl-ta
de lutar, dentro do Parlamento,
nelos sagrados direitos do prole-
tariado e do pr-vo,

Depois de agradecer dc públl-
eo o gesto da diretoria do Sln-
dlcato dos Marceneiros, cedendo
as 'uns dcpendenclat pa-a aque-
Ia Importante reunlfio, o prcl-
d°ntc da Comissão Democrática
dá por encerrades os trabalhas.

Contra a proibição de
reuniões da Associação

do ex-Combatente
A propósito di proibição At

reuniões da Associação do
Ex-Combatente do Brasil no
Pará, denunrrlada na fonsti-
tulnte pelo riemitado Hermes
Lima, o sr. Pedro Paulo Sam-
p3lo de Lacerda, presidente
daquela organização, protes-
tou contra esse atentado aos
nrlnciolos democráticos d?-
fendidos nos campos de ba-
talha Dela FEB.

Ao Interventor do Estado
do Pará foi dlrlrjldo um te'.e--/rama resaltando que a me-
dlda absurda contra os he-
rolcos expedicionários fere a
nossa democracia.

Aos ex-combatentes do Pa-
rá a seccáo do Distrito Fe-
deral daquela organização
enviou uma mens:ic*em de so-
lldarledade, na certeza de queessas atitudes reacionárias,
para fjsclstáa, não perdu-rem, jipós o esmagamento m!
litar do nazismo, no Brasil
membro das Nações Unidas.

Paulo flü4fítíM** medit» um
pmm*** Nbft a rteofte mm m
t*%m**txm » mus ou* U«m>
triiâ) m p*ttst*t*i u, t úm

m, ,*<«» ht Aimu At qu* a
nm 4 «ain direito *mimiu df
ledM im t%m waüatlum. t o
t.mww a «ua unira *tmt
mstn a» InjustioAç. I hmuu
(tm, mu m Pfoioia do cm*»
ihuk&o. fi^uanui dt* quo u
i#c#nh*o*, na pmut Btft>*8
ii,',fi/fli.it:.f.c

t nana MakHiuiowtiln, ater*
dada put nt*, m memenw
tm que ia Mindo, An*** tm-
Ja.c :Jiicí,'.e

O direito At grava n»u
devo lofrer r.entiuiua teuti-
çso

g MiSiüjt Ptüs, o ultimo a
falar, alimuiu:

—• Av^ü i .rilvu pode o '.•.••_
esprimlr*»* fobor-nia e iivr»**
menle naa uriva.*, usando o dí*
rello de v*tlo, doio iguâtntonio
j*«>;írr luiar eom tioordade pnif
sua* rotvmdicacôei. usand.) b
diroiiq de greire aem timtia*
Tt*t*.

UM . - •?.: i;.Mi.\".: i
RMCIONAIUO 

Deixando a F-aculdtde de
Hioàúfia. faamoi na rua aa
atroviifui Edmundo V.sun
ivpou do se informar do quo
queríamos ttti.se:

Tr-.ianr. me parece, de
um contrabando rraeiunarut
que querem toset psuat nat . m'.,'. ,:,ã . do 1046, quo do
modo algum poderA aer aool-
lt* poto povo. Depois da aul-
natun pt'.o Brasil da Ala do
Chapiiltopeo, o mesmo depo3
daa olokoea do 2 de Deiom-' :¦- oi Constituintes nfto po-derfto aprovar um artigo dos-
•ta quo fere um dos mala sa
grado* dlroltoi do povo que «u
¦aobOMO. Que o atual dover-
no ainda splique contra o
povo os artiTot da Carta fas-
eltta do 37. 4 lamentável. m*t*
que os senadores e deputadas
¦ :-::'..-:¦, nogar um dlrefo
conva o de greve, chega a aer
elamornso. Todos os trabalha-
dorea dovrm ealglr d«» »?us
repreMiitantes uma redaçfto
clara o som llmltao*5oi, ànse
P%rtfx:to. de modo a nfto
fetxsr ema brecha por onde
a reaçfto posta penetrar e fa-
.'.- * t.--.ru para proibir as
r.revei.

^t\Y «.FORTES?
*>¦ tL. Ir^\.
m\ ^****. \ *""* )

LIÍlLIu l9 Ia 1 b ] í

t*i* m». ftpiíj..,-,
• r^LTA OE mm IhfUHÀiTXKlA, t ml
NUiFrUTACEnri..
IM, t BS0TAMtV!O ,hstmh* tm wrKA»*^,
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O plano de Truman
submeterá os paises da

América Latina . . .
(CONCLUSÃO DA f PAO.l

deduz-se que icu verdadeiro cb-
Jellvo é colocar mllltarmente toda
a América sob a direçfio norte-
americana contra a UnlAo 8o-
vtétlca.

O projeto é de enorme gravl-
dade em todos os terrenos, desde
que a crlaçAo de um organiium
estatal Integrado por funclonA-
rios dos ministérios da Guerra,
Marinha e Exterior, põe nos
mAos dos forças armatjas o go-
verno real dos Estados Unidos;
devem estar multo avançados os
desígnios prevocadores. quando te
pensa em criar Ul governo mi-
litar.

O Secretário de Estado inte-
rino, Dean Acheson, nAo deseja
fa2er declarações, por enquanto,
sôbrc se aeu governo está nego-
ciando a aqulslçfto de bases per-
manentes na América Latina;
chega a exigir tais bases á pró-
prla Orft-Brctanha. Para que
quer essas bases? Onde fica a
independência latino-americana?
Fés-se a guerra contra a tenta-
tlva alemã de dominação mun-
dlal para cair sob o domínio ab-
soluto dos Estados Unidos?

Roosevelt construiu um arsenal
da democracia. Quer Truman
construir um arsenal do impe-
rlallsmo, contra a liberdade dos
povos e contra a URSS?

Funcionários da Departamento
de Estado declararam que o tra-
tado se firmaria mesmo sem a
Argentina. Acreditamos que paia
nossa Pátria é uma questão de
honra e dc independência não
firmá-lo. "Os povos latlno-amc-
ricanos, na salvaguarda de ma
Independência e de sua llberda-
de, devem enterrar esse projeto
A América Latina não quer ser
governada peles oficiais do Exér-
cito Imperialista nortc-amerl-
cano!"

do Parliimcnto
rárioi argentinos visitarão a

• ICOSCLVSAO DA )* PÂQI anal
o pertttttafto o ropudlava. por-
qu« r*«*nbfela no traballiidi-r
o direita do ser ccmunuu. Ma*
** IVrdn e éle o repetia w*m,-,"A c. ii*!..'.ni<i i argentina pro«
clama Intangitrl o sa-nAtla tn-
toriiif de cada ter liumaiw",um omiontra hikdi-

CAI. MINISTHO DO ISTK-mon ——
A embaixada oiprctal quo rt»

(irr-.n;,.. m ,-li..*-.;: .... p_,t,i« 44
novo presidente, corutliulils, ?ut
tua maioria, de homem que
nunca llioram política rm eon-
lacio cem o pova na vm* po-
bütra. de li«nm» que »<mpie vi-
ram no trabalhador com Idéia*
políticas um periet-ao acliador,
deve. por uw meimo. ter expe-
rtmeniado turt>tcuti «Ias matt
raras ntMt* teut dias U-'\-. ¦¦
Ae Buenos Aires... NAo «0 1-:
ter carwtalado que essas lutas
lulas dot operArios per uma vi-
«Ia melhor, que aqui tão atribui-
da inriutlvo peto genera! OU* a•manobra*." comuntitas, na Ar-
CtnUna conlam de tal forma
cr.-, o apoio do novo govenun*.-*.
que um dos dirigente* tlndlcalt
que mais a tem lmpublrmailo
foi nomeado nada mem» que
MlnUtro do Interiorl Imsgine-»e
o suato do aristocrAllco sr. Car-
los !.'•:.'. conicrtadar e granltnn,
ao ttr apieseniado ao teu cote-
e* argentina Ange! Doriengti!
que acabava de te demitir da
secretaria geral da Confederação
Clcr.il dot ('¦ ü-.i r.í.i:! ¦•. a das
ruidosas pre vet do ano pwado.
para Mr o ministro político por
exceiensia da grande naçAo ir-
mftt Um lider sindical — e tão
combativo atl como um Bacelar
C;uto ou um ív.i: Carvalho
Braga no mo — Ministro do
Interior da Argentina!

Mas nfio é sd !•¦••... Al temos,
no Ministério do Exterior, o ex-
fcrrovtárh, o filho de ferrtvia-
rio» Juan Bramuglla, trabalha-
dor que estudeu de noite, em
longos serões, e que depois re
converteu num dos melhores
advogados de sindicatos do seu
pais. Interventor da província
de Bucncs Aires, em 1045, tu-
primlu ali a Ordem Social pr-r
considerá-la Infamante para a
classe trabalhadora. E ao assu-
mlr o oito posto que no Brasil •
desempenhado pelo sr. Joáo Nt--
ves da Fontoura declarou esse
velho amigo des rcpubllcams
espanhóis, esse cx-mtlltantc to-
clnllsta: "Minha presença no

! palácio San Martin quer dizer
que a diplomacia argentina
abandona sua tradl-ão arlstocri-
tlca para cumprir n missão so-
ciai que lhe encomendou o gc-
neral Pcrón".

UM GENERAL QUE NAO
TEME O POVO 

t8t*

m* pianir
entulhadas tn
Um Am «t..-.- ;
«OmSMIâl Ur as. ,.
ios operarw mg : 1,
%tr Jlllllt-flí.. ».-;.; ....
mrnio depaú qua- «
Atuo optiSrM Ú ¦
CM O O BíaJií ra;»-
rs;wi campos ap?r*;
i.Uü-.f ü ,• em *, ,.;¦- :¦
*¦!*.:'. ..*..'. > O «tHi-.."a;... .-
Umí. tjiiifi: ,:. .
aitivoi ao pmtti •
»So enuva au 00;* « ¦.
s-A-siâa e te apm\;-!,.;..,
(k Htt* titeiU tr,!»!-
vot que Shrs |.j.
rua» e a* injoMiç». ,..
nt.viii *iío iu.;i.»=

Por Imo « :». mi
genusso o um ¦;
do. um trttmtü ... ¦
Uir de l.-í.â r «
ctptrtto comuclsai.to c*
lude o a alr^r.a esnt
rerdaío. porque *-,-*,<.-.
urni a Co* gru-

bi-Uísl*. para te mnilt
tara ao tal 04 mt a ciiur
«asprc ao ar liv«'*, «sa
como Un^-4 !:o!, ,
;nr cs Ai K fjçio <¦ li
«E* conrls-o, PettUa lln
Ct rodenrlo dm iraiss
d» liber.a;wo dos ii: =
'.'misla; ter* «.« te£iatio ti
própria PãUá ea s* a -.-,.,,
oital d ma i;i;r. - . .- .
:cita claro da sofceiãnta!

Por l«o o triu»,u u, puto x-
gentt.10 deistm tsay-iü.nie» m
..ue v.v.atn na ümi-peaiaars
.os in;e:-Kuri criaiw. a rtií-
sem do caudal de rr.:,.u~-4t
ea. que s? í:l?i'a a sUca pgfn-
.ar. llavia-*e .*áda usa stat»
fera ar.lf.sial A ltr,x dí ttxtld
que some* um |«t« ii» e iua-
ciar qu? cr.'.n e»traj.*í* ani-
mcn.c pobres as nusm tino-

Cm. :¦ . r.*!c-5e que sa i? é«T-
rutuí «i pa.co da aaüja fira
tosa a compartarla Lessíe/út*.
Iumb:...a ante a buUU t-r»
ilçio da verdade nua, ít-to 14
o que comovu «rs ma ms i?i*
balharorns. o que ganiieu 'tt-
rena nes «"emas esssw racaa,
l:to é. o que acabará jwr tí lm-
pór difinltlvamente. coxo s:«a-
ttce com todos Oi .•,:.' ::.:. 1
que vivem nas entranitu cj
povo!".

Multas outras coisas psdsriaa
c tsr para m i5'.r:rr o.ica ji é d.-
ícren.c da real:-.a,c a: c.i\,-<s
«ia r.Uí ainia prrdura iro Bri-
«I. díi.a nossa ríaüdaíe r.»a.-»-
nir;a e ran.oaa qui laiir.'.< ra
perdurar lgr.orar.rij c o ianio j
povo. as main.w traba haocrii-

MINISTRO DO TRABALHO
L.il 0<-*.,.A,i,ü - •

No discurso de Peròn há fra-
ses que vale a per.a difunoir no
Brasil, onde os círculos dlrigcn-
tes ainda Insistem cm fazer po-
lltica e administração á mar-
gem do povo e sobretudo da
classe operária."Quando nos momentos dc
dúvida ou desalento — disse c c
no Congrcso. diante das m.s-
sões estrangeiros — me assalta-
va o temor de que chegasse a
perder-se a oportunidade de cn-
frentar resolutamente as forças
ocultas que detinh-m o progres-
so econômico do pais e regatca-
vam as concessões mais insigni-
íicnntes aos trabalhadores, per-
guntava a mim mesmo onde
estariam os redutos da vlrilldadc
nativa, daquela hombridade tão
nossa que sabe harmonizar perfei-
tamente a altivez com a ternura.
Mas não tive que esquadrinhar
muito para dar com ela. porque
em cada tapera semi-dcrrulda.
em oada gleba inculta, nos rias

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial de Concertos Sinfônicos

COM A

Orquestra Sinfônica Brasileira
SECUNDO CONCERTO DE ASSINATURA

13 DE JUNHO AS 21 HORAS

 RECENTE

S T. E I N B E R G
PROCRAM-f

MOZART - Flauta Mágica — CHAUSSON - Sln-
fonia em si bemol — BRAGA - Paysage — WAC-
NER - Navio Fantasma - prelúdio do primeiro ato

de Lohengrin - Rienzi (ouverture)

INGRESSOS AVULSOS A VENDA NA BILHETERIA

Continuam abertas as assinaturas para os o-to concertos da
temporada. Frisas e Camarotes, Cr$ 2.400,00 — Poltronas,
Cr$ 400.00 - Balcões Nobres, Cr$ 320,00 - Balcões Simples,
Cr$ 240.00 - Gnlcriai, Cr$ 120,00 - (selo á parte).

RECENTE:

EUGENE ORMANDY

Llml.omo-nos. por falia te«-
paço, a coU fatos a.,...-.- nm
oíai Ca.preas.vos. Oi ;;...,...-'<i
íai.oi ca casse operai ia n-o ***
sj o Co Iii.críor e o do Lv.i.tor.
*>' tati.ocni o oo Trabolan. o '.:*•
ua.hac.or ^asé ivlar.a . rc rt "is-
U !...:.'..:....-! — (aiííc Perda a»
empassa-.o — ma.ca o ini.io ei
ún.a nova traá.ç-o. qae e p.tf
aunuamcntí democrü^ca e .un-
damental para t go.cno. ?j's
se á lrc.ite do Ministério ue in-
uuslr-a c líumercio dete csm ms
oaincrcian.c oj uu inciu.nai. i>
g.co é que. para e;uii brir us
.orça, fi^ue á frente do .Min.i-
lerio to ii-újailio um opiriria.
Os trabaliia.orcá argeiiUios dt*
veai fa^tr co;n que cita inova
çáo peráuio e seja re.;ii'i:aca no
futuro, puis é preri-sü que c*1'**1
casa seja d.rigida sempre por to-
têntico3 operários — que e.es
são. a rigor, os representante i*
at.vldado fundamental da P>
trio".

O ministro estatuo tão cmocio-
nado que nem poci.a ia ar. yuan-
do — perguntou eie — imagint-
ria eu 110 passado que num pJ;i
sul-amcrlca.10 me seria cia-o s
ministro te Estado? Eu. uni
òcô homens que sempre viveu tio
suor do s:u rosto, um dessss no-
u.c;-.s que cs mandóia ü- -"'¦cl
tratavam de "pojre t
cior"?

MISSÃO PARLAMEN
SINDICAL —

Os te.egramas Já deram o qu»
fo. a via..a aa missão iovie..t»
ac parlamento ar.en.ino. coa-
trasiaricio com a a:olh.aa pro'
co.ar e fria feita aqui ao era-
oa.üador Luriu. o puinrira
plomata eis fama muncai que
vem exercer suas funções no K10,
Ali os cp.on-.atas soviéticos 1**

I ram recebidos 110 p.enan.-. aoi
gn.os te "Viva a U.üao t
Llcal Viva a Ai-ge.uiual Viva
Stalin! Viva o glonosii ExérciW
Venr.c.hoi".

vetada
er

\3
quel' I
pa-j

iiuial

E es.a semana vai ser
uma 1110Ç..0 un tepf.auo e
laborls.a Leandro rteynes,
m.liando que saja enviaria
K.t^d. uma deiegaÇuO uu
dspu.acios e doisicnat-orcscm
sita te cordial,cada e
Consta tambem do projet;
a delegação par amentar
acompanhar, a.m os gas
gos pelo governo, de umn ai
uclegar.áo doj sindicatos 1
rios argentinos,

MtiM^ÚÚvMm
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S. Poulo, 12 - (Asapress) - Noticias chegadas de Campinas adiantam ter sido
t**^ MA| — - - - __^ *^*'*n*mm*t*tmtt*m*,t*mm*m..

pffilOMUIFLUlfNSE - ,.-—
1T nt Ancfn •! ! ~ contratado pelo Fluminense, do Rio, o jovem goleiro René pertencente ao
.'"''nn nn rlí r 

Acres'-<-*'*-°m as informações que, muifocmboro vinculado regularmente ao clube campineiro,
* Uir, í„ 8F5 PQraJ.ev,tor a retiro^ de René, por isto que, inscrito como amador, o jovem guardião teve sua
riirlf J» Irnri .'""í S 

simp,cs dcpOSÍto 'á rcalÍ2Qc;o Pe!o U"«"»i "° Federação, da soma de 2 mil
{rtueiros, ue acoroo com a lei. E dizem mais as refendas noticias que a contratação de René foi aconselhada ao
"¦""""^f!^56" ProP»oJécni**o^entil Cardoso, que ficou bem impressionado ao ve-!o joaar contra o seu clube

t*Í' «RÍJÍÉ£******Ml****B**ir *******W ^^*m ' M*****r " i*HVi ir'*»--

- - i
¦tr^tw-t;;...^^-^^.. . ',-4

JII1KE ONTEM. OS IffilSS 1 FHMS3 "CIAS! 0"
- — ¦• »i**ifrif« nin ».»..l. — _trtwjienjío nâo

JfaS* <• íw* »'*Ui«*0 IM
ti* ** T»*fn*K> MunifIp.ti,
«jsr* «*« © ríumin-riu***.
«•4* fsif* ít tâlãe de Kl«
pH fs U4sJ Js-tuarIo, «U
¦Btaado ««»..**• uueretn*

«••>- H • 'SrÍ*ma'ÍM te-3ls.
I, kj -jm o fftffllo iriío*
j-***¦?* r-Aí-ueíâ isfáe uou
«f-ki *.'•*••'•* w relsçâí.* u

--grueío, f-s-.*, mat» "tuio.

ti ti* * *•*'*-**•> com qua a,-**-£» tmti&tA tètn srotn;*4*
j-jaiíj ts-* {''ftpan.ilvot du*
«f.•.---.-.»".-1 de lula* oue
\g;i rt s*»!f-Ipa eomo da»
•si jf*s»*r,t>nats.

O TURNO DO IXUMI*
JTEfS ——

ts »"-•; -»f da antecipação
fe-sjftUi nn apre-**-. o lêem*-sul fjriJttóo. anltfclpou
.jií dM ***** pupilos para-»-** cff oaietn, nâo o rea--*-**i» ea quinta-feira pt?iâ

xat!» tomo t* de teu cotlu-
it. Aitao, ontem, reunia t*s
fâm WmltittA * te aturou
u-iii-rj ua proveitoso en--n-ieceniunio. que teve a*¦*-.-.- de tua match. A -.ra
ia *;'.¦" fc-l dai maU provei*
mt t*l fntferortida de ob*
tn*$tt ptlo técnico trlco-
tr .V-U. OenllJ Cardoio
pasit «dotar, eontra o
tor-*-*-. um noto pro-s-sn»
iís íi nio ser colhido de
********** pt&s orltntndoj de
fti» ****** como acontece-
ssurfecnle cotejo com a
Jesita.

;»• final do exercício, o
BRador acusava a vltorlt

Ktalares pela contagem
tí. irnlos consircnaiios
tj-;,*r.io, Paulo e Rodrl-

do'.*, cda um e 8«môej,•> e Murilo para os su

emnfeb ->, piureni Ademir.Jui/fn.l # Tric*rs, eu d-ii» i»r,*«.eirtÃt por ordem do i>*.>r.i&m-n!*j Medico, o «Jurouitdl-i porqut» nio tomara
parte ro na-Pl». Oniímwesmo, oa irlee»-*--?--» segui.ram para sua mneentfluiona nna de Pjquelá. ^^

m.?ntJ.,, J N,£'It(*í' «««a «m at caraeterUtícas
da ml*Z ?*VÍ?« , orf"!s.âl» Ue um aulenilca mairh. afr.

rupres.ne-tro-. realUand** u* mmtm mias, tnterei-jiiiet e"apronlo" 
para o Fiateu

Ru.
Durante noventa minutos

Woticiasdc^Todtt Parte
COM-|.'»f.\ UfítCTa oUVUUHX-U NA AMtrtlCAKüva ^o.u»„ ia uu-od-ueu

^I^l";.0 iu,s**M11* «H*-*»1* -*••
*>--.*« :a « qut4i-a Dott»*-amertcat--
w IwlfU 

tt**** ^^ v*'**-*1»
CWÜBA CA»VO DISPUTA-
if O -tOKÍIWO Üt. Tiü.iíi
D£ V»'iJklaLujUN ...

Lo..uu«..->. u iAít-xlaiedp.»r**i — Qaain im --icuK»i»ti
«-í*í»í*Ut dt AM:..... to t*.Jl Cito-
»*.a:>» im.4 o Twrttcü» ü« Tcou
(H .. .a.j tv..:».

O arteauno £nrl(-ue Morea t
O eí..;.-*n> a:..,,í haiiuie-»^-*t-w-gafamniim a*sju -u -an.
M*»l -S-* ,í-A...í.-..-í;í AUVAii".«- pfq-efio Juan Utue cueguu deNina yotK « o t-4-A. j.-uiío trad-ci»*o Bc-pura ti-io clit.oa nu Co*•üU-teO isj-s-j;-.. t.i^c »'-JJH.d0 u-, a severoa ucus-t-utuiot.

COMPLETA REFOItMA NO
mm.sit^AmJltJ.O DO COttl.S-
TiAítí* 

«ntíndun-r-j*-» -»ra e*mira!a-*o
Para a próxima *-mtna *ü*o-
tor deverá n *:*:..,..*.-.* P4~,Uítuar nti s. p. r.

AFASTADO AnTUlíZlNIlO
IM.t M^UIUA DSüCiPU-
NAIl —— ,,

fí.'?. novo atacante »tndo
tt Sic> Pauto, teve uma atua-
r;t dt drtt-que, nâo sendo
ti '¦•ranhnr que venha a
er-üiuir a "arma secreta'*
te ru-Flu,
OídoU quadros estavam

um ccn-íltuldos:
7iTfLARE3 — Robertinho;

íiiUStr e llAtolío: Pé do
tín, PaKoal e Blsode* PI-
£".>-*-•. Orlando, Paulo, Slla
«?*d*;3iirs.

SUPLENTES — Alfredo,
totl e Helvlo; Ir;mlr. Ii
Hd e Rato; Jaime, Simões»
tina Jod e Murilo.

TOES POUPADOS NO
LSSAIO 

D-iiaram de participar du

8. PAULO. 13 (P.P.) - O Co-
!.:...:.-, ... ,.-.cu |j; r u:...» il-
fonut. campleu no tsu quaüro,tuas»:...j como bue at laUiat oo-
tcrvao-ui du:aiite o jogo oom o
&>o Ptulo p. c.

I Serúo aproveitados ot própriosetcuu*ntos co emue. Scra lea-
lado o reaparecimento de Helto
como "pivu* *. Serr-mo tiria de**-
.ocaco {mra o comando do aia-
que. Todas aa mo-ií..-.-*-oc* •«.
rúo leitos, .M-...uiit;o alirmam us
cirlsentes alvi-negros. com mui-
ta cuuicla e cuidado, para eví-
lar transições bruscas.

No sijundo turno o Corlntlans .
pensa aproveitar Mi:a».

NOVO ELEMENTO PARA O j
QUADRO DO 8. P. R.

8. PAULO. 12 tP.P.) -OS.
P. R. foi disputar um encontro'
amistoso cm S. Josó dos ciu;:>». I
e loi derrotado pela contagem de i
2x1. Porím o clube "ferrovia-
rio" ficou muito inicressado no|
ccntro-mcdlo Escobar, do club»*;
d-.qucla cidade e Já entrou em'

a paulo. ia ip.p.» - a di-se.-** ií.*;;..« <.o P^tugu-rta deDujKti.ws p..a -"ispotu * unpta
CU;»j»,l.-,* t.c.«^ji; i a. v uJ»

itrc.Ui.-wiu. a campanUa oa
c^ui-m luta iw iccM-tU «.ii.»;»..,-
i- ¦¦ I- j \im (- :..--,>j.k.i.......
<.--;<.» «x¦; ¦;!»: uu era es^eiada
uma »..;> .4{.,u t.» campani*a tn*
lertor. mciutlve dtpot da vi.o-
ia OiUda no Torneio Quadrao-
guar. O nova diretor te:meo.¦»;...--.' Tmt*»o. tu.-icaéeu «.»;.-::.
o meia direita Anurzinho. um
cos eirms-ntc-s de maio.- destaque
no qua.ro. par lu.cr laludo a
uma tetsâo de r-u-a;.u i.... ¦ r
ginistka. E tms-iiaiamsnts ce-
«.ceou a treinar a ala **.nü >-
nenato. que deveri atuar en-
quanto durar a p-*:-»-".o Imposu
ao noiavel meia dlrelu.

enlmadüras. jKirqiiaj»!-» revi-
lem, qur. pouco a pouco, a
equipe trl-cünpeao tal se
rtr-imturandí*. para a disputa
do feriam? ofle'al da cidade.

Zl/IfílíO ESTSVE AU-
t»t.Wt*. -~

O efísfeníf mrla direlia d«
Plümengo. Zislnho, niia p>«*¦scifjou da pratica. 8e.iun*íc
informarem A nem reDí-nnecm. tal fa:o or«ndi**e ap*-*
pa» a t«ma ne*llda de precau*eâ*», ja»ls que o fsmero me *>
-"'—A a i-otios. Juntimenl**
cem os d:mal*j cem*»"nheíros,
no graade "cíafsleo".

Mí\nPAD0RE8 E QUA-DROfl ..
A p-Tü.-.-» terminou eom a

vüorf-i t*i t*"*m t!5u"ar pe'*c-ontesem d* 3 x 1. lento», m'r
cu**es por Peraeío I2i e. Va*'i'!rHo, ptra >** i*ti**t*m. ca*,
bendo n Jervel atalnalar paraos ri'p'cr*cs.

Os do's pu-n-roe minaram
cvm r***A ronnP.uíçAo:

TITlH.triES _ Dojy- Kl*
ton e Norlval: Tütuí (taa*.
rai. Brl» e Jr*'me: Adlls-j--
nel»o (Tl5o>. Vaquinho, Pc
racfo e Velai».

BllPl-rriTES — LnliJ Air!*
tícs e Feraflm: Loxixa IMI*
Ti:el>. Fs-aneísco <* Davld iB:*
beloi: G?!3*-t». (Caifti. Tlílo
tJcrvch. Pir*H (He!»'»». Jer*
\cl «Pirlol e Vcve IMa-clr).

i^m*^.''""?''".'. il '""-f mm*m

3;,M)TI€IAS
mÈmm,,,!..,.., t.it~ ,imi ¦ i i *m«. ^... .... £

at *»«!*tB it* r-.M-P., a csjoutií»
•to J4 ftmoto rtfiww tatA* ft*.
km*. t*m o Ptumi***-*»*. » ttm*» ter retttttade. nuu p»*»* o*-l4>»*r em q-ta-iia »p*,o a eo>rr***.• a uniria uu-ttor. a qual-
«rw Bsw,eai«j.

A?.t>Mt '.1 t IRAJA. NO 8A*I Aix*; - Deu m*-«;a eninn na
*m*ttZ*ie *M>Utr'm>'\>**\*. Um Oll*
ci« ât® irtauot tm ttit*ttrtt'a.
nU-s.laiido * ani-ttpstao du »«u
tt***mtu** m«-*»4»i p*t* *!n,-tti*ii»«
pam * tarde a* tàiuei».. tm t*m
pa 04 Aansi.-¦*».

DMtCY -NAO-UlAIJOa -
tt A«*r.ct t-aveu ttm ci.<» a
l*,M.p,.ia:«4rin«4a ».-** iu<iu:d»
tm eaietMta de -nâo âmtdar', t*
«r,*i»«mr»í»o DiriT* *pM a'u.t*
m mm qsta.t© de A^tlraotM,

DE PflOnSSIOXAI. A AMA
DOR* - o SamruU) A, C. diri
Btu-at onjí-m. a Sn Wtde 1-v.L
toucliar^a a rticrtao a dasn tt
amj-kee;. io prafi«t»nal Rot^r-
io que atuou ptia SonttWBno,
e«íe neíia catejorta ira defen-
«?: as ttu* cures.

Il*»ISTO DE COJ*TRAT3: -
Can;o d» Río rroteteu a P. M

P. O nOTO .-«illlllj cjo teu jW»»..l»akmal A;t.*u»r. para o devido
. fjj(»50.

REU.NfAO DO C.T.V.: - Es-'.A manado ptra amanni. as
30 horas, cm» nova reunUo

do Cciue ho Teenía» ce Volte*.'-
latcml, ame lormari a intermediária t^r.lcr. funtomente com m« o^wê-KuvM ÍSL-Í, \\t'ps é» Vnttm * r -rj. pmsaraiivas para o prô*I xlmo Cam-xonato Bntdnro. a

, ™Btciw CONDIÇÃO D« mlttafr*» «ns Wm n ,.****,». _- r-t******** dm tnm* I a aa contate.

***>»»i»»**r *P*( « *.**** -,. -.'t „.,»„„.. „„ | ;.«..,. -*9 -..,k.» ..,..„ fc**

TflAN«l*lííl*sí.\'eiA DE AMA-
D01tt»tt; — O -c-Miienie da *P,
Ml*. *nm'«»;«i4 *»k-«?-*4I5«-» u*sm*
<*-t«s*sr.M c*» a*aaâo.v*: •** Js-rr-
g» Pt-#*Mh>t»t, da 8. Oru-o-
tào i'. lt. pas* o pau Fenu P.
C. Km *»4**tJe, Utia K«i»»m.-w
am t-».,ui* «»» c, lt, Va.%41 da
Mama. t»»* * o A$-,4srai A, C - cmt»
****** ai* o aia lt de t-eir-noto
c-, Ifll, tluma^ia Pv.-iitn.et
c wj. ». • a a Am»»» l-aofil,
paia i» Au.-t-i A, v . com (**• ¦
ti- ate o v. * ll da te.emaio da**m.

A;ío rw-.i-st If-:í*.uí . da ou-
na A, C. ptra o ü»ui*jr* P. a,
«„l -*é«3S»-i.

Jesi Um Nffi-círa Ouimsrâas.
da A. A Pu*,~4tii%i., -iam o 8*
«.. Lítai. tma *sta*s.a.

Ríjmaliò V,cu>r ttulMSet. do
IvBinsiO o- l.*.:,, > A. C. ptia»
p ..ean-í-jj *» -j* ami «stiagio.

dis» &.¦„•* ::io RrOlSjurt, do
P**o;«*»ío t-. C ptra o üoatu-
etssia I. C, teta t*,agj>,

SOFRE?
U:e liervas med.elnsrt
ca :;l:.vai:,\*.io Ml*

NEIRO
rUNDADO KM 1017.

r.ua |or**e Tud-je 112
Tclclone 48*1117

Ptap. C. DB SEABRA

iiali3

HITIYIDIDE OE VENTE
IIIS PIRA LEONIDUS

Laizinho, dos Aspirantes, será o seu substituto
8. PAULO, 12 (U. P.) —- L-onldás ílcani vinte dlns cm repouso !

''•"«r-wlltlai a fratura do polcgar. Ao enfrentar o Corlntlans. jiDlimante Negro" teve de retirar o aparelho de gesso que fora j«•**»'» pera redusir a fratura rofrlda, porfm agora, depois de
Wo o redutor. Leonldas trrft de ficar inativo até á corsollda-
po total, tob pena de ficar aleijado. Lulzinho, do quadro de "as-
maits" será o centro avante durante seu impedimento.

a
:;.H Conn, um íorle aiversário - "Que 

psrea cu vença, não temarci pari; cm nenhema luta deir.iporlancia este ano" — declara Joe Louis '
.S*0*vA VORK. 12 lito-Crt

CiUl.b. ca Assuz.a.cd P.*c.s) —.
l*a!tando itpcnas alguns dias paraa luia cm que jí, * u>u.s e iliiiy
Conn cU "u.ar-jo catre si o tltu o
máximo uo pugi i^mo munuiai.
ja núo lu a menor dúv.da de
s.ue a renia .sp-rada corjiti;ulra,
um no» o -iccord" úi bilhetcr.a.
riyaíaando com as grandes re-
«sitas cos Jogos tíe ua-.e-j.ili c
(ias corridas tíe cavalos.

Joç Louis cie.'e:iclcra o titulo
,qué ^onquis-tou hi nove ânus na
Eínsaclonal peleja que travara
tum Conn. i.;i próxima quarta-teira. 19 üo corrente, no "Yau-
kco Stadluai". As .osalidaües Jawv.diaas a:s:guram uma rcnüa
acima da três müliòes cc tigla
•— - J^i»u s ut.i-.í-íüa na his*
toila to box americano. A nia:-.

Joe Lou s Ji teve 57 lutas oít-
cia.s, ganhanSo il por K.O. tsu
por tí-;;ü4iO. c uma por ctÃjuali-
a.aí^.o do cdversarlo. Perdeu
por KO. para Schmc.líns — nu
. . luu em dose raur.üs. quandoo tltuio nao eslava tm jogo —
a.as ac.io.roj-^e c..».a;'. u de*
puis o alcaiuo, nu.a u.o. ds prloieiro round.

ü:sd! que ost:nia o titula mu-
xuiio. Jos Louis tíe.cnsicu seu co
ptro 21 vezes. Inclusive c-n.-a o
próprio Billy Conn. que foi
uiorúci* a lona na 13. raand. na
lula entra os do.-, cai l.o.a iorli.
e:a 1911. ücj» iiicüj d.pols. Lou^
vitnva no Excrii.o.

O co:iti-.i o pa:a a luta da pro-

PLACARDl

ü campconUslmo Jcc Louis, quando era dominado, juntamente P-^xima tiessa íoi a Ce 2030.000
com o seu adversário Dill Cot.n

Frinesse í a favorita do úmm leira Souto
..' PAREÔ

H'l Bítro» - Cr| I4.000.0t -
*" ÍJ.IO liora*.

, , Kii.•-IMIckíy, A. Rlhat ... 6»
j Chleut, Red, Filho ... 511' Brigador, L. Mesiaroa 66

'-[EMor*, C. Brito ....
| El Bolero. O. Coutlnho«Clarim, O. Cunha ..

'"JurO», O. CorU 
JOua.vaca. W. Cunha ...

.'firme, .1. o. Silva ...•> Msaneto. E. Stoyka ..
•-ll Ponjahy, R, Bonito».

j™. W. Lima ""iman, E. aonqnlvos ." Amostra, O. Grcma Jr.
2.° PAREÔ

'"ll metro, _ rr. «s.000,00
' • H,I0 horns».

Os programas para a$ próximas rsunióes -
tarias prováveis — Mais um aprendiz

Mon-

st
6S
tt
f>-
66
66
66

KS I
50
SI
6'

["•Hurl. 
s. Câmara ....

5 K-vIra. 3. Martins ..."F»rpa II, o. Itosa ..'-1[ Marmltoira, E. Silva ." "r-prlse, j. Mesquita .
!." {P»ra-mala, J. Mala ..¦ Uiruada II, L. Rlgonl

3." PAkFO

Ks.
64

64

6»
61

64
64

I.IM m-lror. _ r.r% 25.000,00 -
A« H.IO hi.rrta.

l-l
I

('ro, J. Mesquita K«.
65

55

|Hero, o. ui-*,, ¦Sami.urA, S. Camnra ..
UÍÍSlv|"r J- Martins ...."•oca, a, Rlbaa ....
Un 

!;|,V;<"- O. -ROM '«•'mus, I.. Mosznros
PA»---

$ 10.000,00 -
II1H,

Ka.
66

!."!.! ChMtn, .1. M,,a  5gA|>'>t,,,,,, DuVi CÍ„Ter s*vC»yona. J, Mesquita . 53
I-

Blmíies

'", air-irn» - ,
*•'¦ lí.SO I101-

"¦' anngep, o. Ros. ..1 ""'.'ass-y, 
Q. Costa

t—8 Escudo, A. Bsirt.r.f.,1 . r.t
1'iirnque.llsta, O. Rosa 60

3 — 6 ExlKcnto, ti, Moszaros 66
Garuí», S. Pereira ... 6»
Vlctory, Duv. correr . 64

4— S Alvlnopoll»», Greme Jr. 56
9 Albertl, P. Sln.no»» .. r.s

10 Itsimstracft, Hcd. Filho 48
6.° PAREÔ

l.ioo metro*. — Cri in.ooo.oo —
— A1» 10,25 horas - "iicttinn"

Kr>.
1_ 1 Vlr.lontn, J. Araujo . 62

" Crlslnbal  64
2 Slnpona, Hcd. Filho .. 6C

2—3 Soucy, S. Perrelra ... r,r,'4 I.y.lia, *j. IllK.ml  r,r,
Scotch Glrl, X, X. ... 43

3—fi Klss, .1. Mosqulta ... 6fi
niue línso, S. Batista,'. BB
Slngll, Gremo Jor. ., Dfi

4—9 I.nciiolo, A. Rosa ... 64
in c.íluln. P. Mnuzjsan r.4
11 Chnchim, O. Rosa .. 64" Qullliormlna, A. Araújo 52

7.° PA!* KO
I.goo moirnH — c.i is.non.o*. —

A'» 17,oo hora* - "Iictth.u"

4 - 4 Phoonlx, XX  66
10 Mangll, J. E. UlWa ... 63
11 Coquoicl, L. Itlgonl ... 55
"Aldeia, L. J,elghtun ... 5:1

l" PARFO
2.000 metro* - Ci$ ío.000,00 -

A** 1.1,10 liora*.
Ks.

1 - 1 Escorplon L. Rlgonl ... 64
2 liuavlsta, I.. Moreira ,. 60

2-3 ninclnl. A. Rtl.as  60
Cacique, Red. -Filho ... 5(1

3 — 5 Sagres, O. Itosa  M
C Csixton, L. Coelho ... 62

4—7 To.ilon. A. Ito«a  51
Chlllquo, lt. FrolUB ... 60

3o PAREÔ
1.200 nirtr.n - Cr| 25.000,00 -

A'» 11,10 horas,

4- 6 CaA-Puan I,. R'gonl .. BS
7 Orelfo, O. llosa  61

ti." i AUtü
1.400 metros — C.| 10 000.00 —

A'» 15,50 horaa - "iicttin*!"
Ks.

1 - 1 ICstilcto, P. Slm.Vs .. 5H" Remolacha, .1. Mau» ... B0
2 Uatapli.n, J. Martins .. 53

1

1— Orphüo, S. Batista ...
2 Ms.rn.cos, Ü. ilosa

Fulgor, J.
Frota, li.
Unlco, A.

Malalo,
Flcxa,
Frevo,

Martins *.
Moreira ..
Ribas 

Mesquita ..
Portllho

J.
A.
Red. Filho

4-9 niimis.nt, G. Gremo Jr.
1.) Forasteiro, O. UIIAa ..
" Fla-Flú, L. Lelghton .

Ks.
68
68

58
48
54

64
48
50

54
54
58

J.in.-i. II, L, Lolghtnn
Caracol, J. O. Silva .

Ks.
54
64.

2-3 Heleno. O. l"Ma 
4 I.ady Uoauty, E. Silva ..

Con Mornas, ü. Costa

3 - fi Carne. .1. Mesquli ...
Spln, Oi r.l-ra ...'...'..
Muliiya, E. Cardoso ...

4-9 Goiano, A. Arau'o ...
10 Rcíongd, Hcd. Fllh.» ...
11 Bllbáb, I.. [üg-nl ......" Milamores, O. Urcme Jr.

64
49
63

B0
63
6fi

67
49
f.8
60

t.olaicu. registada cm 1027 c:n
j.Cliica3a. -juando Gene Tunn-ry

bcrroioit Jatl: Dcmpsey, cm tesj1 £23u:itío encontro.
M!k2 Jacobs, o t-mprc-nrlo do XX"Century Sportlng Club*, cuc

patrocina o encontro Conn-Louls.
ú,. í,us as tCôp^ias ji estúo pa-
zas. ío com o p.-oüuio cias \en-

í caj adlar.tadaü de loi.alida.es
Alsuus cronisíat prevém unia
renca cio quatro milhões tíe do-
lares, mas Mlke aclia essa conta
exagerada e níio deseja que n ',
puij.itiüacie chegue a c-õsc ponto, l
embora continuem a clie;;.u-, coi.» |..equcncla .novos ps..lidos para at, i
c.itieiras principais, a cem dol:»-
res ca^a uma. .

fniretaiv.o, para o torcedor
líiiciicr.no comum, essa questiode mais dólares cu menos doía- .
res nüo c a que interessa. Ca- i
b:m no "Xapkíe Siadium* c»::n !nul pcõsosos, mas há milhões, ,10

A reunido io C nelho Arbitrai, qut teve lunar antc-mlem.
/Cl. como geralmente rc esperava, mocimentatil:*(ma.

A elaboração Cc uma nova tabela ou a continuação da que ri-oor-cu no Torneio TJur.Ucpal tra. sem dútlfa, o pv.to d: dtcorila-•m- dividia as opiniões de pando., no qu: se refere ao futuroor.úamcnto do Campeonato da Cidade.
A dupla Fla-Flu. que se cncor.trcva num do* pr^os da balan-ca c-pr.ttiva. leveu Cc v*r.cl-*a seus enlagonlitas fazendo com queo fiel pr-i-"«-« j-jra tra /ai". q-ian-Jo r*"r*i***i*i dar-~e jmtamenieo i-.rcre. Vcco c Am-r!cal que í-oi.*i. oj su í.-.ifitraí-.j tfo psn'oconfrarto d «fcir-r-rea ,thtvla. contaram eemo c-ffn n flp*c**c***lo do

?f-ito ri» vista tspoado p-r ambot c n.ív-,-3 fora de prpó'1'o queat-lm jiitEosèern-, potí a vr.taçdo te fa c vrn-cti a r.rc-nta du cia-
«mo ...a 10 loi a r.u loaa'do. * 

rS° tfS 1fCa l!,Wa- Cor:n' r"'m- a co/5"* '•'•*' a~Csvam mui-

tleram baixo cas Foiçai Arma-1 / fjS flUai, ,rcc"""'era '"' voto* asando pa-a o Mo da
da», o -no nav, \dup1'1 da :ona ""* ^""^ «ntípo mais aljurts ele;r.enlor. Fose,' ' \astim. clicrcr o quve equilíbrio da balance. '-*r*o coiro rc itüadoA U.N1CA LUTA DE IMPOR- | o completo de*rta de opiniões, 'culminando com a f.":rí.-i Cn pvitoTANCIA dc vista que aprr.vava o continuação Cn c';:cl »c!c<r-, Cc jeni.Sm todo caro. como cTmpentàcfià,'"ficou Cclerniitiatto qte, cm rcà-'slâo fuiwn. sfrla providenciada iitna ¦ nri^cirr-ât, sorlsio c:i col-¦a que o valha, a tim dc aplainar "diferm""..-,"...

¦arnm rrr-

•XOMPTON LAKES. Nova Jcr
scy. 12 'Aisoe:attd Presi) — O
c.s.rspoíso mundial di.i peioj pa-
sr.dC3. J03 Loul3. disse, qua qur..-
ce »cn a oa ,jerca o scj pruxi-
mo combate fren-e a Billy Conn
nâo participara cs neniiuma on****- *m -*. , ¦ ;..m ;„..-.,.,

tra luta tle importância este ano, | >.i"í c.p junho..

NAo sabemot avais rt rrrdttrhlros motivos ***¦* 1;,.t->s pnredros a mv'ur. tio rcpettllr.amrvt'*. d* cpi"*f*3,- f**'r"tnni(*,
Viand* rr'-» vfli fo-te, prlo inrno" >i**r*-'*i *>rrn r>uvr <* ••,','r..jj»_
n'vra" ambiente, compensando a bal.a dos termômetro" neste

^ 
,- ^

7o PAREÔ

2-3 Uai.). ,T. Araulo 64
4 Sun.lliil, P. Si.nSes .... 54

3- 5 Ilndlfs.h, A..Barbosa .. 64
6 Nlinml.lquara, S. Câmara 54

4—7 Cor.lon Roiiro. J. Mesq. 64
8 Tlmlioró, A. Nery 64
D Gualba, O. Rosa 64

4U PARfO
1.000 metro*. - Cr» 18.000,00 -

A'l 14,.'.0 horas.

1 - 1 Iva. ,T. Martins .." Iraty II. E. Silva .
2 Islotl, O. Rosa ..

Ka.
53
65
63

' HeunMo, p
te'"3!!?. 8.' Câmara'""'r O. coullnho ...

11 Existência.

r,:i
63

A corrida de domingo
Io PAREÔ

1.100 moine - CrJ 20.000,00 -
— AS isi.io horns,

Ka,

¦ 1.50O

Lolghtiin .
L. Muaz. 53

PAPt-O
io. noo. oo —•ns - "Uettl.it.*"

* 1 Ve*,- t„ Ks-ii;i,"'u'»i«.... munar S. Câmara ,.,,. 48

*' '-."O lloi-c

Rundornsn A . r"--"t ..
" Vlcontn, E. Castlllo ...

Urueutú, .1. Jlesqu.ta .

nilnntrn, J. Mesquita ..
•I Noddn, U. Freitas ..

Ulo Negro, Duv. cerrer

fi Guaqatlnga, W. I.lma .,
Soaílrq, A . Bnrboün. ...

S Kltron, J. Martins .....

63

65
63
65
63
53
55

2-3 Whlto Face, E. Castlllo. 55 I
4 I.ula, P. Simões 5,1 I

Ganf-a, 8. Batista .... 53 i

3 - fi Oulnóo, A. Araújo .... 65 |
Girla, .1. Mesquita .... 63 i
Acarape, E. Gonçalves 66 j

4- o Grlsotte, O. Ullfla .... 63
io HA:. Nolto, W. Andrade 63
11 Ftú-Flú, S. Cnmára ... 49
12 Guaxlmba, L. Rlgonl .. 63

5o PAREÔ
2.00O mefro» - Cri 21.000,00 -

A'» I*.,''0 hora».

1- 1 Estrito, G. Costa

2—2 Bacharel. .1. Mosqulta .
3 Thellna, J, Martins ...

3-4 Monto Cario, R. Freitas
6 Gaülr, A, Araújo ....

Ks.
61

61
49

Clnsnlco "Vieira Souto" - I KO»
metro* - cr. r,it.ni.f no - a'»
H,íi horas — "Ileltliig".

Kh.
1—1 Groy Lady, .1. Mosqulta 57

Mi.iií-ercnu, E.- silva -., 6t
MatVá Rosa, Duvl correr 63

2-4 Guallcha. R. Freitas .. .65
6 Tocnnsllr.t. Puv. correr 

'63

Thellna, XX..  62

J - 7 Diagonal ,T. O. Kliv» .. 67
S fiorra om Flor, J. Mart. 61

Ollgla, O. Rosa  63

10 Flnesse, O. Ullfla .... ES" Uurlrl,, XX  r>4" Gravana. L. Lelghton . 61
8o PAREÔ

1.000 metro*s - Cr» 20.000 00 —
A'» 17,00 hora» - "Uctllng".

Ka.
1-1 Lobuna, J, Mala  52

2 Hcchlzo, W. Cunha  61

2—3 Rustlcana, *ú, niKonl . 53
Estrondo, O. Ulifla 52

I — 6 Trompo, R. Freitas . 64
Ilyporbole, E. Castlllo 60

4—8 Rockmoy, L. Leighton 64
Mnbol, J. Martins 52

" Ladyshlp, J. Mesquita .. il

SENTIU-SE ERVO
Ontem, quando, trabalhava, se

preparando para próximos com-
promissos, "sentiu-se' o nacionsl
Ervo, qu? assim revará mais ai-
gum tempo afastado das pistas.

nm pessoas, mas ha milhões, ,io ]
m^^w0: q,u- nao irao ftsss:* I E°m o ll"e*I1!3 realizado entem peles'sukrbar.es --
lir a luts> e talvez nem mesmo ' . riir á luta. e talvez nem mesmo
paderão acompanhá-la ptlo ra-
uio, mas que discutem e apostam
ardentemente sobre o resullndo.

A .uta" é o tópico prlncipa.T.os
esportistas e dos torcedores, que
ulâ chegam a relegar para uni
segundo plano o basc-baU, que
ae acha no auge cia temporada.

A grande questão é a seguinte:^„wW.»v *m *m ,.v ,-,.... ,.: . . |*;UU 1111(11 .1. [ , 1 t.' . i *> > l l piCllU.u campeão conseguirá manter seu te ao técnico bansuensetitulo, agora, depois de haver Já
passado a casa dos 32 anos? Isso
tem sido muito raro, e o próprio
Joe conquistou o título, há nove
anos, sobre Jimmy Braddoclc,
quando este estava nos 32 anos.

6 x 1 para cs titulares no resultado final
toscos o Interessante. A nrti-
lharla principalmente, esteve
m*-gniflca, atirairl-i semp/ü
com ocerto e precisão, a*, ar-
co contrario. Aliás todo o
conjunto treinou com acerto,
o que deixa transparecer que
no seu jofí-o do domingo cn-
lhérá mais um expressivo
triunfo.

MARCADORES E QUA-
DROS

Prcparando-s? para o sen
próximo compromisso, que sa*
rá o ultimo deste torneio, &
ciircç":o técnica do grêmio
fuburbr.no levou a efeito na
tarde de ontem proveitoso cn-
saio de conjunto, cujo r?sul-
t?do íinal agradou plenamcn-

Assim, durante 9 minutos
estiveram em ação os coman-
dados de Bilulu, numa do-
monsíraeão da boa formi fl*
slca cm que se encontram. O
exercício foi des mais provei-

Findo a pr:tica. o marca-
dor acusava a vitoria dos ti-
lulares pela centagem ds li

si, tenic* assinalados par So-
i"ò, í.--o;,c'.i- e' Mencp.es, 2 cada,
cn;ivanto, íloriõrato marcava
p*ra os suplentes.

Os dois conjuntos se alinha-
rrm nesta ordem:

TITULARES — Alamír;
Brito íBi ulu) e Mineiro (Ju-
Ho); Nadinho, Vi'c-Tas (Miu-
r!c'o) e Adauto; Tiao (Sono),
T.Tb'raj?ra (Cardo.-o), Moacljf,
Menezes e Orlando (Ubira-
jara).

BUFLBNTBS — Roberto
(Macumba); Nogueira e Wil-
son; Dialma., Cibral e Joel;
Pedro, Scmciro, Honorato o
Poliearpo.

PBIWST
mm§ rmmJllil
do,*SSim;^-âítóS¦ ây(v?dadn! ^ 'mPortan**e reunião de amanhã no Superior Tri-
o superior Tribunal Despor- bunal de Justiça Desportiva — Relator do "caso"
tivo, para o julgamento de • • í» » V» * • ; - ; *-***"'

o juiz Iberê Bernardestrês processos que se encon
tram cm sua píuta. Dentre
estes, destaca-se o "caso" do
técnico Ademar, Pimenta, que
fora suspenso por 12 meses
pelo antigo Tribunal de Pe-
nas da Federação Metropolt-
tana.

Como íe sabe o famoso trel
nador fora acusado pelo Can-
to do Rio, de tentativa de su-
torno na pessoa do seu ar-
nuelro Odair, num caso que
teve grande repercussão nos
maios desoortivos locais.

REVENDO OS AUTOS DO
PROCESSO ¦¦—1—

Assim, preparando-se para
fazer a defesa do seu cons-
titulnte, esteve ante-ontem
na sede da CBD, o advogado

T

do técnico em referencia, que
alimenta grandes esperanças
mim resultado favorável a
Pimenta.

Conforme é de conheci-
monto publico, foi nomeado
p.-ra relator do "recurso'' o
juiz Ibcrc Bernardes. A ses-
são está marcada para áa
17,30, horas dc amanhã na
sd-de de nossa Entidade Ma-
xima, "
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tm grand* aítembllia, a CemiiaS,*} Dem.trática dot Portuário, recebe delegação da desse para aumentar a defen',.m"fTtl mk* í .í!Wm . DeeUÍ*M * bÍeoUr « a™01 de Ffanct* Gra«,J< demonstraçio dí „ü luaos trabalbiore, da h(M • aei bancário» — Um dcfulado comuni.ta, Agostinho de Oliveira, presta conta, de .„I 5?
f-fll**** it*) (aa. ».l*.«*,.|« Ba*»

•*» tto» aja***»» êmtt** timito»¦ams <*« tu'***»* i t«a*»»t»ito
««i «-.M«»i**»> («««¦# e,».»;,, iMf«.alttf^tt»» ai» f***,ar|t. a* »*>,

|y?.ff© PC |0{§ «w*4§» a wt-iAiíi o mtmt*
, l r». - re-»*-**»»» »t* -•-*,« » ^^.^

• Mil .**»liis»U MtJtW M-a
*'»*#»*»« t» |á«*a»,t ,.= ta-» w |f^
•«*a*****to a InttJt «tt «Vwttifi*«•Bl *.***, ca tu»* *a**«.»>»S»i A*
(fÍlia-4^»!;-,'*-.»,, l« | « -4I| .,-.„*,,
*a »to»*# »*»» i*.*..! .., r,-H»»*»íti,
t*a pittotatot* t «to «t«i»*» «}« ti».
IMITO****.

«,*«••**» a «t!»s»to «t» ramftaiih» to
•rjaMoit) to »**«.«* para »** m,u**na.\ a «**wt»*éa fttmtaaíiasi,
ra t*«***ttt^ttt*N a »«n# pr«.si*i# ru
mt* to* i»a»ii»Jlt»)ttof«« êa Pmio- rm 4m*$*Á •*» tmpto * tmtiu•asa Ao mpm**lm* «tom t*««*T
nm «j*i-:sii.aisi mm t* ttt«vf«a«, At.mm mm*m * tem *m\*em* #*n¦ttttta «toa tol^ta***» « it*» u\.
«M*4írt»<á*» tta ttottst. i»!t-*.«
Afat» a tm* tMmptmtíi». totan*»«««a a .ir***4#i»» to tmm rtt«
tt»*ltteeai«tot tnatt ***mi*4«at p*to«

-Jtltav T»WBi»a j .afJJ^H BS^B^BBaBBaa\^^^«S .— ,/ ,3» . ^^^^ tt J*V ik-ii »W»atjlJ|BBaB««'»a7i*Bi'.aiaTlãv Jkt^r^Utà. tLõi-1*' ' .«¦¦ ai .«ii.|»»a «»^»a»a» fP^-*S^sT jfjBJBJr «•isl^lsvr *â
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P»*«i»at>* - ,.,*/,. , !; *ií»
etta pa»!* 4nu-uh •» -
mtivritM, '4* *»
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*.*a,a<#.»-í-.í« a *»»«a «j»« i»t i,«is, oi uaimlhw to ctn**»»». na aí«<e»W.'ia «in Camudu lltwe<tú%tmdm Pmutmms, m VebiRêAor** Jmqmim Jau «fa a»*.**, riratRft ««torto*,*-» «fa Ctura. MaoeZm*tm* Piaatt. .fortt 4* Sota* Smvt, t Jmi to tmm Am*. Ocuparem, ainte. aurato aa m*i*,-,w»a.«.sar» »rt»»M >xww«a» ptm ««'««•!• »«**.*»•. *o"(i o» »-«« isoB'»*» « /oi# «s» a«,ijra ^jrrM, í)et,pa»4,-i. a,nia. amola na mtmptaitiiiia* ctont«K«4a «t»» tjrraa. «* topotaío 4««**li»iA9 í# Oiitftra, rrntricBraar* ia P. C. B,; tr. Oítoti d« Aiamfe, 4* -o Pottumto «eviamwtta. nm m remlum, on. rto**í tr. Jfosi Amemm*m d* -lmp*tmm Naraf, e ot rto<rfl»to« afaifr ricif..» « fato Ftnttr*. N*um m Mato «to «itóiraia ttot p*m*. * mtie. ao mo-*»**,**» rn tjaa /atara o potfaafk» Jate AttrtiMarteiir!,**, a «to trssm*****.--*-»*»»»tftlto A inata, alt4*** do dtrutaoa•a ZJmfiTZiZ^ n/LUA.^VqUfU:r RAPUBUCA, fm «»» **» m oZtmrltT m^t^^X^Z*
™ t*7™ar*o X». i'^,,?****. * "*n,*t§ U n**n* "*"** *** «"^ Ml^" * f#tF* •*• »« ««^«torro w -
(Üti^í^l.. "t******* u»mflilm- O* pfmo-mAmt* laa-ar»»»!»»», «o tem Mm m -jom » a «jwrt» «to ma, P*to P. O. D.. As»iU»ho Dtat «to
Mm ,íLf^f ***mrúum, tnostem 4* pmferessmm tmim tu meeoumttot 4* ratada c«*»a». Artliov»»tiA» -ntiat no.louieit*. Vtorato ít«»diit*i(*s da
mei!^^^ ** T***"" . P*',fW' 5*toES5 «fa pf-aifa» titorí, VWDICAÇ& VtmfrfíS Cfot». Jato da B<*m» A>r«, Ma-
mAml.Pt!l%l*m"l tlm **iM'^*• 9*9** aa Rafa t<Uitm 4* HtHa, s* o tofcto tte em* tfetml Dtrtota a a^-tat^tia m eÁtimi'**** ****nin* ****** • J«* •-•

{Sa d» CaKntsiAas, a r**í»r»»cnlaa»'
,„,.,,. _. wnfl>> w». ,CSJrK„«,ro, rmiiTJii-l # »-<W ta«í,-iM («.*-,-* r«» fBf ftt*t':(MfíM lí« ' 
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e*»tot 0 í• ptirito. »»;>',!roj qu*«** iia**a!ii»iíerc« qua pc*an, o• ""«» da» tt hora».
um ti*mp:<». s qut tAo mandadot

» 1 laser
dtê«t**as «to rrfriçia multat srt»

*...,*,! a p..a,;r o ul; ato

P13 llMH ÉÍIÉ..Í DS ME È
Latina ses interesses

mm
it* da tmprrníai. j ***m to tuburttto. cltaf^ranSo mi

Intriida» m u«.Imüi-»*. UmCe ic»5- •!•--< iioras da madrusaeia
fetlo a 'tritura dn» St psntoa «wt; • »rç«aí,t-» a nín potortfta sr r
e«-,s'.!'.nr*»i o pre-eram» «to r«i*ln» i",f*,,,*>r "O •*•* t»lulBtt. rixa-
dtraçf»» «ta ttiicw. «,im a d!r«f «*"* *>P.*r»»*. o salino co.*r.•»'*».».
caa d» CtrnlSaiA^ Drflwtasltra w -1™'! » me!*- »**••-' dl tmtt*»**,
ra**wp'»*»iafi» a defender. aM^ira' "* «"«tto» «.e»e cciiar. alir-

í J*. c «tt» ft -ga». arutiunata a «I»,' ; •»*> Com *.*»«»
I IiíarS > i-ft» «ni* *'sr»-i «**»»•*mm bhio Biiifiriciill|Jul lullulllll Uillbl IbiUI!

Candcnlcs comen!ários do jornal "La Hora",
ta Argentina

»*¦ — -*» ««rara «!„,„ tij.^1
**8eb« titulo "o Alienai lm»
p ...í» *, o tornai -La Hora"
puilica o ti-.-rtiin!»» trdíttwtal:"Um tím lirtali rjisi» pn!;tw»* am*.*7»it: rr t tta apé* r.uma,d ¦» tnatt rarreari «i «!e prtf-otcn-cia inprrtilbiB. * o projeio Tra-
Binn Ina-ío bo Cirt-maso e pr*i
qual a Amerlra Leitlna llcaria
trantfo nisda tm um baialhAo «to
Esi.-ci*,.» doa r.iSsdos Unidos.

Por erse projeto oa EiSadar»
to:in-).amcriranos ver-te-tom ala»
dat acs l:**«t¦•.•«-» be::r » do im-
pcrlall ma nortc-arncrlcano. Pelo
tratado tle -coriiíraçao" militar
Intcr-anjcrlcina itifjerlda naquele
Oocumcnfo «:.. r- - it uma uni-
dato militar pan-amcílcnna. «ob
a hrtitnio::!.i — francamciUe dee:-
ctarada na projeto — Oees Esia-
dt» Unldes. Os paisrs latino»
ame:!.-anos, incompletamente de-
tenvolvldos tm virtude da cpres-
tâo do capital estrangeiro, queasilr-lou c atflsia eua» posslbill-dndt-s dc evolução econômica ln-
drprntlcntc. deixariam de poderrealizar uma defesa naebnal ao
serviço da possibilidade dessa
evoluçAo independente, para «e-
rem rodas Inconscientes da ma-
«ruinárla bélica do Imperialismo
norte-americano. A "cooperação"

re*u!t«. r»U. n» itiberiliailo total
a *!te !rti.-e.-.»:i>nir,.

Bm im ftttato et*«5-rw!l!l«*a "Ot
P-iisd.n Unld-it dlanie do mim»
«to**, Kicolau J. 8;.*,!tm»n tu.** «tA
a ftirrriuh: dífetider o HemUféríi
tx-!<lrr,'3l. tiaitanto.o. Mat !..»•
t.mdo-o de quemt Da c«*«wen.Sr*.
cia ou d*s •.:n-i)*;s ciiropciti. O
qt» an!es tnitcava. por meto» pe.llUcot, a -dipl.m»-!» do dólar"
•sota o muita a dlpltmscla ml-Ular. O mr-rn > auior. rcfcrtnda,.
«o ao t! .niisii i norte.amcrlcau(,
lObtc o M*dltcrranco da Arnérlca.
recíiiihirce qus pates cemo a Vc-nrzuíto, a Colômbia e o M.-xi•„¦ ¦»"dependem at»clu'.amsn!e" «Sa,Estado* Unidos c «jue a libcnJaiit
d^ti pabta o •miramcnie no-
minai". AgOra até a aiiarêiici.-»
nominal ccisard, porque ce pas-tar o projeta Truman a Araérliti
Latina aerA aptnas uma suti-secçáo no JSstado Maior norte-americano. Prevendo o programaTruman, escrevia o gcopcliüroSpykman: "A solidariedade duhemisfério t, todavia, um .sonhe*...0 ImperlalHmo americano e Churchill. teu leal tervldor, levantamA defesa Ao hemisfério eontlnuau'n *-rtni-e d terceira gu?na mundial, que ciei e et rcactor.artoi
hO.P. C íl.-) nil,!!*-lfSf» 1». -* í.'.l **:• •:¦',. Int + i~**i t-..-**.^ I .... Jtmmmmm^mM*hoje, cemo antlg-amente, depen-
dendo das forças armada» doaEstados Unidos e nao do esforço
comum das repúblicas amcrlca-
nas".

j twaçla» ra» «!»»*• *>***» «*i P
ti-is. ft>ri!iw4 os uH pontot

;t»ru»:U»»s «Ia cai,:.nsii» . *y
. taicia, t,u; «-oiKirtuMm at rcivta»
; OtfaSÇáar.» CUli tatis'.**!» {»r.4 tli***a
tKsrtsiarii.

BAo ot i<*árum«r* t» irtto trontoa
a «*<*» k refrrtu o pr-iM-tue oa
Ct-tr/JaataAr»: 1.*) — lért ,-,udr-ini:n-
ts a ditolaaf-ao dM quadros da
A. P.n.J.. a tlm «to ttttm ete-
Uradoi i-»íio» ca trabalhadores
d* turma to tmereenria". e cqul-
pnra-ei', de *-*.li:! s na fachada
«to cala para ot tratalrtadMt»
qtir, rel^radtí» cm ra.t-eji-íi dife-
rrnttts. rxícatim t* mrrm*e-» tn-
%lcm: -* — t.i*.!:iç'i-» t*. s metoa*
i.-1'i-i- c 3.*i — «irtolralüucâo.

Itofcrlndi-f-to ao I.* penta *
pr.•:*.*.-:i*.:c da m-rma acentuou
o .-..;;-.¦ de» tojtuilç-u cm que*.:-..nt cs t.-.ibi!:iesa!i.;,-t rsortua*
rlrss. dhidtdoa cm nuit.-o cateso-
tia-., percrl-cndo satorlrti dlfcren*
les- txt-ru*. irulo os mesmos tra-
berlhos perades e e-tauitiv.is. e*.
PKlalmente va trabalhadores da
<::.:.-:: s* qua trabalhando ape
naa ciporadlc-merntc. na falta
des trnbeithadorcs efetivos, ga-
nham salarial lntcrhr.*s e. tendo
cs m:ím-a deveres e estando su-
Jedtos aos nu-.-nn. d::cemtos. nilo
t:m qualquer amrart» na liijlsla-
çio e nem mosnío esttabilidade
-» *nr*»rei*o.

Para essa situaçAo de clamo-
teca taJiUtica. Joaquim José do
Rega ch:mou a atenção dos
i ¦-: :-.i:ir!>.. bU insistindo pi-.n ne-
cessidade de ser conquistada a
equiparação dos quadros.

! e o» petranuartos ríliindlram aa-
lar o it*.:círi!. a cstaipto «to qut
íi l-5-a cs «u,i,a.o.'f* das lurmai
noeurnej.

A qu»,£o da »:ntitra!i»acAo 4
daa mali tcniidaa peto riuua. t
a cia referm-ao la-tpmtiiie o
p.-n.ir•»*.*• cia ComiaiJo l)t:».»a.-ra -
Ura do» Portuart-r*. w-orfilando
«;¦-- a claua tem juma stdi pro-
;>:¦-. atualmtnta em poder da Fe*
dcraçêo doa Maritimoi. ratou no
dwreto taütu* e,ue carttni o dl-

itito «to ^ir-alliaíS*» da claatt.
• «s---a««j4 qua ot pariuiaiiui «tão
(«Mráí» tua iiüa prí» «««mui*
ia dc*s« dirmo e d» aua teto dt
im ftorto dt Sio felu. rompia-,
«to e inieatoieu com o ««ter ato»'
puriuarios. i

PtOL)}*M O QUE UI18 Pf3t-•mcEM ¦
eobre «ias ir» reltlrtdicai^to».

ton-juiisa da qua! a «.'..-ii.-.-.-.o »?.i" «x-.-aüca ii» !'air;usr.tat n |«i. i
carA lute istamriüe. cora o spaío
dt>« tt.tm Iwxttnt tta l»lra iii»|
ca**, falaram oi tíinsrnlft Vi» | m,ii.eta: s nodrifUM da Cotia e io\e! ,to Castra Airui que, cai d;t:ur-"

Íl IIIII ¦ r i¦ ¦¦ , ¦na
99 b * «^Vi

dktribtdnrlo
mea tindtn

«luiaai»
.*rindtt-t-— ™ »tt,*< %- » -.( V..;.„. -r.m-m ••ttltM-l '.- *..:t:f*|

.crente*, eiuusiait rcramu» "porlstlorc-*. tlc írlitiitoto Hto* V
tptaitd
ram o» *-*n:imrniai «ta c"an« »

Vaxovai*. Comida, poli, u.a aaa dcrüio dj lu*.ar laieraatl
gentcminie por isüi dlrcltot e «a-tUtoçio das i;.*.-("-i «c« maUur*ca*.«*i da gresude ojieuvittadc
proie:*tria.

Abordando a quatUo da r.-tt-«to-bruta. um dot pontos di Ia»bela da rclr-jiiiicaf^toi di ctos*j.

dat ru notvat ele
que venham apreciar at
lindos o mimoso» «mtMti
para noivas quo m., Mi.

blndo cm num v.irinat,
93 _ URUGUAIANA - M
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»U.RsrAXnA - O coronel James A. Kllllan a outros 8 oficiaisnorte-americanos acurados de infligir maus fatos au -olela-dos c tadunldcnies no campo de eorcentraçáo de Llchíleld. -que estilo respondendo a Jilgamcnto aqui, recasaram-se líoie a
•.^!íIporder *** 1u«tõ«> nue lhes forhm spre:en!adsi. - (U P iÁUSTRIA - O general Marlc Clark Informou aos ehefea do Éeta-do-Malor cm Warlilngton que os Sovietsconcordaram com o estabelecimento de linhas aéreas di etas sobre o território controlado peles rusos entre Viena. Lirz, Bi*dapcst e Prasa. O acordo elimina nlgumr

dificuldades de vôo. que. recentemente, re-BUÜaram cm ataques eonlra aviões norte-americanos efetuados por pilotos de cace«ovlétlcos. Todavia, os vôos sobre tcrrltori-
da Unlíio Soviética devem slnda ser fcltos dentro.de cseetrcltOi limites. — (A. P.)

triIECOSLOVAQUIA - A reeleição do presi-dente Bcnes da Checoslovaqula parece qua- M. CLARKee certa, com a Informação de que a pri-írielra rernlão do rovo Parlamento se realizará a 18 de Ju-nho e a eleição será feita no dia seguinte. O prlmeiro-mlnis-tro Flrrllng renunciará apés a eleição e então o sr. Bcnes con-Tocará o llricr comunl-ta Gottwald para assumir o cargo deprlmclrc-mlni tro do pais. — (U. P.)
PHINA — A-, forças comunistas eslão cercando Tringtao, baseacro-mllltar norte-americana rn qual ainda permanecem tro-

pas estadunidenses. Os comunistas afirmam que cnpturaráo'a cirladc. resistem ou não reslctam os norte-americanos. Sabe- lte que há forças do Kuomintans? em Tsinfrtao. Os ccmvnls-tas acuam as Er tados Unidos de estar dando apoiD efetivoas tropas nacional! tan na guerra civil da Chira. — (U P )ESTADOS UNIDOS - Todas as nações do mundo, exceto a Èspã-nha, foram convidadas a tomar parte na Ceinfe-cncia Econô-mira e Sorlal do Cmsrrlho dns Nações Unidas, a realizar-seem Nova York a 19 de Junho corrente. Mesmo os países ou-trora Inimigo", como a Hungria, a Rumaria. Butonrla. A*is-trla. Finlândia. Itália, re-fio cohvldadcs. A Alemanha e o Ja-«pRo serão represeniades pelos delegados das forças aliadasoe ecuperção. — (U. P.)
I— Os clvculoã repfblicanòs espanhóis recebe-am com ' dera«?rado '

a nol leia dc que o Congresso Trabalhista rejeitou o pedido de 
'

rompimento de relações com Pranco, dcclnrnndo que, em vi--ta dl-so, "a política exterior b"ltanlca continuará suetentandoo rclnie franquista". — (A. P.)
PARAGUAI - Reaí-umlu suas funções o comandante das fo-çasarmadas do Parn-tua!, general Machuco. Por outro lado. ln-fi-rma-.-c, cm Aminção, sem confirmação, que o ministro daFazenda, sr. Asrustln Avlla, pediu demissão. — (U. P.)D. R. S. S. — Franco é descrito como "um Importante elo noslstfma de rs-rl-ircrcm alemão" por um antigo oficial'do Esta-do-Malor nlrmão, o tenente-gene"ol R. Bemler. numa decla-a- ¦

ção publlcaea em mela pftgita -do "Izve-tla", na sua seção de '
notioa» do errtrrlor. Hemler afirma que a cooperação dns che-fes erpnnhóls perirl'lu ove os aleir.-se- levarem a e'elto lm-
portantes rml-rs de espionagem conTa a França, a Grã-Bre-tanba e a U'*-!á" Soviética — (A. P.)— Um.boletim da n-rencla TASS. Irradiado de Mo.scou. diz queforam eneonfados na Urlão Soviética, sô e"te ano, deposita»d" ir!**"r!o de fe"ro num total de um bilhão de toneladas.O holaüm rp'cre-v-e c-pef'a!mcnte a uma área cm que o ml-r«rlo do ferro rcvpa 3Í)00 mllbos quadradas, perto do rioKamn. na re"l"o norde-tp da parte européia da União Sovlé-tira. Há outro- irrand?» denrt-i'os do mine-lo perto de I<*arka,rn SIberln, e na Rcpúl-Ilca Knre!o-Finlande-a. — (A. P.)

VEíT"''!;*7! A — O governo venezuelano comprou a "Crmnanhia
Anônima do Transvlas Elétricos", empresa de propriedade bri-
tánirn qi-r> .vplorn os servleo- de vlacão urbara em Caracas.
O preço ria compra fei de 2!.!).000 dólares, mas o gove-no to-
mou o comproitil-.-o dn pagar ns dividas da empro-a, num to-tal de cr- ca de 60.000 drenares. D!', o governo que o total dessa
compra rcpre-en*i eerca de metade do valor do ativo da Com-
piinlila. — (A. P.)
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SE 0
CARTA CON

Ao mundo intetro pretendem dezencadear
t»Além dliso o projeta pôe nas

màos das au:o; Idades norte-ame-
ricanns um elemento de extorsão. •
porque a ccssAi de armamentos jaos países latlno-americancs far-
ie-A de acordo cem o desejo da-1
quelos «uloridadcs, que dessa'
maneira perdem armar até «*i'
dentes a uns cm dcírimrnto de i
outros, «çulando connitos mter-!
nacionais. Esse projeto é. piis,um fator de anarquia e o pre-núncio do caos na América La-"?. A renpcito do parágrafo 26, que trata do Direito d*» pi-im*». ír*l,m *. -«.Alegam razões defensivas, m.is „ , . , , . ', , »"**«»J ae greve, talam a nossa
defesa de que? Se se tratar de í rCpor."agem G05S tancariOS, VariOS es tudantes, Um médien f um ««.rnvliia.-^um ataque externo não está claro A l,'~,:*-.-;_ J_ n»__r. .. ' uul ««-«««or»a
que as Nações Unidas se consti-
tuiram exatamente para impedir
tais agressões? O projeto tende,
portanto, a Inutilizar as Nações
Unidas, repetindo o itinerário
da Liga das Nações sepulta-
rA a organização mundial
para dar primazia nos acordos
Imperialistas dc ordem regional.
Careccrd-) dc razões o programa,
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o r.oj;a re :r.o-,e:et o «ao epinido icbre o poràgiafa *í iaProjeto de Con.tliulçio

A l* *t - j r*.» •. * — —-«••«-«J c um aerovianA limitação do D:rctto de greve e uma limitação às liberdades ine»
rentes ao regime democrático

ESTADONO-
No projeta da norsa Carta Conilltnclonal, » rcf.-rencl» ao drrel-toi!e btcvc csU rcditelda da te-rulnte maneira: "ParA-rafo 26 — E'reconhecido o direito de freve, com b» limiUçõe» Imposta» pelotem rruliürr."* I.viLVnt-mentc Isso «tonifica a ne-açSo disfarçada,t multo mal dlrríarçada, desse direito sa-rrrado do» traba!ha'*orcs.uttra vez «.ue ficaria ao arbítrio da* autoridades decidir onde ieaplicam es a» "llmltaçõer,**. P-i edição anterlcr divul-ramcs esse

parágrafo, irrtstramo* suas drbltldades e aecra publicamos aqui o*i,i:c pensa o tubllco. --obre o mcSitio,

i

RESÍDUO
VISTA -

Entre os bancários, cuvlmo3
a opinião de Roberto Mar-
tins da SUva r» Almlr Bastos
sobre o parágrafo 26. Disse-
nos o primeiro:

— For:m os bancários que,
na pratica, ratificaram a Ata
de Chapultepec, na qual o
Brasil apôs a sua assinatura,
reconhecendo o sagrado dl-
relto de greve, que é a mais
decisiva arma dos trabalha-
dores perra a conquista das
suas reivindicações. Qualquer
coisa restritiva a esse direito
universalmente reconhecido,
o resíduo "estadonovlsta"
que os saudosistas ainda pro-curem consignar em nossa
Carta Magna. Nós, bancários,
esperamos que os constltuin-
tes de 1940 saibam honrar o
m-ndato ore lhes foi confe-
rido pelo povo e pelos traba-
íhetlorcae, não deixando que

Apa ccerm, na fztojrafla acima, os bancários Roberto Martins (.-
Silva e Almir Bastos, quando falavam á TRIBUNA POPULAR i°-

bra o direito de greve

passe do plenário o paragra-ro 2G do Projeto.
E o sr. Almlr Bastos:
— O pl-no Direito de Gre-

vc, sem restrição, é uma das
características de toda verda-
delra democr:c!a, especial-
mente nos tempos em que vi-
vemos. As 'limitações 

a que

so refere o parágrafo 28 sâo
cie tal maneira vagas que dei-
>eam o Executivo armado pi»
ia proibir todas as greves".
Não queremos crer absoluta-
mente que scm.lhantc a-sux»
do seja aprovado pelo plena-rl°-
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REUNIÃO DOS BANCÁRIOS HOJE,
NO AUDITÓRIO DA A. B. I.

Reallzar-sc-á ho|c, 13, âs 17.30,
no auditório da A.B.I., uma rc-
un!3o de bancários com a presen-
ça do» representantes dos sindica-
tos bancário» de todo o Brasil,
que vieram a esta Capital para
hipotecar á diretoria do Sindicato
de Bancários do Rio de Janeiro

legal e democraticamente eleita
Inteira solidariedade ante a ar-

bltraria intervenção feita cm seu
órgão dc classe,

Foram enviados convites a va-
rios parlamentares e ao» sindica-
tos de trabalhadores do Distrito
Federal. Foram ainda distribuídos

rt.JlrDIR'!'TORIA D0 SH^OICATO DOS SECURITARIOS PROMOVERA' O DISSÍDIO CO-LETIVO, caso, até segunda-feira próxima, a cias se patronal nâo nomeie os seus membros vara fa-zenio parte da Comtrsão Mista, estudar a quês tão de aumento de salários. Com esta decitâo dadireioria. aprovaati por milhares de sccurltarios presentes i reunião de segunda-feira última licapatenteada a firme e leal dt:poslção da classe de chegar a um entendimento amistoso com os oa-trões. Entretanto, se porventura nâo lograr êxito essa iniciativa da diretoria, que conta com o anotode toda a corporação, não caberá aos sccurltarios, de forma alguma, a responsabilidade de tal atl-tude.Esta será devida untea e exclusivamente á tn transigência da classe patronal. No clichê vemos osecurltarlo José Borba, quando conclamava a cias-c a unir-se em torno do seu Sindicato, a tlm ttelutar com deriemor pelas suas sentidas reivindicações, e. em baixo, um aspecto da assembléia Ambas os flagrante, foram colhido, na memorável reunido dt tegunda-felra última no auditórioda Associação Brasileira dt Imprensa, uuwwrw
t

COMISSÃO DE AJU
E SOLIDARIEDADE AOS
TRABALHADORES PRESOS
E DEMITIDOS DA LIGHT

Reallzar-se-t hoje, ás 18.30 ho-
ras, uma Importante reunião dos
membros da Comiss3o de A|tida e
-Solidariedade nos Trabalhadores
Presos e Demitidos da Llght, A
Avenida Aparlclo Borgc» 201, i*

andar, «ala 401.
A Comissão, por nosso Inter-

medlo, comunica qne continua re-
cebendo, das 14 horas cm diante,
donativos dc todi espada Dará o
fim acima referido.

volantes com a seguinte concí.*."!»'
ç3o aos trabalhadores dos Bancct
ua Rio:

«Tua presença na reunião di
dia 13, quinta-íelra, t Imperiosa.
Sr) com a reconquista do ncaso
sindicato estaremos em com-IÇO-»
de lutar pelos nossos direitos e p*-
Ia manutenção das rclvindlcaçcel
)a alcançadas, exigir o Integral
cumprimento do acordo dc H °e
fevereiro, a criação da co™»'0
paritária com representante» n-l'
cado» pelos bancários dc todo o

pais e conquistar a decretação •»
salário profissional.

«Estejamos prevenidos contra e«

promessas feitas por quem |ã P'°*
vou n5o respeitar oi compromisso
assumidos.

tTodos a reunião de araanli!
13, no auditório da A.B.I. para »
forçamento de nossa luta pela '«'

conquista do Sindicato, pela o"**
sa dc nossos direitos, pelo talaria
n-ofis«>—' «-ela liberdadt. lie--'
cal».


